




exame 
ECONOMIA e FINANÇAS e ADMINISTRAÇÃO 

IRAINHAVEM 
REFORÇAR 
COMERCIO 

A vinda da Rainha Elizabeth 11 ao Brasil , 
em novembro próximo, terá sido 

precedida de nove meses de intensificação 
de contatos e negociações, 

indicativos de que nosso País 
e o Reino Unido marcham decididamente 

para a dinamização 
de suas relações comerciais. 

principais. Em uma área 
de mais de 10 000 m2, mon­
tarão estandes e pavilhões 
as maiores emprêsas in­
glêsas que produzem ins­
trumentos metalomecâni­
cos, maquinaria industrial 
e agrícola, rádio, radar 
equipamentos científico e 
laboratorial, instrumentos 
de precisão, guindastes, 
tratores, acessórios de 
motores, aparelhagem elé­
trica e de televisão, etc ., 
proporcionando uma visão 
do avanço e da escala da 
moderna indústria britâni­
ca. Alguns organismos ofi­
ciais, relacionados com o 
comércio externo e a pro­
dução industrial, exporão, 

por meio de gráficos e dis­
positivos eletrônicos, o 
progresso econom1co e 
tecnológico da Grã-Breta­
nha. Já houve em Londres 
um seminário preparatório 
da exposição, do qual par­
ticiparam 250 fabricantes. 

Há mercado- O Sr. Peter 
Ford, presidente do comitê 
para a América Latina do 
British National Export 
Council, que já fêz ao nos­
so País uma viagem de re­
conhecimento, expôs as 
grandes oportunidades que 
o mercado brasileiro ofe­
rece para colocação de 
equipamentos industriais 
inglêses. Mas quem assi-

Depois de cinco anos 
co'lsecutivos de deficits 
no comércio com o Brasil, 
importando, em valor, qua­
se o dôbro do que exporta, 
a Inglaterra realiza agora 
um esfôrço para incenti­
var suas transações. Re­
centemente, um grupo de 
banqueiros de Londres, em 
associação com o Banco 
Lowndes, da Guanabara, 
estabeleceu um esquema 
de financiamento no valor 
de 10 milhões de libras 
(NCr$ 77 milhões) . Esse 
dinheiro se destina às fir­
mas inglêsas que encon­
t ram dificuldades para 
proverem de crédito os 
importadores brasileiros. 
Em função dêsse esque­
ma, o Banco Lowndes abri­
rá um escritório na Feira 
Industrial Britânica, que 
funcionará de 5 a 16 de 
março do próximo ano, em 
São Paulo, promovida por 
firmas inglêsas e brasilei­
ras ligadas ao comércio 
entre os dois países . 

INVERSõES BRITANICAS EM 1967 

A feira - Essa feira faz 
parte do esfôrço britânico 
dirigido no sentido de res­
tabelecer sua antiga posi­
ção no mercado latino­
americano, dentro do qual 
o Brasil é um dos alvos 

Indústrias de base 
V~ícu'os2 automóveis e auto-peças .. . . .... . . 
Mmeraçao . . . .. ....... . ..... . .. . . . .... .. . . 
Tratores, peças, acessórios e implementos .... . 
Mecânicas e elétricas pesadas ... . ..... . .... . . 
Metalurgia de não-ferrosos ... .. ... . .. . ..... . 

TOTAL . ...... . . . 

Indústrias leves 
Mecânicas e elétricas ... .. ... . .. . ..... . .... . 
Têxtil ......... .. .... . .... . . . . .. .......... . 
Química leve e farmacêutica . . ........ . ... . 
Alimentação .. ....... . ..... ... . . ..... . . . .. . 
Outras .. . ..... . ...... .. .. .. ........... . . . . 

TOTAL ......... . 

TOTAL GERAL . .. ... ..... . ..... . . .... ... . 

EXA JIE N.• 1& - eutultre lllle 1!11il . 

NCrS 16 253 087,40 
8 775 597,60 
8 106 611 ,70 
3 028 122,90 
1 579 947,60 

37 743 367,20 

15 619 599,60 
7 702 615,80 
3 145 177,20 
2 713 444,80 
8 081 419,50 

37 262 256,90 

75 005 624,10 

transporte modemo 
máquinas &. metais 
lluímica &. derivados 

nalou as áreas de expan­
são nas quais a Grã-Bre­
tanha pode penetrar foi o 
ex-consul em S. Paulo, W. 
J. M. Petterson. Indicou, 
como campos ideais para 
o fornecimento de equipa­
mentos, a indústria de 
aço, que vai dobrar sua 
capacidade de produção 
até 1981; a indústria têx­
til, em fase de atualização 
tecnológica, já que 60 por 
cento da sua maquinaria é 
considerada obsoleta; a 
indústria de alimentação; 
os setores de telecomuni­
cações e de equipamento 
médico-hospitalar. No seu 
entender, há ainda larga 
margem, no Brasil, para a 
colocação de aços espe­
Ciais, máquinas-ferramen­
ta, computadores e filmes 
de raios X. 

Outros sintomas - Mas 
há muitos outros indícios 
do refôrço das relações 
comerciais entre o Brasil e 
a Grã-Bretanha, ocorridos 
nos últimos meses. O mais 
importante é a compra vo­
lumosa de aparelhos de na­
vegação aérea, que trans­
formou o Brasil, subita­
mente, no segundo maior 
comprador de aviões bri­
tânicos, logo após os EUA. 
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Vamos explicar 
porque a Xerox fala tanto 

em papel comum 

Êle é 
muito mais importante 

do que se imagina 

O papel comum é como muitas coisas 
do mundo atual: está-tão presente que 
nem notamos sua importância. 
Daqui há muitos anos, se V. der uma 
olhada em seus arquivos, as cópias 
xerográficas de hoje, feitas em papel 
comum, estarão absolutamente níti­
das e legíveis. Porque o papel comum 

não esmaece nem fica amarelado. 
E além de permanentes, as cópias xe­
rográficas são idênticas ao original, 
em todos os seus detalhes: no texto, 
nos carimbos, nas anotações e assi­
naturas, tanto a lápis como a tinta. 
É por tudo isso que a Xerox gosta 
tanto do papel comum. 

XEROX 
XEROX DO BRASIL S. A. 
Reproduções Gráficas 
Rio- S. Paulo- Brasília 
B. Horizonte- P. Alegre 



-
INGLESES 

INVERTEM 
A BALANCA 

quase o 

O primeiro sintoma de vitalização 
das vendas britânicas ao Brasil, 

após cinco anos de decHnio, 
registrou-se nos primeiros cinco meses 

dêste ano. De janeiro a maio, 
os inglêses conseguiram 

exportar para o nosso Pais 
mesmo valor de todo o ano passado. 

A queda do comércio 
entre Brasil e Inglaterra 
começou a acentuar-se de­
pois da Segunda Guerra 
Mundial, notadamente du­
rante a década de 1950, 

ua'ldo se intensificou o 
processo de industrializa­
ção para substituição de 
·mportações. Foi fator im­
:->ortante dêsse declínio, 
·1os últimos dez anos, a 
mplantação da indústria 
wtomobilística. 

De 1963 a 1966, as ex­
ponações britânicas para 
o' Brasil apresentaram 
con stante descenso, com 
reduções mais significati­
va" nos anos intermediá­
rios de 1964 e 1965. Em 
196'7, houve pequena re­
cup•~ração, importando o 
Bras i:l, da Inglaterra, 19 904 
mil libras de mercadorias. 

Ano começa bem - Co­
mo resultado do esfôrço 
britânico para aumentar o 
comércio com o Brasil, 
êste ano, de janeiro a 
maio, já assinala importa­
ções no valor de 17 583 
mil libras (cêrca de NCr$ 
135 milhões), importância 
equivalente quase ao total 
das importações de todo 
o ano de 1967. Por sua vez 
o Brasil exportou para a 

Inglaterra mercadorias no 
valor de 16 294 mil libras 
(NCr$ 1 ~5 milhões) contra 
12 510 mil fibras (NCr$ 
96 milhões) no mesmo pe­
ríodo do ano passado. 

São apontados como mo­
tivos de melhoria das ex­
portações inglêsas a com­
pra de aviões, extinção da 
categoria especial (uís­
que, tecidos, fios, etc·., que 
estavam impedidos de en­
trar) e a desvalorização da 
libra. ~ que, embora te­
nham sido registradas al­
gumas modificações nos 
últimos dez anos, a estru­
tura das trocas pràtica­
mente se manteve cons­
tante. O Brasil importa 
produtos industrializados 
do Reino Unido e, em tro­
ca, envia matéria-prima e 
alimentos não beneficia­
dos. Em conseqüência, a 
balança comercial do País 
depende de um pequeno 
número de produtos primá­
rios, enquanto compra pro­
dutos industriais bastante 
diversificados. Apenas a 
aquisição de aviões e equi­
pamentos suplementares 
para aeronaves alterou 
substancialmente as tran­
sações com a Grã-Breta­
nha em 1968, porque coin­
cidiu com a renovação da 
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COMÉRCIO BRASIL- INGLATERRA 

1963 1964 1965 1966 1967 

1::::::::::::::::1 EXPORTAÇÕES - IMPORTAÇÕES *JAN/MAIO 

frota das companhias co­
merciais do País. 

Queda e expansão - De 
qualquer forma, já é evi­
dente que êsse aumento 
de comércio persistirá nes­
te e nos próximos anos, 
em decorrência das linhas 
de crédito estendidas aos 
importadores brasileiros. 
Tanto que firmas britâni­
cas com sede no Brasil­
como a Wilson Sons, a 
Norton, a Neumann Gepp, 
a Resmat - já se movi­
mentam para se adequa­
rem a essa nova fase do 
comércio Brasil-Inglaterra. 
· Essa expansão só será 

limitada em razão dos fa­
tôres históricos que leva­
ram o capital inglês a uma 
gradativa perda de influên­
cia no desenvolvimento 
brasileiro, iniciada na pri­
meira e culminando na 11 
Guerra Mundial. A City, 
que financiara a implanta­
ção de ferrovias e servi­
ços públicos (energia elé­
trica, portos, navegação e 
gás) e indústrias de ali­
mentação (frigoríficos e 
moinhos de trigo), tornan­
dO"-se, desde o terceiro 
quartel do século XIX até 
a década dos 20, o maior 
fornecedor de equipamen-

tos ao Brasil, não conse­
guiu adaptar-se à política 
de substituição de impor­
tações iniciada pelo Bra­
sil (e por outros países 
latino-americanos) após a 
última guerra mundial. Em 
conseqüência, o capital in­
glês foi sendo substituído 
pelo capital norte-america­
no. A retirada do capital 
britânico teve início nos 
primeiros anos após a Se­
gunda Guerra Mundial, 
com a venda de ferrovias. 
O último "desinvestimen­
to n verificou-se com a 
imissão de posse, pela 
Prefeitura de São Paulo, 
do serviço de gás. 

Panorama atual - Mas o 
que ficou ainda dá aos \n­
glêses uma participação 
importante na vida comer­
cial e industrial do País. 
A emprêsa particular que 
mais · fatura no Brasil 
(NCr$ 971 milhões em 
1967} e paga mais impos­
tos (NCr$ 684 milhões) é 
a Cia. Souza Cruz, que tem 
uma subsidiária para a fa­
bricação de papel para ci­
garros. Outro expoente do 
capital inglês é a Shell, 
mistura de empreendimen­
to inglês e holandês sob a 
proteção da bandeira de 
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O QUE O BRASIL EXPORTA 

Relação dos doze principais itens da lista de exportações do nosso 
País para o Reino Unido, com o valor das vendas de janeiro a 
maio de 1968: 

Produto 
Pêso Valor 
(em t) (em mil NCr$) 

Pinho (peças serradas) 100 343 25 666 

Lã bruta 7 184 17 955 

Café 3 650 11 307 

Cacau 1 830 7 301 
óleos essenciais 5 276 6 584 
Hematita 257 377 6 447 
Algodão 3 700 4 897 
Minério de manganês 51 642 3 375 
Carne de vaca 1 567 2 954 
Conserva 1 001 2 626 
Tantalita 36 1188 
Mentol 48 1 136 

Sua Majestade e que, em 
nosso País, distribui e 
transporta produtos petro­
líferos. Vem a seguir o 
grupo Machine Cotton Li­
mited, representado pelas 
Linhas Corrente, Fiação do 
Rio de Janeiro e Cia. Pau­
lista de Artigos de Sêda. 
A Fiat Lux, Cia. Paulista de 
Fósforos, Florestas e Ma­
deiras Brasileiras são em­
preendimentos do grupo 
Bryant and May. Em seto­
res que representam ino­
vação quanto à tendência 
original de aplicações do 
capital inglês está presen­
te a Motores Perkins, que 
responde por 60% dos mo­
tores diesel produzidos no 
Brasil; a Rolls Royce, que 
faz reparos em aviões a 
jato ·para tôda a América 
L.atina e expande atual­
mente suas instalações; e 
a Ferodo, lonas -para 

O QUE O BRASIL IMPORTA 

freios. A Imperial Chemi­
cal lndustries, gigante da 
indústria química euro­
péia, é associada à Ou 
Pont, através da Cia. Bra­
sileira de Cartuchos. No 
setor bancário, o capital 
inglês é representado pelo 
Bank of London & South 
America, estabelecimento 
que sempre estêve vin­
culado aos investimentos 
britânicos no Brasil. 

Relação dos doze principais itens de ,importação procedentes do 
Reino Unido, com o valor das vendas de janeiro a maio de 1968: 

Produto Pêso Valor 
(em t) (em mil NCr$) 

óxidos de titânio 3 258 4152 

Uísque 573 3 008 

Corantes de alcatrão 173 2446 

Fresadoras (14) 170 2 258 

Sulfato de amônio 18 550 2075 

Ceifadeiras (92) 493 1 941 
Máquinas para laminação 927 1 822 

Máquinas de terraplenagem (207) 390 1 552 
Máquinas de contabilidade (523) 25 1 482 
Acessórios de computador 29 1 413 
Alcool iso~octílico 1 534 1 259 
Aminos 217 1 203 

Obs.: Os números entre parênteses são o total de unidades importadas. 

"Know-How"- Há, tam­
bém, firmas inglêsas que, 
mesmo não operando no 
Brasil, fazem contribui­
ções. 1: o caso, por exem­
plo, da Indústria Metalúr­
gica N. S. Aparecida S. A., 
que há vários anos recebe 
assistência técnica da 
Jessop Saville, de Sheffiel, 
utilizando • know-how" in­
glês na sua produção si­
derúrgica. 

A IMAGEM DE "ALGO MAIS" 

A Shell é uma das maiores e a mais conhecida em­
prêsa britânica instalada no Brasil. Graças em boa parte 
à imagem do "algo mais" que, além de· conferir a S. da 
Rocha Spiegel o título de publicitário do ano, em 1967, 
ajudou a abrir noventa novos postos e míni-mercados 
em 45 postos de serviços e elevou suas vendas a 
NCr$ 697 milhões. 

A emprêsa prevê uma expansão ainda maior êste 
ano, devendo alcançar vendas no valor de NCr$ 750 mi­
lhões. Apesar de ser mais conhecida pela sua rêde de 
distribuição de derivados de petróleo, possui fábricas 
no País com alta participação· financeira: o complexo 
industrial da ilha do Governador, no Rio de Janeiro, em­
prega quatrocentos operários e produziu, em 1967, 
68 350 m• de óleos lubrificantes e 3 378 t de graxas; a 
Ouimishell, de São Paulo - Cia. Brasileira de Pro-

6 

dutos Químicos Shell - atua com intensidade no setor 
agrícola, onde se estima que 30% das safras são des­
truídas por pragas. Em sua linha de produção estão o 
planavin, herbicida para algodão, soja e amendoim; bir· 
lane e azodrin, inseticidas para algodão; supon, usada 
como carrapaticida; atgard, anti-helmíntico para suínos; 
"placas inseticidas com Vapon", para combater os in­
setos e o detergente "teepol" para fins industriais. 

Atualmente, todo o seu trabalho se baseia num plano 
qüinqüenal, iniciado êste ano. Além de expandir a ca­
pacidade de produção de suas fábricas · no Rio e em 
São Paulo, está construindo outra de formulações e for­
micidas no Recife, capaz de atender à demanda de 
tôda a região. Até 1970, o seu quadro de funcionários 
deverá _passar de 2 400 a mais de 3 000, sem contar os 
setores diretamente afetados pelas suas atividades. 

EXAME N;0 16 - outubro de 1968 
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BRASIL 
PREFERE 

-
AVIAO 
INGLÊS 

As vendas da indústria 
aeronáutica britânica a paí­
ses estrangeiros, no pri­
meiro semestre dêste ano, 
foram as mais altas de tô­
da a sua história. O Brasil 
teve nelas uma participa­
ção decisiva, passando a 
ser o segundo maior com­
prador, com os EUA, ape­
nas, à sua frente. 

turboélices, da Handley Pa­
ge; a Varig comprou dez 
Avros 748, turboélices, da 
Hawker Sidley; e a Vasp 
faz suas linhas mais im­
portantes com dois jatos 
Bac One Eleven, da Bri­
tish Aeronautical Compa­
ny. Também a FAB, primei­
ra compradora dos Avros 
no Brasil, deverá utilizar 
quatro aviões (One Ele­
ven) até fins de 1968. 

A compra de aviões sig­
nifica muito mais que uma 
simples transação comer­
cial. A médio e longo pra­
zo representa um forneci­
mento contínuo de peças 
sobressalentes e acessó­
rios. Além disso, é uma 
forma de garantir novas 
compras, pois a experiên­
cia com um tipo de equi­
pamento é argumento de 
pêso em projetos futuros . 

A entrada de av10es in­
glêses na aviação comer­
cial brasileira favorece es­
pecialmente a Rolls Royce, 
que possui em São Bernar­
do do Campo (SP) uma 
oficina completa para re­
visão e reparos de moto­
res a jato e turboélices 
dos Dart-Herald, Avro, 
Conway e Spey. Com 
mercado mais amplo, a 
emprêsa - que importa 
da Inglaterra tôdas as pe­
ças para reposição 

Trabalhando em silên­
cio, os britânicos aumenta­
ram de 6,7%, em 1967, 
para 40%. em 1968, sua 
participação no mercado 
brasileiro de equipamen­
tos aeronáuticos. A revira­
volta pegou de surprêsa 
os próprios norte-america­
nos, tradicionalmente se­
nhores do setor. Hoje, 
grande parte das rotas in­
ternas regulares do País se 
baseiam em equipamentos 
inglêses: a Sadia opera só 
com aviões Dart Herald, 

QUADRO DAS VENDAS PARA O BRASIL 
(em mil NCr$) 

terá que ampliar seus es­
toques de material sobres­
salente, trazendo maiorE!s 
facilidades para as com­
panhias de aviação. Sua& 
instalações em São Ber­
nardo, aliás, têm revisado 
inclusive equipamentos 
americanos, em especial 
turbinas Pratt Whitney e 
General Eletric, utilizadas 
no Boeing 707 .e Electra 11. 

Produto 1967 1968 
ijan. a maio) 

Aviões a jato 3 195 30 012 

Turboélice 1 140 2 527 

Pertences e acessórios 2 280 1 712 

Total: 6 615 34 251 

COMÉRCIO BANCÁRIO É SECULAR 

O .comércio bancário do Reino Unido com a América 
Latina remonta a 1862, quando foi fundado, em Londres, 
o London and Brazilian Bank Ltd., que no ano seguinte 
abria filial no Rio de Janeiro, logo seguida de outras no 
Recife e Rio Grande e, em 1864, na Bahia. Somente em 
1872 vendeu o ativo ao seu sucessor, o New London 
and Brazilian Bank Ltd., ao qual coube, em 1874, instalar 
filial em Belém do Pará, em pleno período áureo da 
borracha, sendo por muitos anos a única filial de banco 
estrangeiro a operar naquela região. 

Por volta de 1880, já tinha um ativo de 5 milhões de 
libras esterlinas, ocupando o primeiro lugar entre os 
bancos britânicos que operavam no Brasil. Em 1886, 
retomou o nome de London and Brazilian Bank Ltd., já 
agora com filiais também em Santos, São Paulo e Pôrto 
Alegre. Em 1892, o London and River Plate Bank Ltd ... 
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fundado para operar na área do Rio da Prata, abriu 
filial no Rio de Janeiro, seguida de outras em Belém, 
Recife, São Paulo, Santos, Vitória, Bahia, Manaus, Curi­
tiba e Pôrto Alegre, constituindo-se em um grande com­
petidor dos demais bancos britânicos na América Latina. 

Depois da I Guerra Mundial, em 1923, fundiram-se os 
dois bancos, dando nascimento ao Bank of London and 
South America, que hoje representa, no setor bancário, 
o capital inglês no Brasil. Sua pujança econômica pode 
ser medida pelo balancete de agôsto, que acusou um 
movimento de mais de NCr$ 796 milhões para um ca­
pital e reservas de NCr$ 31 milhões. Com matriz em 
São Paulo, opera treze agências em Belém, Belo Ho­
rizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, Joinville, Maceió, 
Manaus, Pôrto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador 
e· Santos. 
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Dupla personalidade. 

Isso mesmo: a Kombi Volkswagen é 
um caso muito sério de dupla personalidade. 

Mas v. vai ver que não há necessidade 
de levá-la ao psiquiatra por causa disso. 

Afinal , quem trabalha precisa 
divertir-se, e vice-versa. 

Durante todo o dia, a Kombi é um 
dedicado carregador de coisas: suas 
grandes portas laterais facilitam 
a entrada e saída da carga, o motor 

de 52 HP diminui o tempo de 
cada entrega, a suspensão por barras 
de torção e o assento individual 
aumentam o confôrto do motorista. 

Mas quando o dia termina e o 
trabalho também, ela fica outra: onde 
ia uma tonelada de carga, v. coloca 
os dois bancos, e sôbre 
êles v. coloca tôda a família. 

(E se v. tem uma família grande, 

ótimo, porque a Kombi pode levar 
pessoas confortàvelmente instaladas) 

Aí é só escolher o programa, dar 
a partida e pronto. 

V. descobre que a Kombi também é 
um dedicado carregador de pessoas. 

E um pouquinho de 
diversão nunca faz mal 
a ninguém. A Kombi 
Volkswagen que o diga. 
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ESCRITOR lO 
MUDA 

A PAISAGEM 
A moda, hoje, em matéria 

de arranjo ffsico de escritório, 
é o "landscape" - no Brasil, 

escritório panorâmico. 
O nõvo método de planejamento 

surgiu na Alemanha, ganhou penetração 
na Europa e atravessou 

o oceano, insinuando-se nos EUA. 

A-CANTO DO CAFÉ llil!l- PLANTAS r:_ BIOMBO 

Arranjo ffsico tipico de um escritório panorâmico. 
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A novidade consiste em 
abolir a monotonia dos ar­
ranjos simétricos dos es­
critórios abertos. Elimina 
os corredores retos e pro­
fundos e derruba as bar­
reiras dos escritórios fe­
chados em compartimen­
tos estanques. O resultado 
é um salão amplo , de vi­
são panorâmica, dentro do 
qual os departamentos se 
separam por divisões mais 
aparentes que reais. Biom­
bos de meia altura e va­
sos com plantas ornamen­
tais canalizam linhas de 
visão. O atapetamento de 
todo o chão e teto acústi­
co são os recursos utiliza­
dos para abafar o ruído. 

Quebra da unidade - A 
idéia central é que a su­
pressão das paredes favo­
rece o espírito de equipe. 
O ambiente permite uma 
integração maior entre os 
funcionários, quebrando a 
organização por unidades 
sem descaracterizar as se­
ções e departamentos. A 
eficiência do pessoal au­
menta em função da dis­
ciplina proporcionada pela 
presença próxima da che­
fia, pois até o presidente 
de uma companhia pode 
vir a Her localizado no 

meio do escritório, com 
apenas um vaso de plan­
ta a separá-lo do seu de­
partamento de contabilida­
de. A disposição variada 
das mesas de uma seção 
para outra, evitando que 
uma fique atrás da outra, 
dá a cada funcionário a 
privatividade de que ne­
cessita e afasta a sensa­
ção desagradável de sen­
tir seu trabalho vigiado 
por dois olhos cravados na 
nuca. 

Decisão instantânea - Na 
organização clássica, num 
prédio de muitos andares, 
o executivo se aloja ge­
ralmente no último, se­
guindo-se de cima para 
baixo os grupos por ordem 
de subordinação. O escri­
tório panorâmico põe em 
relêvo - através da inter­
ligação - a necessidade 
de maior comunicação, en­
tendida como o contato di­
reto, o diálogo freqüente. 
Levantando a cabeça e al­
teando um pouco a voz, 
um chefe pode pedir um 
documento ou uma infor­
mação e receber resposta 
imediata. O encurtamento 
das distâncias reduz o trâ­
mite da papelada e abre­
via a tomada de decisões. 
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exatne 

A MODA 
PEGOU ... 

O nôvo conc~ito de pla­
nejamento de escritório é 
velho na Europa. O "bu­
rolandschaft" surgiu na 
Alemanha, em 1959, e, 
desde que montou seu 
quartel-general em Ham­
burgo, a Ouickborner pla­
nejou escritórios para · de­
zenove emprêsas euro­
péias. 
Quando as possibilidades 
surgiram, ela instalou um 
grupo de assessôres nos 
EUA e tornou-se a ponta 
de lança mais agressiva 
da implantação do "lands­
cape" entre as firmas nor­
te-americanas. A própria 
Administração do Pôrto de 
Nova York tem uma ma­
quete em escala de alguns 
escritórios planejados pe­
la Ouickborner, que pre­
tende experimentar em 
diferentes grupos de fun­
cionários, durante o pró­
ximo ano, antes de resol­
ver se adota o sistema 
em parte da área que vai 
ocupar o nôvo World Tra-

de Center. · Simultânea­
mente, já se comprometeu 
a fazer estudos para vá­
rias firmas, como a Cor­
ning Glass Works, East­
man Kodak, Toledo Edi­
son, Ginn & Co. (da Xe­
rox) e Purdue University. 

Polêmica - Desde a rea­
lização, em setembro do 
ano passado, de um sim­
pósio de planejamento de 
escritórios, em Chicago, 
a atividade de Quickbor­
ner nos EUA abriu. uma 
polêmica ruidosa. Uma pro­
fusão de artigos a favor 
e contra o "landscape" 
passou a encher páginas 
das revistas especializa­
das do setor. A grande 
motivação dos que resis­
tem à inovação é o sím­
bolo de posição que re­
presenta o escritório par­
ticular. As emprêsas tra­
dicionais de planejamento 
de escritórios combatem a 
estética, que acusam de 
um caos visual, e o as-

pecto humano, alegando 
que o funcionário necessi­
ta de um mínimo de liber­
dade, um canto privado 
onde possa concentrar-se 
em seu trabalho. Os pro­
jetistas, por seu lado, ob­
servam o debate - estão 
curiosos por saber quan­
tos dos grandes executi­
vos estarão dispostos a 
renunciar ao esplêndido 
isolamento de um escritó-

rio participar. Alguns já o 
fizeram, na Alemanha, 
mas são raros. A técnica 
dos planejadores tem con­
sistido em deixar os exe­
cutivos em paz. Mesmo 
porque acham que para 
dar-lhes uma posição ade­
quada dentro do "lands­
cape" desperdiçariam, em 
média, um têrço a mais 
do espaço ocupado por um 
escritório particular. 

PLANEJE SEU ESCRITóRIO 

O planejamento de um escritório visa, essencialmente, ao 
maior rendimento do trabalho e à rapidez do processamento 
da documentação. O primeiro passo é o levantamento de dados 
da estrutura: número de funcionários de cada seção e depar­
tamento, tipo de atividade de cada um, a necessidade de con­
tatos internos e externos, facilidade de movimentação do pes­
soal e fluxo racional da documentação. Depois de analisados 
todos êsses dados é que se procede ao delineamento dos espa­
ços. Os elementos são, bàsicamente, os seguintes: 

a) relacionamento entre as várias funções e atividades; 
b) cálculo do espaço para cada atividade; 
c) arranjo dêsses itens num plano de delineamento. 
O planejamento da distribuição das áreas de trabalho é 

feito por etapas: 
1.0 ) Tabele os relacionamentos pela ordem de importância. 

Classifique as funções pela seguinte ordem: absolutamente 
necessárias, especialmente importantes, importantes, ordinárias, 
última importância e indesejáveis. 
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2.0 ) Estabeleça os espaços segundo a ordem de importância. 
3. 0 ) Elabore diagramas - que é a relação visual entre as 

diversas atividades. Duas ou três atividades podem ser com­
binadas dentro de uma circunferência, quando ficar bem deter­
minado que elas devem permanecer próximas ou operar como 
atividade única. 

4.0 ) Desenhe os delineamentos - passagem do arranjo 
ideal para a disposição real que melhor se lhe aproxime. Veri­
fique as dimensões específicas, vias de acesso, três ou quatro 
alternativas de distribuição prática, antes de decidir sôbre o 
melhor. 

5°) Avalie as alternativas, identificando cada arranjo, esta­
belecendo todos os fatôres, considerações e objetivos. Sele­
cione o fator mais importante e avalie os demais em relação 
a êle. 

6.0 ) Detalhe o plano, apresentando os equipamentos, corre­
dores e a situação definitiva, fazendo desta forma a última 
verificação para ver se o arranjo é funcional. 
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FOI - Fundo de Desen­
volvimento Industrial. Fi­
nancia instalação, amplia­
cão ou reforma de insta­
Íações de emprêsas mé­
t;Jias e pequenas que pro­
duzam máquinas e equipa­
mentos, ou bens de consu­
mo intermediário (maté-
·as-primas), ou bens de 

consumo final destinados 
aos mercados de alimen­
tação, vestuário ou habi­
tação, · classificadas como 
emprêsas médias as que 
têm até cem operários 
e faturamento anual de até 
4 milhões de cruzeiros no­
vos. O limite de financia­
mento é de 60% do inves­
timento total e o teto por 
emprêsa é de 350 milhões 
de cruzeiros novos. 

Também financia compra 
de matérias-primas, até 
60% das garantias ofereci­
das. 

Fibep - Fundo para Im­
portação de Bens de Pro­
dução. Financia máquinas 

equipamentos novos de 
origem americana, sem si­
milar nacional, equipamen­
tos de construção, peque­
nas aeronaves e barcos de 
pesca. Limites: mtntmo 
de US$ 20 000; máximo de 
US$ 3 000 000. Podem plei­
tear financiamento neste 
fundo produtores indus­
triais ou rurais, para ins­
talar, reformar ou ampliar 
a emprêsa para aumento 
de produção e/ou produ­
tividade. Os recursos for­
necidos podem cobrir até 
90% dos custo do projeto. 

CACEX 

Finex - Fundo de Finan­
ciamento à Exportação. Fi­
nancia a exportação de 

ens de capital e de con­
sumo durável a médio e 

longo prazos (iguais ou su­
periores a 180 dias) até 
80% do valor faturado, 
incluindo frete e seguro . 
São também financiáveis 
vendas de estudos de pro­
jetos técnico-econômicos e 
de engenharia, estudos e 
análises de mercarl- re­
messas de amo-
pressão, transr 
tribuição de 
propaganda 
participaçã 
posições f 

lhantes 
porte de 
guel de e, 
tura e instale. 
de capital de · t. 
lor unitário e de 
produção efetiva s. 
a 180 dias, vendidos t. 

terior. Esse financiam~; 
é concedido às emprêsa~ 
produtoras, consórcios ou 
entidades similares. Os 
bancos particulares auto­
rizados a operar em câm­
bio poderão também refi­
nanciar as operações que 
se enquadrem no progra­
ma de financiamentos da 
Finex. As exportações com 
financiamento a prazo in­
ferior a 180 dias são da 
alçada da Carteira de 
Câmbio do Banco do Bra­
sil S.A . e 

UM POR UM 

Nos próximos números. 
EXAME mostrará o que 
é necessário para plei­
tear financiamentos nos 
vários fundos e cartei­
ras e o que é exigido 
quando são concedidos : 
documentação, garan­
tias, projetos. Em cada 
exemplo será estudado 
um caso concreto . 

EXAME N.o 29 - novembro de 1969 
SC/N° 5 

9 

Agarre a revista Quatro Rodas e o volante do seu carro. 
Você chegará a Angra dos Reis pelo cami:1ho mais bonito. 
Ou a Campo Grande. Ou Urubupungá. 
Ou quem sabe às estações termais, ou à praia mais 
exclusiva do litoral brasileiro? 
Como êsses, em Quatro Rodas dêste mês estão todos 
os prazeres de um fim-de-semana. 
Na estrada mais direta, na curva mais emocionante. 
Com Quatro Rodas, ainda hoje você poderá 
estar num dos lugares mais geniais do mundo. 

QUATRO ·- OD 8 



UM COMPUTADOR "DE OLHO" 
~ SUA DECLARACAO DE I.R. 

trangeiras de navegaçao 
marítima e aérea; c) so­
ciedades de investimentos 
em geral; d) sociedades 
cooperativas; e) emprêsas 
individuais; f) demais pes­
soas jurídicas e emprêsas 
individuais inscritas no Ca­
dastro Geral de Contribuin­
tes do Ministério da Fa­
zenda. 

• Pessoa física com ren­
dimento bruto igual a NCr$ 
4 200,00 durante êste ano 
(NCr$ 3'50,00 mensais) se­
rá obrigada a apresentar 
declaração de renda em 
1970. 

Mesmo que não atinja 
aquêle teto, ficam obriga­
das a apresentar declara­
ção as pessoas que, du­
rante êste ano, tenham 
qualquer renda provenien-
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Lançou aqui? Guarde o recibo. 

te: 1) do exercício de pro­
fissões liberais; 2) ·de em­
prêsas individuais ou so­
ciedades de qualquer espé­
cie (excluídas as reli­
giosas e políticas), como 
titulares, sócios, cotistas, 
administradores e direto­
res. Também independen­
temente do montante da 
renda bruta, são obrigadas 
à declaração as pessoas 
físicas que, no ano-base de 
1969, tenham a posse ou 
propriedade de: a) veículo 

com mais de 30 HP; b) em­
barcação de transporte 
com finalidade econômica 
e barco de corrida, esporte 
ou recreio de qualquer na­
tureza; c) aeronave; d) 
imóvel residencial de área 
construída superior a 
100m2

; e) residência de 
veraneio ou casa de cam­
po; f) imóvel alugado ou 
desocupado; g) título de 
propriedade de clube re­
creativo ou sociedade des­
portiva de valor superior 

Vem ai o CIC 
(Carteira de Identificação 
do Contribuinte). 
Quem deve declarar? 

a NCr$ 5 000,00; h) título 
de renda e/ou títulos de 
crédito de valor superior a 
NCr$ 5 000,00. 

• Pràticamente, sera Im­
possível evitar a decla­
ração de renda , pois o 
número de inscrição no 
Cadastro de Pessoas Físi­
cas (CPF) da Secretaria 
da Receita Federal deve 
ser sempre mencionado 
em documentos. A inscri­
ção é obrigatória para tô­
das as pessoas sujeitas à 
apresentação de declara­
ção. O cartão de identi­
ficação do contribuinte 
(CIC) é o documento com­
probatório da inscrição. A 
oartir de 1.0 de setembro 
do próximo ano, o número 
do CIC deve ser obrigato­
riamente mencionado: 1. 
nos papéis e documentos 
de atividades profissionais 
liberais; 2. nas notas pro­
missórias (dos emitentes, 
credores, endossantes e 
avalistas); 3. nas letras 
de câmbio (dos sacadores, 
sacados e endossantes); 
4. nas escrituras (dos 
compradores, vendedores 
e intervenientes); 5. nos 
contratos de locação (dos 
locadores). A partir de 1.0 

de janeiro de 1971. o núme- :-.. 
ro de inscrição no CIC 
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exante 

... E CHEGOU 
AO BRASIL 

O escritório panorâmico 
que a Indústria Gessy Le­
ver montou na Vila Anas­
tácio, em São Paulo, tem 
o valor de uma experiên­
cia para as emprêsas bra­
sileiras. Não só . pela ino­
vação do conceito de pla­
nejamento, mas também 
pelas circunstâncias em 
que optou pela aplicação 
de um método nôvo. Ela 
tinha mesmo que mudar a 
localização de seu escri­
tório e, ao faz&-lo, pro­
curou tirar o melhor pro­
veito das condições obje­
tivas da nova área. 

Quando se apresentou a 
necessidade de reduzir os 
custos de operação, para 
não ver prejudicadas suas 
possibilidades de expan­
são, a emprêsa partiu 
para um plano global de 
racionalização. Reduziu a 
duas suas cinco áreas de 
operação, concentrou sua 
linha · de produção na fá­
brica de Valinhos, em São 
Paulo, e liberou a fábrica 
de Vila Anastácio para· aí 
instalar os escritórios. 

A opção - Tomada a de­
cisão, formou-se um gru­
po de trabalho para estu­
dar a mudança. Sob a che­
fia do Sr. Eduard Zandvliet, 
coordenador do plano de 
racionalização, reuniram­
se o Departamento de 
Organização & Métodos e 
a Engenharia. O primeiro 
passo foi o levantamento 
das áreas. Os escritórios 
ocupavam 6 212 m2 nos 
treze andares do prédio 
da Praça da República e 
tinham que ser acomoda­
dos nos 2 621 m2 da anti­
ga fábrica. Os dois salões 
onde deveria ser instalada 

a maior parte dos serviços 
apresentavam uma largu­
ra e profundidade que não 
se prestavam ao arranjo 
físico convencionei. Tendo 
que ficar no meio-têrmo 
entre o escritório aberto e 
o de divisões, surgiu a 
opção: 

- Por que não tentar o 
u landscape"? 

Vendendo a idéia - Em­
bora sem nenhuma expe­
riência sôbre o nôvo mé­
todo, o grupo já conhecia 
a literatura a respeito. De­
cidiu estudá-lo. Fêz-se a 
análise das divisões. Pa­
redes de tijolos ficariam 
pela metade do preço das 
divisórias de madeira e 
alumínio, mas ambas ofe­
receriam alto ·custo na 
transformação, quando fôs­
se preciso mudar ou am­
pliar seções. O mais eco­
nômico era não ter parede 
alguma. Além disso, o ar­
ranjo permitia aproveita­
mento de 15 a 20 por 
cento a mais de espaço; 
a interligação de departa­
mentos com base na co­
municação tinha a vanta­
gem da rapidez das deci­
sões, oferecendo flexibili­
dade total. O custo inicial, 
confrontado com um escri­
tório tradicionai do mes­
mo padrão, era igual e a 
manutenção posterior mais 
barata. 

A construção - Levanta­
dos os dados preliminares 
das áreas que cada fun­
cionário, cada seção e 
cada departamento preci­
savam ocupar, começou o 
planejamento. Para ganhar 
espaço e permitir maior 
aproximação das mesas às 

EXAME N.0 16 - outubro de 1968 

"Layout" da Gessy baseado nas linhas de comunicações. 

janelas, as duas laterais 
envidraçadas do prédio fo­
ram equipadas com vidro 
metalizado, de produção 
nacional, capaz de refletir 
mais de 40% do calor e 
protegidas com cortinas 
leves. Colocaram-se to­
madas de telefone de dois 
em dois metros, no chão, 
que a seguir foi totalmen­
te atapetado para cumprir 
sua função de absorvedor 
de ruído. No teto, trata­
mento duplo: saiotes de 
acrílico e saídas de ven­
tilação para absorção do 
ar e do calor, pois nada 
menos que oitocentos fo­
cos de luz foram utilizados 
para dar uma iluminação 
uniforme a tôda a área -
400 watts por 1 O m2

, for­
necidos por luminárias 
mais simples, mas de alta 
qualidade. Para assegurar 
o nível normal de ruído, 
colocaram-se nas separa­
ções biombos de material 
acústico revestidos de 
juta colorida, e as máqui­
nas de escrever tiveram 
o barulho amortecido por 
bases de fêltro. 

Planejamento - Paralela­
mente, efetuou-se o estu-

do do arranjo físico, den­
tro dos conceitos e regras 
do escritório panorâmico. 
Fixada a área necessária, 
cada departamento foi pro­
jetado em escala num car­
tão quadrado. Fêz-se então 
uma análise detalhada das 
comunicações internas en­
tre um e outro, atribuin­
do-se espessura maior pa­
ra as ligações, cada vez 
que elas se mostrassem 
mais fortes. Chegou-se 
assim a uma conclusão 
sôbre quais os departa­
mentos que deveriam ficar 
mais próximos uns dos 
outros. A ocupação das 
áreas foi projetada sôbre 
uma planta em escala, de 
cada andar, sobrando espa­
ço para cantos funcionais, 
onde se instalaram mesas 
para o cafezinho. 

O mesmo trabalho de 
análise e coordenação foi 
realizado para encontrar a 
melhor disposição dos mó­
veis, formando grupos de 
disposições variadas den­
tro do mesmo departa­
mento. ~sse arranjo físico 
foi estudado com miniatu­
ras de madeira, tendo cada 
mesa o nome do funcioná­
rio que iria ocupá-la. 
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Os acordes alucinantes da popular guitarra elétrica não estão distantes 
da me\odia suave que sai do clássico violino. Cada vez mais uma música 
se aproxima da outra: o pessoal espontâneo que está revolucionando a 
música popular brasileira não esconde seu entusiasmo pelo órgão, cravo, 
alaúde :.. instrumentos tradicionalmente empregados na música clássica. 

Se você gosta de Chico Buarque, Elizete Cardoso, Wanderléa e outros, 
você também vai gostar de Bach, Beethoven, Chopin, Mozart e todos os 
gênios da música clássica. 

Grandes Compositores da Música Universal, o mais nôvo lançamento 
em fascículos da Abril Cultural, vai oferecer a você a oportunidade de ter 

um contato mais intimo com êles. 
A partir do dia 11 de novembro, o 1.• fascículo estará nas bancas de jornais. 
Dentro do fascículo vem um disco. No fascículo, você encontrará aspec­

tos interessantes da vida e obra dos compositores, em estilo leve e atraente. 
Belíssi1 .. as ilustrações refletem fielmente a época de cada compositor. 
O disco é um LP de 25 em-gravado em alta fidelidade através das mais 

modernas técnicas e garantido pela qualidadA RCA e Abril Cultural. 
Contém uma das melh~res obras do compositor focalizado. 

Lendo, você vai conhecer melhor quem foram os grandes compositores. 
Ouvindo, vai entender porque êles são imortais. 

LEIA E OUÇA 

rm1 
(,1\\'\lll ·mt· C0\11'<)~ lAr"·'"""'' 

GRANDES 
COMPOSITORES 

TCHAIKOWSKY ... 

DA MÚSICA UNIVERSAL 
De 2 em 2 semanas, às 2•s, feiras em tôdas banpas 

GRÁTIS oom o e,• I "A Art• d• MO•Ioo" r1 
Apenas NCr$ 5,00 - fascículo e disco ll!J..a.. 
Mais um lançamento Abril Cultural. 'T 
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AI VEM INVESTIMENTOS 

Quem pode levar propostas de candidatos a inves­
timentos ao conhecimento de possíveis capitalistas 
norte-americanos é o IIDC - Centro lnteramericano 
para o Desenvolvimento de Investimentos - entida­
de que representa empresários particulares dos EUA 
interessados em aplicar dinheiro no Brasil. A parti­
cipação pode ter a forma de empréstimo, financia­
mento por meio de participação acionária, licença 
para produção local. assistência técnica e "know­
how" ou contratos de administração. O empresário 
brasileiro interessado deve apresentar seu projeto 
ao IIDC, que faz um estudo de viabilidade e o envia 
a Nova York para conhecimento dos investidores. 
Quando surge um capitalista, o Centro promove o 
contato direto entre as partes. 

.. 
OPERAÇÃO CEGONHA 

"Veja", a nova revista semanal da Editôra Abril, 
deu nova aplicação ao circuito fechado de televisão, 
na sua campanha promocional de lançamento. A In­
balsa forneceu engenheiros e aparelhagem para 
montagem do esquema: câmeras instaladas na re­
dação e oficina, que projetaram na tela de apare-

lhos receptores, postos à disposição de uma assis­
tência seleta, o nascimento ao vivo do primeiro 
número da publicação caçula da Abril. 

A MENOR DO MUNDO 

A menor máquina de calcular do mundo cabe na 
palma da mão e pesa apenas 350 gramas. Chama-se 
"Curta" e soma, subtrai, multiplica, divide e extrai 
raízes. Faz parte da linha de máquinas e equipa­
mentos contábeis da Organização Ruf, que vai desde 
a míni-máquina contábil e de escrever para a pe­
quena emprêsa até a Hermes C3 com dispositivo pa­
ra perfuração de cartões para uso em computadores. 

MULHER VENDE BEM 

Para cobrir os claros abertos pela guerra do Viet­
nam entre o pessoal de vendas, várias emprêsas de 
grande porte dos Estados Unidos recorreram ao re­
crutamento de mulheres. A experiência levou à des­
coberta de que há um grande potencial entre as mu­
lheres de 35 e 45 anos de idade, com algumas vanta­
gens sôbre os homens: elas não exigem nenhuma 
disposição especial para sua formação, são mais es­
táveis e mais atentas às reações da clientela. 

uma amizade 
históriea 
ligados por um passado vivido 

sempre em um clima de colaboração 
e harmonia, Brasil e Inglaterra 

estão mais uma vez unidos, por ocasião 
da visita de S. M. a Rainha 

Elizabeth 11 ao nosso pars. Os sólidos 
laços de amizade que sempre 

existiram entre as duas nações 
,ao oovomeole <eof;cmodo•. c RESMAT 

Repce,.otoole do L TOA J 
MATHER & PLA TI L TO. - Inglaterra 

PROJETOS & INSTALAÇÕES DE EQUIPAMENTOS FIXOS 
AUTOMÁTICOS CONTRA INC~NDIO 
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Matriz São Paulo: Fabr. e Escrit.: Rua Michigan, 1495 Z 
Fones 61-8863 • 61-0602 • 61-8976 "o 
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Fones: 42.1278 · 42-0194 N 
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PAPEL FAZ CONVENÇÃO 

Com mesa redonda, tôdas as manhãs, para dis­
cussão do desenvolvimento das técnicas da indús­
tria de celulose e papel, será realizada de 26 a 29 
de novembro próximo a I Convenção de Celulose 
e Papel, incluindo trabalhos de quatro s-eções téc­
nicas e um programa de visita a fábricas do setor. 
A convenção é patrocinada pela ABCP - Associa­
ção Brasileira de Celulose e Papel. 

PROTESTO DE TITULO PAGO 

Título já pago, levado a protesto, pode acarretar 
ação judicial, incorrendo a firma responsável nas pe­
nas do pagamento de todos os prejuízos causados. 
Foi o que aconteceu em São Paulo, onde uma firma 
do Interior foi surpreendida corn o protesto de um 
título que já havia .quitado. Em conseqüência sofreu 
profundo abalo de crédito, notadamente no setor ban­
cário, o que a obrigou a recorrer a descontos e em­
préstimos com particulares. Além disso, viu-se dian­
te de sérias dificuldades para renovação dos esto­
ques, por causa da recusa dos fornecedores a efe­
tuar vendas a prazo. As publicações nos jornais, 
explicando que o protesto fôra indevido, não se reve-
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laram hábeis para o levantamento do crédito do co­
merciante. A firma recorreu à Justiça, movendo ação 
por perdas e danos contra o protestante. Entenden­
do que êste agira com culpa manifesta, levando o 
título a cartório, apesar da devedora exibir prova 
de quitação, a Justiça condenou-o ao pagamento dos 
prejuízos sofridos. 

NORDESTE PRODUZIRA OCTANOL 

A Elekeiroz do Nordeste, de cuja diretoria passou 
a fazer parte o grupo do Banco Federal ltaú/Duratex, 
aumentou seu capital de 6,5 para 20 milhões de cru­
zeiros novos, e inicia agora o "start-up" de sua fá­
brica de lgaraçu, em Recife, para a produção de 
octanol, cuja distribuição ao mercado interno se fa­
rá a partir de novembro, suprindo cêrca de 50% da 
demanda do mercado brasileiro. A emprêsa, tendo 
em vista os planos da Petrobrás na Bahia para a pro­
dução de propileno, deu entrada no GEIOUIM de um 
projeto para a construção de um complexo petroquí­
mico em Aratu, com investimento de 56 milhões de 
cruzeiros novos. A fábrica de Aratu visa também à 
produção de octanol, matéria-prima para a fabrica­
ção de plásticos vinílicos, e irá suprir o mercado 
brasileiro até 1975. 

\ 



Um dócil gigante de 1.000 olhos. 

l:le era o "cérebro" eletrônico, que a lenda fazia um inimigo do homem. Ser­
vindo-se de concentrada experiência em máquinas e sistemas, Burroughs 
desmitificou-o, formidável instrumento do homem moderno para poupar-se 
das tarefas repetitivas. Hoje, seu nome é Burroughs - 3.500, primeiro da 
terceira geração de computadores Burroughs. Cujos antecessores (8-200/ 
300, 8-500) prestam inestimáveis serviços em administração e planejamento 
público e particulares no Brasil. São computadores com as mais versáteis 
Programações de Apoio. O software Burroughs é inigualável produto da pes­
quisa de equipes de especialistas que conseguiram transmitir, à máquina, sua 
própria inteligência. Computadores Burroughs não são um mito. São ferra­
mentas. Grandes e utilíssimas ferramentas: dóceis gigantes de 1.000 olhos. 

Burroughs 

... 

PARA TRAZER À GRE:CIA O GADO VERMELHO, 
HE:RCULES DOMOU O GIGANTE GERIJ.O, DE 
MUITOS OLHOS. 
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CADASTRO 

EDITADO DESDE 1943 

É a solução mais sim­
ples para se obter infor­
mações sôbre as firmas 
industriais e comerciais 
de todo o Brasil 

CADASTRO DELTA é editado em 3 volumes com 
cêrca de 1.600 páginas contendo mais de 60.000 fi­
chas }~formativas, classificadas por Estados, por ordem 
alfabet1ca de nomes, por produtos ou atividades inclu­
indo além do endêreço completo, o capital reg'istrado 
e os nomes dos Sócios ou Diretores de cada firma . 

RESERVE DESDE JÁ O SEU EXEMPLAR. COMPLETO 

Pedidos e informações à 

b i9BI8A DO BIIASIL(EDITORES) LTDA. 
S. PAULO 

MATRIZ: R. BARAO DE ITAPETININGA, 255 - 1.o - CONJ. 705 - FONE: 35-5769 
RIO DE JANEIRO 

FILIAL: RUA 1. 0 DE MARÇO 7 - 8. 0 - FONE 31-2217 
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BULBOS DE VIDRO nM MERCADO 

A Vidros Corning, de São Paulo, conseguiu expor­
tar, somente no primeiro semestre dêste ano, mais 
de US$ 1 200 000 (quase NCr$ 4 milhões) de · bulbos 
de vidro. O produto é usado na fabricação de cines­
cópios ou tubos de imagem de televisão. Em decor­
rência da complexidade de sua manufaturação, pou­
cos são os países que estão habilitados a produzi-los. 
O Brasil é o único fabricante na América do Sul. . 
Com os embarques do primeiro semestre, a Corning 
aumentou consideràvelmente o total de suas expor­
tações e espera, inclusive, ultrapassar o montante 
anual previsto, que é de US$ 2 milhões. As exporta­
ções foram destinadas sobretudo à Argentina e Mé­
xico, orientação predominante em virtude das redu­
ções alfandegárias obtidas para o produto, no âmbito 
da ALALC. 

REGISTRO DE PESOS E MEDIDAS 

Os fabricantes de medidas e instrumentos de me­
dição têm prazo até o fim dêste ano para requerer 
o registro de seus produtos no Instituto Nacional de 
Pesos e Medidas. O requerimento deve ser acom­
panhado de informações técnicas sôbre o instru­
mental produzido, individualizando os tipos e mode­
los e relações dos padrões utilizados, além de dados 
sôbre a produção de medidas e instrumentos do ano 
anterior. A portaria exige que a fábrica possua técni­
co especializado na fabricação de instrumentos e 
determina que, até a primeira quinzena de fevereiro 
de cada ano, os fabricantes enviem ao INPM os 
dados estatísticos sôbre a produção do ano anterior. 

AÇõES BRASILEIRAS NA ADELA 

A Adela, companhia particular cuja finalidade é 
fazer investimentos em emprêsas latino-americanas, 
de alta prioridade econômica, conta agora com um 
acionista brasileiro. A Monteiro Aranha, da Guana­
bara, é a primeira firma latino-ameriêana a integrar-se 
no grupo, juntando-se aos 165 acionistas de 18 na­
ções que a compõem: 14 européias, EUA, Canadá, 
Japão e Brasil. A Adela contraiu recentemente novos 
compromissos no Brasil, Peru, Nicarágua e Guate­
mala, somando cêrca de NCr$ 20 milhões, para in­
vestimentos nas indústrias de cimento, produtos 
químicos, polpa e papel de imprensa e numa com­
panhia de financiamento para o desenvolvimento. 

PERíCIA PARA INSALUBRIDADE 

A caracterização e classificação de insalubridade 
e periculosidade nas indústrias, para efeito de paga­
mento de adicionais de salário, exigem agora perícia 
específica. A alteração feita na Consolidação das 
Leis do Trabalho determina que a perícia seja feita, 
exclusivamente, por médico perito - preferente­
mente especializado em saúde pública, ou higiene 
industrial - e engenheiro perito, ambos designados 
por autoridade judiciária. 

16 EXAME N.0 16 - outubro de 1968 



Essa estrêla que nós colocamos na 
frente dos "Mercedes" não ficou famo­
sa à toa. 

Ela ficou famosa pelo que está atrás 
dela: um veículo sôbre cuja qualidade, 
modéstia à parte, nem vamos falar. 

Pois em todo o mundo, ela já é mais 
que conhecida. (Só no Brasil, por mais 
de 85.000 pessoas que a conhecem bem 
de perto, porque já têm ônibus ou cami­
nhão Mercedes-Benz.) 

Muito bem. 
Mas o que nós queríamos falar agora, 

é que a nossa responsabilidade não ter­
mina quando colocamos aquela estri>la 
na frente de um Mercedes-Benz. 

É com essa mesma responsabi­
lidade que nós indicamos um veí­
culo "Mercedes" para êste ou 
aquêle tipo de serviço. 

Por exemplo: os caminhões 
Mercedes-Benz para traba­
lhos de entregas urbanas. 

Nós jamais diríamos que 
êle é indicado para a cidade, se 
não fôsse fácil de manobrar, de­
vido ao seu reduzido raio de cur­
va, (menor que o dos caminhões 
médios convencionais). 

Além de uma direção extra­
macia, graças a seu sistema pa­
tenteado de esferas circulantes. 

Também não recomendaría­
mos o "Mercedes" para a cida­
de, se êle fôsse mais co·mprido 
que outro!' caminhões médios. 

Na verdade, graçaE às cabinas 

avançadas ou sêmi-avançadas, apenas 
a carroceria do Mercedes-Benz é que é 
mais comprida. 

E isso lhe permite levar l/3 a mais em 
volume de carga que os caminhões con­
vencionais. O que significa, ainda, usar 
apenas 3 "Mercedes" para transportar 
o mesmo que 4 dos outros caminhões. 
Ou usar 8 "Mercedes", em vez de 12 
dos outros. Ou 21 "Mercedes" em vez 
de 28 dos outros. 

Reduzindo também o número de via­
gens e acelerando os prazos de entrega 
de sua mercadoria, pois os trabalhos de 

Não é só a carroceria do "Mercedes" 
que é maior: na cabina cabem cômo­
damente o motorista e três ajudantes. 

A maior parte do dinheiro para 
comprar uma frota nova, vem 
da própria frota usada. 

carga e descarga ficam mais 
fáceis. E reduzindo todos os custos 
operacionais de uma frota. 

Para depois, no dia de renovar a fro­
ta, contar com mais uma vantagem mui­
to grande: investir menos na frota nova. 

Pois os caminhões "Mercedes" usa­
dos, são os que têm o mais alto valor 
de revenda. (Embora para descobrir isso 
demore cêrca de 5 anos, que é o prazo 
médio de renovação de frota "Mercedes". 
Ao passo que outras frotas, normalmen­

têm de ser repostas após 2 ou 3 anos.) 
Aí estão algumas das razões pelas 

quais indicamos os caminhões Merce­
des-Benz para os serviços urbanos. 

Ainda temos muitas outras razões, 
que teremos o máximo prazer ern for­
necer a tôdas as pessoas interessadas em 
racionalizar o problema do transporte. 

É só nos consultar, tôdas as informa­
ções são gratuitas. 

E foram coligidas com aquêle mesmo 
senso de responsabilidade com que na 

0 
frente de cada Mercedes-Benz, 
nós colocamos aquela famosa 
estrêla. 

. Aproveite. 
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Até na hora de vender, 
o Scania dá mais lucro: 
é o caminhao 
de mais alto valor 
de revenda. 
Um dos motivos dêste alto va lor de reve nda é a qu al idade, o padrão técnico do Scania. Para dar 
uma idéia dêste padrão, basta lem brar que, em cada 9 pessoas que trabalham na Fábri ca, 1 
está no contrô le de qua lidade. E há muitos Scanias com mais de 1 milhão de quilômetros roda­
dos, sem abrir o motor. Como consequência dêste padrão técnico, há outro motivo para o alto 

· valor de revenda : o Scania dá mais lucro . Dá mais lucro porq ue faz mais viagens no mesmo 
tempo, uma vez que tem o motor mais potente . Dá mais lucro porque o Scania quase não vê 
oficina. Dá mais lucro porque o Scania não é um caminhão adar2tado para transportar cargas 
pesadas a longas distâncias: foi especia lmente projetado e co nstruído para esta tarefa. Dá mais 
lucro porque dura duas, e até três vêzes mais. 

SCANIA-VABIS DO BRASIL S.A . 
- Tf?téulos e Motores -

Fábrica e Escritório Gera l : Av. José Odorizzi, 151 ( Via Anchieta. km 21) 
Fone : 43-2333 ( Réde Interna) - S. Bernardo do Campo- Estado de São 
Paulo- Caixa Postal 30.551 -S. Paulo- End. Telegráfico "SCANIAVABIS" 

SCANIA 
- caminhões, 

ônibus e 
motores. 
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·algumas empresas 
transportadoras 
ainda relutam em o~erar 
com caixas de papelão. 

Preferem métodos de trabalho 
obsoletos. Ainda não se convence­
ram de que é preciso acompanhar 
o progresso, adotar novas técnicas, 
atualizar-se . enfim . 

doras, as vantagens de sua adoção 
são muitàs : melhor estocagem , 
graças à padronização do tamanho, 
facilidade no manuseio, inscrições 
indicadoras impressas na própria 
caixa e, principalmente, muita resis­
tência . Por tudo isso. o papelão já 
dominou quase todo" o mercado de 
embalagens. 

DIVISÃO DE EMBALAGENS 

S. Paulo: R. Formosa , 367 

cn 
ITI 
::o 
< 

o(") 

o 
c 
ITI 

(") 

o 
z 
cn 
c 
r­
-1 
)> 

z 
"o 

Em matéria de embalagens, não 
há nada mais atual do que o pape­
lão ond"ulado . Hoje, mais de 90 % 
do transporte é feito em caixas 
de papelão . 

E para as companhias transporta-
Apesar de alguns ainda terem um 

pouco de mêdo do que é moderno. 
5.0 andar - Telefone : 239-5644 
Rio : Av. Suburbana .5000- Te\. 29-0165 ~ 
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FNM-D-11 000 

MERCEDES-BENZ 

SCANIA-VABIS 

MAGIRUS-DEUTZ 

20 

V-4 chassi longo c/ cab ................ . 
V-5 chassi normal c/ cab. . ............ . 
V-6 chassi curto p/ base. . . .. .•. ...... .. 
V~6 chassi curto p/ cav. mecânico ...... . 
V-9 chassi p/ ônibus ................... . 
V-12 chassi longo c/ 3.0 eixo .... . . . ...... . 

ENTR.E 
EIXOS 

(metro) 

4,40 
4,00 
3,40 
3,40 
5,53 

* 

TARA CARGA 
(kg) (kg) 

5 000 
4 950 
4 850 
4 950 
4 850 
6 250 

10 540 
10 590 
10 690 

10 690 
16 750 

Potência de 175CV (DIN) a 2.000rpm. Pneus 1.100x22 c/ !4 Jonas. 
~ Entre 1.0 e 2.0 eixos: 4,75 m - entre 2.0 e 3.0 ; 1,36 m. 

L.P. 321/42 chassi c/ cab. avançada 

L.P. 321/42 chassi s/ cab. p/ ônibus 

L.P. 321/48 chassi c/ cab. avançada 

L.P. 321/48 chassi s/ cab. p/ ônibus 

LPO 344/45 chassi especial p/ ônibus ... . 

L-1.111/42 chassi c/ cab. semi-avançada .. 

L-1111/48 chassi c/ cab. semi-avançada . . 

LK-1111/36 idem p/ basculante ... ... .. 

LS-1111/36 idem p/ cav. mec . ......... . 

LA-1111/42 tração 4 rodas ............ .. 

LA-1111/48 idem . .. .. . ................ .. 

LAK~11J1136 idem p/ basculante ....... . 

0-32·1 HST monobloco urbano . . ....... . . 

0-321 HLST monobloco urbano . . ...... . 

0-321 HS monobloco interurbano ...... . 

0-321 HLS monebloco interurbano ..... . 

4,20 

4,20 

4,80 

4,80 
4,57 

4,20 

4,80 

3,60 

3,60 

4,20 

4,80 

3,60 

4,18 
5,55 
4)8 
5,55 

3 640 

3 020 

3 690 

3 070 
3 220 

3 610 

3 680 

3560 

3 620 

3 890 

3 840 

7 300 

7 900 

7 300 

7 900 
8 500 

7 300 

7 300 

7 300 

7 100 

7 100 

7100 

28/30* 
36/38* 

28* 

36* 

PÊSO 
BRUTO 

(kg) 

15 540 
15 540 
15 540 
35000 
10 540 
23000 

11000 

11000 

11000 

11000 
11700 

11000 

11000 

11000 

18 800 

11000 

11000 

11000 

9 600 
10 200 
9 600 

10 200 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

49 428,50 
49 398,80 
49 005,00 
49 005,00 
48 294,40 
55 781,00 

32 349,90 

30 649,00 

32 851,55 

31409,99 
32 428 .. 64 

31 723,37 

32 349,90 

31849,32 

32 349,90 

38 369,68 

39122,16 

38 369,68 

59 613,37 
60 503,18 
63 680,32 
66 223,12 

Os modelos acima têm potência de llO CV (DIN) a 3.000rpm. Pneus 900x20 c/ 12 lonas . 

* Os números referem-se a lugares para passageiros. 

LP-1520/46 chassi c/ cab. dir. hidr . . . . . . 
LPK-1520/36 idem p/ base. . ..... ... . . . . 
LPS-15211/36 idem c/ cab. l.eito p/ cav. mec. 
0-32S monobloco rodoviário . . ..... . .... . 

4,60 
3,60 
3,60 
5,95 

5 840 
5 800 
6 000 

10 000 
10 000 

36/ 40* 

15 000 
15 000 
35 000 
12 500 

64 244,44 
63 742,79 
65 376,92 

109 549,02 

Os modelos acima têm potência de 180CV (DIN) a 2.200rpm. Pneus 1.l00x22 c/ 14 lonas. 

• Os números referem-se a lugares para passageiros. 

L. 7638 caminhão trator . .. ... . . ... .. .. . 

L. 7638 chassi p/ base. . .... . .. ........ . 

L. 7650 chassi longo p/ carga .... .... . . 

LS-7638 chassi c/ 2 eixos tras. . ....... . 

LS-7650 idem p/ carga ....... . ........ . 

LT-7638 caminhão trator c/ 2 eixos tras .. . 

LT-7650 caminhão c/ 2 eixos tras ...... . 

B-7663 chassi s/ cab. p/ ônibus .. .. ... . 

3,80 

3,80 

5,00 

3,80 

5,00 
. 3,80 

5.00 

6,25 

5 400 

5 400 

5 500 

6-400 

6 500 

7 200 

7 300 

4 800 

12 600 

10 000 

31600 

14 500 

15 000 

9 500 

Potência de 195CV (DIN) a 2.200rpm. Pneus. 1.100x22 c/ 14 lonas . 

U-1014-11 * chassi curto p/ ônibus ..... . 

UR-1014-12** chassi longo p/ ônibus . .... . 

UR-10-14-12** chassi longo p/ ônibus . .. . 

R-1014 platafbrma rodoviária ..... .. ... . 
* Urbano. ** Rodoviário. 

5,00 

5,73 

5,73 

5,73 

4.400 

4.600 

4.700 

4.700 

Potência de 135CV a 2.300rpm. Pneus 900x20 c/ 12 Jonas. 

8.600 

8.400 

8.300 

8.300 

40 000 

18 000 

15 500 

40 000 

21000 

50 000 

50 000 

14 300 

13.000 

13.000 

13.000 

13.000 

75 580,00 

75 580,00 

75 580,00 

87 060.00 

87 060 . .00 

128 260,00 

128 260,00 

75 820,00 

42.840,00 

43.400,00 

44.576,00 

44.576,00 
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CHEVROLET 

FORO 

TOYOTA 

VOLKSWAGEN 

WILLYS 

Caminhões, furgões, pickups, utilitários e ônibus - Preço a vista - São Paulo - mês anterior 

C-1404 - Camioneta de carga, chassi C-14, 
c / caçamba de aço e cab. com-
pleta ...... . .. . .. . .......... . 

C-1414 - Idem com cab. dupla .... . .. . 
C-1504- Camioneta de carga, chassi C-15, 

c / cas;amba de aço e cab. com-. 
pleta . . ...... . .. . ....... .. .. . 

C-6403 - Caminhão, chassi C-64, c/ cabina 
completa . . ........ .... .. . .. . 

C-6503 - Idem c / chassi C-65 .. .. .. . . . . 
C-6803 - Idem c / chass i C-68 .. . . ..... . 
D-6403 - Idem c / chassi C-64, motor 

diese l . . ..... . .. .. ... .... ... . 
D-6503 - Idem c / chassi C-65 ... . . .... . 
D-6803 - Idem c/ chassi C-68 . .... .. . . 

ENTRE 
EIXOS 

(metro) 

2,92 
2,82 

3,23 

3,98 
4,43 
5,00 

3,98 
4,43 
5,00 

TARA 
(kg) 

1.580 
1770 

1910 

2 80Q 
2 835 
3020 

3120 
3155 
3 300 

CARGA 
(kg) 

700 
510 

700 

6 500 
6 465 
6 280 

6180 
6145 
6 000 

PÊSO 
BRUTO 

(kg) 

2 280 
2 280 

2 610 

9 300 
9 300 
9 300 

9 300 
9 300 
9 300 

PREÇO 
TABELA 

NCr$ 

17 398,70 
20 991,00 

18 077,80 

21945,00 
21 997,90 
22 615,80 

29 781,90 
29 831,50 
30 443,30 

Potência de 137CY ( DIN ) a 4.000rpm (gasolina) e 119CV (DIN ) a 2.850rpm (diesel ). Pneus 
650x16, c/ 6 lonas pa ra o C-1404 e C-1504 ; 700x15, c/ 6 lonas p/ o C-1414 ; 825x20 (dian t . ) 
e 900x20 ( tras.) c/ 10 lonas p/ os demais modelos. 

F-100- Pickup c/ caçamba ,de aço ... . 
F-350 - Chassi c / cabina completa . .. . 
F-600 - Gasolina 

Chassi curto c/ cab. completa . . 
Chassi c/ cab. completa 
Chassi longo c / cab. completa . . 

F-600 - Diesel 
Chassi curto c/ cab. completa .. 
Chassi c / cabina completa .... 
Chassi longo c / cab. completa 

2,8Q 
3,30 

3,76 
4,37 
4,92 

3,76 
4,37 
4,92 

1518 
1896 

2 655 
2 760 
2 922 

2 915 
2 760 
3180 

750 
2 640 

6 645 
6 540 
6 378 

6 385 
6 540 
6120 

2 268 
4 536 

9 300 
9 300 
9 300 

9 300 
9 300 
9 300 

17 058,11 
17 642,94 

21668,97 
21 719,13 
22 260,96 

30 069,05 
30119,20 
30 652,16 

P ot ência de 148CV (DIN ) a 4.400rpm (gasolina ) e 119CV ( DIN ) a 2.850rpm (diesel !. Pn eus 
65_üx1 6 ( F-100 ), 750x16 (F-350), c/ 6 lona s. 825x20 (diant .) e 900x20. (tr as . ) c/ 10 lonas, 
p/ os demais modelos. 

TB 25 L - Capota de lona tração 4x4 . . 
TB 25 L - Capota de aço tração 4x4 . . 
Perua TB 41 L ......... . ......... . .... . 
Pickup - TB 81 L, c/ carroç. de aço ... . 
Pickup - TB 81 L, sem carroç. de aço . .. . 

2,285 
2,285 
2,755 
2,955 
2,955 

1 475 
1 620 
1800 
1670 
1540 

500 
500 
700 

1000 
1000 

1975 
2120 
2 500 
2 670 
2 540 

12 614,00 
13 663,00 
16162,00 
15 505,00 
15 045,00 

P ot ência de 72CV ( DIN ) a 3.000rpm. Pn eus 650x16, com 4 lon as p / os dois 1.0 s modelos. 
6 p / o 3.0 e 8 p/ os dois últ imos. 

Furgão de aço .. . . ... . .. . ... . . . ........ . 
Kombi Standard .......... . ............ . 
Kombi de luxo ... . ... . ............. . . . . 
Pickup . .. ....... . .......... . . . .. .. .. .. . . 

2,40 
2,40 
2,40 

1070 
1140 

P ot ência de 48CV ( DIN ) a 4.200rpm. Pueus 640x1 5 c/ 6 lonas. 

Jeep Pickup 2x4 standard ........... .. .. 
Jeep Pickup 4x4 . .. . . . ..... . . . .. . ..... . . 
Jeep universal . .... . ....... . .... . .. . .. . 
Jeep 4 portas . . .. . . . . . ... .... ......... . 
Rural 2x4 standard ... .. . . ... . .. . ... ... . 
Rural 2x4 normal .. .. . ... .. . . .. ... .. ... . 
Jeep Pickup 2x4 normal .............. .. 

2,99 
2,99 
2,05 
2,56 
2,65 

1 551 
1649 

1000 
930 

750 
750 

Potência de 83CV (DIN ) a 4.000rpm. Pneus 650x16 c/ 6 lonas. • 

2 070 
2 070 

2 301 
2 399 

10 256,00 
11124,00 
12 517,00 
10 656,00 

9 854,64 
10 178,19 
9 572,42 

10 178,19 
11345,86 
12 755,47 
11 596,43 
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É o nOvo 
Alternador 
WAPSA 

APM-2: 
feito 
para 

"pegar no 
pesado". 

O forte dêste nôvo Alternador WAPSA 
é mesmo o serviço pesado. De ônibus, caminhões 
e tratores . Especialmente se forem 
equipados com motores Diesel. Uma série de 
inovações permite ao AP M-2 resistir e 
superar as mais duras condições de trabalho, 
sempre com desempenho ideal: tampas 
reforçadas- rolamentos maiores - díodos 
especiais - ligações internas especiais­
nova polia, de diâmetro maior. 
E êle conserva as características que fazem 
dos Alternadores WAPSA os moi~ difundidos 
em todo o País, como equipamento original de 
centenas de milhares de veículos: 

((j)) 

(12 e 24 VOLTS) 

• Carrega a bateria 
mesmo com o motor em 
marcha lenta. 

• Elimina os problemas 
da partida pela manhã, 
pois a bateria é mantida 
a plena carga . 

• Elimina a necess idade de 
carga rápida na bateria. 

• Mantém uniformes e 
mais intensas as luzes 
internas e dos faróis. 

• Elimina o alto custo de 
manutenção dos dínamos. 

A instalação do 
Alternador WAPSA não 
exige modificações 
no sistema elétrico do 
ve ículo. Consulte, 
sem compromisso, o 
nosso Setor de 
A ltérnadores. Temos 
técnicos altamente 
capacitados para estudo 
da conversão de sua 
frota e um perfeito 
serviço de assistência 
técnica à sua disposição. 

WAPSA AUTO-PECAS S.A. 
EQUIPAMENTO ELÉTRICO DE CONFIANÇA® 
Rua Piratininga, 462-Cx. Postal 30.400-Sto. Amaro-SP 
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A GUERRA DAS EMBALAGENS 

MANUTENÇÃO 

EXIGE CONTRôLE 

Os programas de manutenção 
de equipamentos de transporte 
devem ser adaptados às condi­
ções específicas em que êles 
operam. Mas nenhum · progra­
ma funciona sem um contrôle 
efetivo dos custos. Pág. 42 

TESTE DO FNM 

O primeiro teste de TM mostra 
o FNM modêlo V-12, por dentro 
e por fora: como êle é na estra­
da, suas qualidades e seus defei­
tos, o que pensam dêle os usuá· 
rios, quanto custa a tonelada/ 
quilômetro. . . . . . . . . . . Pág. 55 

Sacaria de juta tem nôvo inimigo: o polipropileno trançado 70 

SÃO PAULO-NOVA VORK EM 12 MINUTOS 
Foguetes para passageiros já estão projetados para 1980 91 

BEECHCRAFT QUER VOAR NO BRASIL 
Turboélice para 17 passageiros poderá substituir os DC-3 94 

l\ilercado, pág. 20; Malote, pág. 25; TM Informa, pág. 28; Produtos, 
pág. 33; Publicações, pág. 36; Justiça, pág. 40; Produção, pág. 68; 
Serviço de Consulta, pág. 99. - Capa: produção de lonaldo Caval­
canti, foto de Miguel Viglioglia. Capa de TM 60, julho, 1968, foi feita 
por Lew Parrella. 

As oprmoes dos artigos assinados não são necessàriamente as ado­
tadas por TRANSPORTE MODERNO, podendo até ser contrárias a estas. 
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CARGA POR EIXO 

Tenho satisfação em acusar o recebimento de TRANSPORTE 
MODERNO. Desde há muito sou admirador dessa publicação, 
que é um verdadeiro elo entre os responsáveis pelas vias de 
transportes e pelos meios de transporte. Sou engenheiro do 
Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Rio 
de Janeiro, encarregado do projeto e dimensionamento das 
obras de pavimentação. Sendo a finalidade da pavimentação 
suportar o tráfego, fácil é compreender nosso interêsse no 
estudo das características dos veículos que circulam em nos­
sas rodovias, sua ação sôbre os pavimentos e a ação das más 
estradas sôbre êles. 
Almejamos em nossas rodovias as melhores condições opera­
cionais, com o mínimo de custo de construção e conserva­
ção. Com êsse objetivo estamos sempre interessados na re­
percussão da ~'lei da balança", como é chamado o decreto-lei 
n.0 117, de 3'1/1/67, que regula a limitação da carga por eixo. 
Vimos, pois, sugerir que essa revista continue a tratar do 
assunto, publicando a opinião dos transportadores, reportando 
se existe, e como é feito, o contrôle de carga por eixo nas · 

1o rodovias federais e estaduais, comentando as dificuldades e 
excessos cometidos e dizendo das vantagens da limitação. 
E na intenção de ficarmos melhor inforl"(lados, gostaríamos 
de ter em mãos, caso possível, os números atrasados de 
TRANSPORf,E MODERNO que trouxeram matéria relativa ao 
assunto. - ALVAIR PINTO BARBOSA - Departamento de 
Estradas de Rodagem - Estado do Rio de Janeiro - Niterói 
- RJ. . 

Enviado. 

SINDICATO E CUSTO 

Desejo formular duas consultas que interessam a duas fir­
mas de que sou acionista-diretor: Cosmar Veículos e Máqui­
nas (concessionária Mercedes-Benz, em Jundiaí - SP) e Ro­
doviário Sopema S. A., com sede em Várzea Paulista - SP, 
concessionária de transportes de cargas da Krupp Metalúr­
gica Campo Limpo S. A. 
1) Quais as entidades civis de âmbito nacional que congre­
gam as emprêsas de transporte de carga, e seus endereços; 
qual a sindical que tem Várzea Paulista em seu território? 
2) Poderia TRANSPORTE MODERNO fornecer ou indicar a 
fonte em que poderiam ser obtidos quadros da composição 
de custos operacionais, com o desdobramento dos fatôres 
em incidências percentuais, para o transporte de carga nas 
diversas modalidades, distâncias e pesos? - MARINO MAZ­
ZEI - Jundiaí - SP. 

1) As entidades que congregam as emprêsas de transporte de 
carga são as seguintes: CONTRASTE - Confederação Nacio­
nal dos Transportes Terrestres - Rua Alcindo Guanabara, 25, 

. conjunto 1 101/2 - 11.0 - RiÔ de Janeiro; NTC - Associa­
ção Nacional das Emprêsas de Transporte Rodoviário de Carga 
-Rua Araújo, 216- 1.0 - São Paulo; FETRASUL - Fe­
deração das Emprêsas de Transporte Rodoviário do Sul do 
Brasil - Rua General Jardim, 645 - 6.0 - São Paulo; SETI­
CESP - Sindicato das Emprêsas de Transporte Interestadual 
de Carga do Estado de São Paulo - Rua 24 de Maio, 250 -
14.0 __: São Paulo; Federação Nacional dos Condutores Autô­
nomos de Veículos Rodoviários - Rua Santa Luzia, 173 -
Rio - Delegacia em São Paulo: Rua Dr. Nestor Esteves Nati­
vidade, 42. O SETICESP é a entidade sindical que abrange 
Várzea Paulista. 
2) Para indicar a composição dos custos operacionais dos 

, veículos, TM precisa saber a marca e tipos de caminhões que 
çonipõem a frota. Enviamos-lhe uma cópia do artigo "Como 
calcular o custo operacional". 
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TURBOCOMPilESSOR 
é com a LACOM 

O O Turbocompressor aumenta a potência ~ 
e a eficiência dos motores diesel. "' 

O É econômico e de fácil manutenção. 

D Licenciada da Schwitzer Division -Wallace 
Murray Corp., a Lacom fabrica turbocompressores 
e oferece completa assistência técnica. 

D Vendas através dos fabricantes de motores Diesel. 

II""A LACOM COMPONENTES AUTOMOTIVOS o/A 
..... Rua Ferrerra Vtana. 688 • T el 61 -2762 • Socorro • Santo Amaro • Carxa Postal5380 • São Paulo • Capital 

GUIA DE TRANSPORTES 
INCORPORADO À REVISTA transporte moderno 
N.0. 11 OUTUBRO DE 1968 

o melhor 

EMPRESA DE TRANSPORTES ATLAS 
em transportes rodoviários 

S. PAULO 
Matriz • Rua Melo Freire, 548/72- SP 

CURITIBA RIO 
SALVADOR RECIFE COLETAS: fones 93-3474-93-3743 

L. FIGUEIREDO 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS S/A 

DOM VITAL 
Rua Leopoldo Figueiredo, 103 -S. P. 
Fones: 63-nll - 63-1258 

Av. Henry Ford, 185/199 
Fones: 93-9523 · 93-2970 
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Componentes do "Freio de 
Ir Comprimido", lfder mundial 
em segurança, empregados 
como equipamento original 
nos velculos pesados 
dos maiores fabricantes. 

e.-........................................................ ~ 
.; 

COMPRESSOR TU-FLO !iOO 

CÃMARA 
DE FREIO 

ALAVANCA 
AJUSTADORA 

ENGAlE PARA MANGUEIRA DE AR 
o. z segurança que rece o o equ pa-

mento de freio BENDIX é o resultado do 
rigoroso contrôle de qualidade do material. 
constan tes aná lises e pesquisas de labora -cs: 

I­.... 
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cn 
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CC: 
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tório. testes em campo de provas. execu­
tados por técnicos altamente especializados 
e responsáveis pela lidera nça mundial dos 
freios BENDIX. 

...._,FR~~~ 
-:- .. ® gene(~ ® 

BlNOIX DO BRASIL - lOUIPAMENTOS PARA AUTOYEÍCULOS LTOA. 
AVENIDA SÃO LUIZ. 86- S.• ANDAR - SAO PAU LO 

FA BRICA - CAM PINAS - S. P 

llill .. f)'l'l~ 

TM NOS EUA 

We would very much appreciate recei­
ving a copy of TRANSPORTE MODER­
NO.- B. JACOBSON, librarian- North­
western University, Transportation Cen­
ter Library, Evanson, lllinois, EUA. 

• 
Enviada. 

CADERNO DE ESCRITóRIO 

Lemos com o máximo interêsse o ca­
derno "Exame" n.0 14, de agôsto, e 
ficamos desvanecidos pelas referências 
à nossa organização. Entretanto, dese­
jaríamos que anotassem, no Guia do 
Comprador, por motivo de estarmos 
produzindo a parede-armário "lntervão", 
que para escritórios fornecemos guias 
telescópicas, arquivos para pastas sus­
pensas e pêndulas. Assim sendo, pedi­
mos anotarem para figurarmos em fu­
turo caderno nas classificações de: 
arquivo, sistemas, divisórias, material 
de escritório (pastas e classificadores) 
e móveis, onde já figuramos. - LfVIO 
MELLONE, diretor-comercial - Brafor­
Brasileira. Fornecedora Escolar S.A. -
São Paulo - SP. 

• 
Anotado. 

TRIANGULOS 

Sendo leitores assíduos da coluna Jus­
tiça e especializados no ramo de auto­
peças, muito admirados ficamos de que 
a seção não tenha difundido como de­
vido, com fins esclarecedores, as exi­
gências do Conselho Nacional de Trân­
sito, quanto aos equipamentos obri­
gatórios recentemente especificados, 
como os "triângulos de segurança", 
conforme cópia da resolução n.0 388/68 
do Cotran e ordem de serviço n.0 111/68 
da Secretaria de Segurança Pública 
(DEl) da Guanabara e que evidente­
mente será executado por todos os 

. DETs do Brasil.- WALTER GRATZ RE­
PRESENTAÇõES COMERClAIS L TOA. 
- Rio de Janeiro - GB. 

• 
A revista julgou mais oportuno dar a 
informação referente ao triângulo de se­
gurança, na seção "Painel", de TM 60, 
julho de 1968. 
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CADERNO DE .EMBALAGEM 

Necessitamos estabelecer contato com 
os seguintes fabricantes relacionados 
em TRANSPORTE MODERNO; Metal­
gráfica Rojek S.A.; Vedat Tampas Her­
méticas Ltda.; Nadir Figueiredo S. A.; 
Wheaton ·do Brasil S. A.; Multividro 
S. A.; Vidraria Catedral. - RIO GRAN­
DE P·RODUTOS ALIMENTfCIOS LTDA. 
- Rio Grande - RS. 

• 
Metalgráfica Rojek S. A., Praça Dr. José 
O. de Figueiredo, s/n, Mococa, SP; Na­
dir Figueiredo S. A., Rua Guilherme 
Cotching, 145, SP; Wheaton do Brasil 
S. A., Av. Jabaqllara, 2 979, SP; Multi~ 
vidro S. A., Rua Dr. Clementino, 320, 
SP; Vidraria' Catedral, Rua Conselheiro 
Crispiniano, 344, 7.0 , cj. 705, SP. O en.­
derêço da Vedat será enviado posterior­
mente. 

TACO METRO 

Na página 23 de TM 27, outubro de 
1965, foi citado um tacômetro para re­
boques. Como o assunto é de interêsse 
para nós, vimos solicitar de V. Sas. o 
enderêço do fabricante do referido apa­
relho. - REYNALDO ARTHUR RAMOS 
FERREIRA - Construtora Andrade-Gu­
tierrez S. A. - Belo Horizonte - MG. 

• 
O tacômetro foi desenvolvido pela Essex 
Chemical Co., Enderêço: 1401 - Broad 
Street - Clifton - N. J. 07015. EUA. 

ABRE 

Interessando-me pela entrevista do Sr. 
Fernando A. S. Camargo, presidente da 
ABRE, publicada em TM 60, julho de 
1968, venho solicitar-lhe o enderêço da 
Associação Bràsileira de Embalagem, a 
fim de que possa me dirigir àquela 
entidade. - ENG.0 RENATO PIRES 
CASTELO BRANCO - R. de Janeiro 
- GB. 

• 
Rua General Jardim, 482 - 16.0 andar, 
São Paulo, SP. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 



LEI DA BALANÇA 

Reportamo-nos a TM-61, agôsto de 1968 
dessa prestigiosa revista, para faze; 
um reparo ao artigo nela inserido sob 
o título "Quem mais balança é a lei". 
Na página 105, em que nos são dados 
por meio de silhuetas-símbolos os pe­
sos máximos por eixo, determinados 
por lei, foi omitida a opção do semi­
r~boqu~ (carrêta) de eixo duplo com 
d1stanc1amento acima de 2 40 metros 
de distância entre os eixos: 
Como é do conhecimento de V. Sas. 
nossa firma fabrica viaturas dêsse gê­
nero (carrêtas) com suspensão autodi­
recional tipo "M-28", com 2,42 metros 
entre os eixos, permitindo, de pleno 
acôrdo com a lei da balança, um pêso 
de 10 000 kg por eixo sôbre a rodovia 
(20 000 kg no total). Para melhor ilus­
tração, oferecemos a V. Sas., em apen­
so, catálogo com fôlha descritiva dêsse 
produto. 
Fazemos êsse reparo à referida _repor­
tagem, primeiramente com espírito d~ 
colaboração. Todavia, não podemos dei­
xar de citar que reputamos a aludida 
omissão prejudicial aos nossos inte­
rêsses. Afora êsses reparos, considera­
mos de modo geral útil e elucidativo 
o artigo a que. nos referimos. - MAS­
SARI S.A. INDúSTRIA DE VIATURAS 

Gerência de Vendas - São Paulo. 
- SP. 

• 
O quadro a que se refere a reclamação 
foi fornecido à revista pelo· DER de São 
Paulo. Contudo, TM publicou nessa mes­
ma reportagem, página 107, a explica­
ção de que "os conjuntos de eixos com 
separação superior a 2,40 m são consi­
derados isolados. 1$ses limites aplicam­
se aos eixos com quatro pneumáticos da 
mesma rodagem e rodas de igual diâ­
metro". Não houve, portanto, omissão 
por parte da revista. 

ONIBUS 

Tivemos oportunidade de ler a repor­
tagem intitulada "ônibus Ganham No­
vas Linhas em Plataforma", na qual 
n9tamos, C?m estranheza e desaprova­
çao, uma mformação com respeito a · 
produto de nossa fabricação, que além 
de ser imprecisa e vaga, transmite uma 
idéia de comparação com uma fábrica 
concorrent-e, que absolutamente não 
procede e pode causar prejuízos em 

" nossa comercialização. Trata-se do se­
guinte trecho: 
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"A Viação Rápido Brasil - com linhas 
São Paulo/Santos/São Vicente e urba­
nas na capital paulista- experimentou 
t~ês plataformas Magirus-Deutz em dois 
t1pos de carroçaria: d1,1as da CAIO (es­
trutura de perfilado de ferro) e uma 
da Ciferal (estrutura de alumínio, o 
que lhe confere menor pêso - quase 
1 t a menos), em sua frota que conta 
sessenta monoblocos de 110 CV". · 
Ora, para serem comp[etos, V .. Sas. de­
veriam esclarecer também que, embo­
ra a estrutura de alumínio tenha menor 
pêso (na verdade nunca 1 t a menos do 
que a de ferro), ela tem também muito 
menor resistência, além de causar aos 
empresários outras preocupações para 
reparos, consertos, etc. Outra coisa que 
poderia ser dita é que após a experi­
.ência feita, com critérios rigorosos de 
técnica, confôrto e segurança, aquela 
emprêsa decidiu comprar carroçarias 
metálicas da CAIO, tendo recebido já 
vinte unidades rodoviárias que se 
'acham trafegando na linha São Paulo/ 
Santos. Nós poderíamos alinhar deze­
nas de argumentos que favorecessem 
a êste ou àquele tipo, mas não pode­
mos destacar apenas um item de um 
tipo, _causando uma errônea impressão 
ao le1tor menos esclarecido, ou dando 
chance a que o número da revista seja 
usado como argumento de venda. 
Assim, gostaríamos que V. Sas. corri­
g~ssem a informação, que não foi pre-
71sa, da maneira que julgarem mais 
mteressante. Compreendam que enten­
demos ter o fato pouca significação e 
que a redação, obviamente, não teve. 
qualquer intenção de nos prejudicar· 
porém, na prática a reportagem poderá 
realmente causar erros de julgamento 
dos produtos concorrentes-- CLAUDIO 
R'E_GINA, Diretor-Comercial Compa­
nhia Americana Industrial de ônibus 
- São Paulo - SP. 

• 
A i~ormação publicada foi dada pelo 
usuano. A compra de vinte carroçarias 
foi posterior ao fechamento da edição. 
De qualquer maneira, TM tem satisfação 
em divulgar o esclarecimento da CAIO. 

ENDER~ÇO 

Constatamos em TM 60, julho de 1968 
("Exame"), notícia sôbre a "Bator-Cia. 
Bahiana de Motores". Para nossa orien­
t~ção, apreciaríamos, em especial gen· 
t1leza, receber o enderêço da citada 
emprêsa. - AGRALE - TRATORES E 
MOTORES - Caxias do Sul - RS. 

• 
Rua Padre Chico, 830, São Paulo- SP. 
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Estas peças de freio, reparos 
e fluido hidráulico, lideres 
mundiais em segurança, foram 
/projetados para a garantia de 
veiculas de qualquer porte. 
Por isso, são empregados 
como equipamento original 
pelos maiores fabricantes. 

HYDROVAC@ 

VEICULOS PESADOS 

CILINDRO MESTRE DUPLO 

VEICULOS MÉDIOS 

CILINDRO MESTRE 
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A segurança que oferece todo o equipa - < 
mento de freio BENDIX é o resu ltado do o(") 

rigoroso contrôle de qualidade do material, 
0 

constantes aná lises e pesquisas de labora- ~ 
tório. testes em campo de provas, execu­
tados por técnicos altamente espec ializados g 
e responsáveis pe la liderança mundia l dos z 
freios BENDI X ~ 
~ FREJOS !:4 
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A Scania-Vab is - que já tornece chassis para encarroçamento de ôn ibus -­
pretende fabricar um monobloco rodoviário no Brasil, e já está consultando d iversos 
fornecedores de autopeças. No Salão do Automóvel será exposto um protótipo rece­
bido da matriz sueca. Por seu lado, a Massari, que fabrica ônibus monoblocos 
urbanos em série, equ ipados com tração pneumática, e motor dianteiro FNM, va i 
lançar um monobloco rodoviário, com motor traseiro, também FNM , e pretende 
expô-lo no Salão. 

FIAT NO BRASIL 

Depois de vários anos de indecisão, 
parece que a Fiat vai fabricar tratores 
no Brasil. Modêlo que seria construído: 
o Brasitália, de esteiras, segundo auto­
rização recebida recentemente do Gei ­
mec. 

FURGõES NOVOS 

Dois novos tipos de furgão sôbre 
chassi serão lançados pela Fruehauf. 
O primeiro, para caminhões pesados e 
médios, pesará 30% menos do que os 
convenciona is e será fabricado em três 
tamanhos: 5, 6 e 7 metros. O segundo, 
para caminhões leves, do tipo F-350, 
consta de seis elementos básicos. Seu 
pêso não excederá os 430 'kg. 

PARA MERCEDES 

A DHB, de Pôrto Alegre, que já forne­
cia direções hidráulicas para veícuros 
FNM e Scania, passou a fabricar dire­
ções para caminhões Mercedes-Benz. 
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SERVOFREIO 

A Scan ia-Vabis introduziu, como equ i­
pamento standard em seus chass is 
para ônibus, um nôvo sistema de ser­
vofreio de estacionamento. Consiste 
numa câmara que envolve o freio de 
pé e o freio de mão (estacionamento) 
combinados. Permite a saída do veí­
culo somente quando houver suficien­
te pressão para destravar o sistema de 
fre ios. Quando o ônibus está em mo­
vimento, o servofreio funciona como 
freio de emergência. 

CONTENTORES 

Cresce o tráfego de contentores no 
eixo Rio-São Paulo. Durante o primei ­
ro mês de funcionamento - janeiro 
dêste ano - foram transportadas 18 
un idades; em fevereiro, 258; março, 420; 
abri I, 500; e ma io, 476. Diàriamente tra­
fega um trem com c inco vagões-pran­
chas carregados com dez contentores. 
Até o fim do ano, a ferrovia espera co­
locar uma composição com tr inta va­
gões-pranchas. 

BRASIL COMPRA HOVERCRAFT - O 
Brasi l va i adquirir quatro hovercrafts 
do tipo SR-N5, com capac idade para 
dezoito passageiros, pelo preço de 
500 000 I i bras este ri i nas (NCr$ 4,36 
milhões), da emprêsa Brit ish Hovercraft 4 
Corporat ion, que fêz uma demonstração 
há alguns meses no rio Amazonas e na 
ba ía da Guanabara (modêlo SR-N6). 
Para financ iar a transação será ut ili­
zada uma linha de crédito de 31,2 mi­
lhões de libras esterlinas, conced ida 
ao Brasil pela Grã-Bretanha em fi ns 
de agôsto. Está sendo negoc iada , tam­
bém, a compra de navios-tanques, gra­
neleiros, maqu inaria têxt i l , dragas, etc. 

NOVAS EMPILHADEIRAS 

A Eaton recebeu licença do Geimec 
para fabrica ção, no Pa ís, dos segu intes 
modelos de emp i lhadeira: G 51C 030-
040-050, G 51P 030-040-050 e G 83P 060-
070-080-100. fndice de nacionalização 
dos modelos G 51C e G 51P : até 1.0 de 
julho deveria ter sido atingido 65%; 
até 1.0 de janeiro de 1969, 70%; até 1.0 

de julho de 1969, 80%; até 1.0 de ja­
neiro de 1970, 85% e até 1.0 de ju lho 
de 1970, 90%. Para os modelos G 83P, 
os índices são: tipo 060, inicial , 72,5%; 
1.0 de julho de 1969, 83,2%; 1.0 de 
julho de 1970, 91,6%; t ipo 070, inic ial, 
71,0%; até 1.0 de ju lho de 1969, 80,2%; 
1.0 de janeiro de 1970, 83,0%; 1.0 de 
ju lho de 1970, 91,7%; t ipo 080, inicial , 
72,0%; até 1.0 de julho de 1969, 80,2%; 
1.0 de janeiro de 1970, 83,0%; 1.0 de 
julho de 1970, 91,0%; t ipo 100, inicial, 
74,0%; 1.0 de julho de 1969, 83,0%; 1.0 

de julho de 1970, 93,0%. 

BRASIL-BOLíVIA 

Circulou em agósto o primei ro trem 
internacional entre Três Lagoas (MT) 
e Santa Cruz de la Sierra (Bolívia), se­
gundo convên io assi nado entre a E. F. 
Noroeste do Bras i I e a Estrada de Ferro 
da Bol ív ia. Uma equipe desta última 
fêz um curso de tre inamento em loco- -. 
motivas diesel -el étricas, em Bauru (SP) . 
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FERRYBOAT EM PERIGO - A primeira 
vista parece que êste ferryboat sueco 
está sendo içado do canal pelo guin­
daste. Na verdade, trata-se apenas de 

"# uma curiosa foto, obtida ao acaso. 

LOCOMOTIVAS 

Dos 84 milhões de quilômetros per­
corridos no ano passado pelas locomo­
tivas da Rêde Ferroviária· Federàl, 64 
milhões foram vencidos por 1 019 uni­
dades diesel-elétricas, e 18 milhões por 
770 locomotivas a vapor e 100 elétricas. 
Por ferrovia, a quilometragem foi a se­
guinte: 19,2 milhões, na Central do 
Brasil; 12,9 milhões, na Viação Férrea 
Paraná-Santa Catarina; 10,3 milhões, 
na Viação Férrea Centro-Oeste; 9,3 mi­
lhões, na Viação Férrea do Rio Grande 
do Sul; e 8,9 milhões pela Leopoldina. 

RAPISTAN NO BRASIL 

Depois de efetuar uma pesquisa de 
mercado, a Rapistan Material Handling, 
dos Estados Unidos, decidiu instalar 
em São Paulo uma fábrica de equipa­
mentos para manuseio interno de mer­
cadorias. Pretende fabricar, inicialmen­
te, transportadores: a) por gravidade, 
de rolêtes e rodízios; b) acionados a 
motor, do tipo APC (acumulation pres­
sion conveyor); e aéreos de corrente. 

,.. Provável nome da . emprêsa: Rapistan 
do Brasil. 
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AIRI=RANCE 

especialista do frete aéreo 

Uma grande companhia a servi~o do 

transporte de suas mercadorias 

24 ESCALAS DE FRETE NA EUROPA, NA 
. - ÁFRICA E NAS AMÉRiCAS. 

A Organização Frete da Air France, sua implan­
tação no territ6rio nacional, a importancia cres­
cente de sua frota aérea, garante ao exportador 
comodidade e rapidez que qualquer outra solução. 
Portanto, para seus problemas de frete, pense sem­
pre na organização montada pela Air France - em 
9 v~zes em 10, será, realmente, a mais eficiente e 
a que melhor atenderá seus inter~sses. 

ÃiR~._ 
F RANCE 
A MAIOR RÊDE AEREA DO MUNDO 
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Em condições forçadas de de­
sempenho ou serviços extra pesados, 
qualquer carro ou caminhão precisa 
do novíssimo Fluido Wagner 
Lockheed* N3 (Super Heavy Duty). 

Rigorosamente testado nas pistas 
de corrida, nas geleiras do Polo 
Norte e no sol escaldante do deserto. 

Possui alto ponto de ebulição 
(216oC) e baixo ponto de congela­
mento (- 40oC). 

Embalagens: FC 67970 500cc, 
FC 67972 1.000cc, FC 67975 
tambor 200 I, 300/710 tambor de 100 I. 
e FC 70680 em latas de 5 I. 

Fabricado no Brasil sob licença da 
Wagner Electric Corporation, Mo., USA 

GENU I HO 

FlUIDO PARA 
FREIOS HIDRÁULICOS 

SUPER HEAVY DUTY 
II.IMU.M.tC6ao<.laü ... \M~ .. 
•-ISO.: U.OU-tau ..,.. .. , .... 

'AitlOC DO 'âi~S.~ U .IMD.I COM. 

ww;~~i§i;:!•Uon 

~ FIIRLOC DO BRIISIL S. li. 
V INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco, 99 -

2." andar - Tels. 43-0466 e 23-5397 

São Paulo - Av. lpiranga, 795 - 3 ." andar 
Tels. 37-3785/86 - 35-2095 

• Os nomes "Wagner" e "Lockheed" e o de­
• senho do "V" são marcas registradas. • 
74.040 

Ninguém sabe quem colocou êste sinal 
numa estrada finlandesa. Trata-se, apa­
rentemente, de um aviso para os mo­
toristas que deixam Helsínq4i, em di­
reção ao subúrbio de Lauttasaari, que 
abriga elevadó número de bêbados, os 
quais constituem um perigo para o 
trânsito, mais nas noites dos sábados. 

TRANSPORTE COMUM EUROPEU 

Para integração dos transportes no 
Mercado Comum Europeu, os ministros 
do setor. dos seis países-membros esta­
beleceram diversas normas: .1) regras 
de .competição para os transportes ro­
doferroviários, ferroviários e fluviais, 
com proibição de cartéis; 2) disposi­
ções referentes a condições de traba­
lho dos motoristas de veículos pesa­
dos, a partir de 1.0 dêste mês; 3) a 
partir do próximo ano serão concedi­
das às empresas 1 200 I icenças que 
permitirão aos caminhões trafegarem 
livremente dentro da Comunidade; 4) 
em fevereiro de 1969, os veículos de 
carga que atravessarem as fronteiras 
da comunidade poderão levar 50 litros 
de combustível, isentos de impostos; 
5) medidas para uma política· comum 
de fretes. 

A úlTIMA LOCOMOTIVA 

Com bandeiras, apitos, buzinas, ace­
nos de mão e lágrimas nos olhos, mi­
lhares de pessoas despediram-se, no 
dia 11 de agôsto, da última locomoti­
va a vapor a circular na Grã-Bretanha. 
No trajeto, de Liverpool a Manchester, 
o trem trafegou nas proximidades do 
local onde a locomotiva a vapor de 
George Stephenson fêz a primeira via­
gem, em 1830. 
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METRO AUTOMÁTICO - A Victoria 
Line, uma nova linha que está sendo 
construída no metrô de Londres, com 
16,8 km terá trens automáticos e esta­
ções de circuitei fechado de TV, para 
observação dos passageiros. Cada trem 
terá apenas um tripulante, que se co­
municará com a estação por meio de 
ondas portadoras. O percurso será to­
talmente subterrâneo. Ano de inaugu­
ração: 1970. 

AUTOBAHN 

Foi inaugurado o autobahn (auto-es­
trada de quatro ou seis pistas) entre 
Bad Hersfeld e Würzburg, República 
Federal Alemã, com mais de 140 km. 
Tem 22 pontes e seu custo chegou a 
US$ 2,64 milhõesj km. Até o fim dêste 
ano serão acrescentados mais 220 km 
à atual rêde de auto-estradas, que che­
ga a 4 000 km. Em 1985, a rêde atingirá 
a 9 600 km. Essa ampliação é necessá­
ria para acompanhar o aumento de 
veículos previsto - há 11 milhões de 
automóveis, em 1968, e haverá 13,5 mi-

. lhões em 1970 -, para dar vazão ao 
volume crescente do turismo, e para di­
minuir o número de acidentes: 17 mil 
mortos e 460 m i I feridos graves em 
1967. 

CONTRABANDO E PIRATARIA 

A notícia foi transmitida pela agência 
Reuter e publicada no jornal "Ciarín", 

. de Buenos Aires. Um navio contraban­
dista, o iate "Dona Decatur", fugiu do 
pôrto chileno de Arica e seqüestrou o 
governador marítimo, quando êste saiu 
em sua perseguição. Os contrabandis­
tas comunicaram pelo rádio que não 
I ibertariam seu refém enquanto navios 
de guerra e aviões chilenos tentassem 
localizá-lo. O iate foi capturado pela 
Marinha de Guerra peruana. · ._ 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 



·garagens, oficinas, 
postos de gasolina, 
fábricas, usinas, 
descobriram que 
ondulados 

ELVIGVCR[GIDO 
proporcionam 

Leve - Sólido -
Resistente - Não inflamável -
Qua lquer comprimento -
Fácil de colocar-
5 côres opacas -
5 côres translúcidas. 

marca internacional ORG A NIT 

um p roduto 

iluminacão 
adequada! 

ondulados E LVI 
- moderno mater ial d e cobertura e aclaramento 

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ELETRO CLORO S. A. 
SÃO PA U LO, ALAMEDA SAN T OS, 2101- 2. o ANO- TEL . 282-00 11 
RIO DE .JANEIRO, RUA DA CANDELARIA, 79 - ô .o ANO. - TEL. 43-6530 
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Os trabalhos mais pesados 
são também os ma1s rendosos. 
Aind bem e você 
pode contar com MF 3366 
- o trator de esteiras 
angledozer ou de caçam 

Tudo nesta máquina 
foi projetado 
para tarefas extra pesadas : 
a sua construção sólida em estruturas de extrema resistência. 
As longarinas oscilantes das esteiras. As sapatas com unhas. 
E o motor Diesel Perkins de injeção direta. - Na versão Trator 
Angledozer de Esteiras você conta com uma lâmina de 
capacidade extra. com 3,14 m de largura, 0,86 m de altura e que escava 
até 0,43 m abaixo do nivel. Sua angulação é de 27o à direita ou 
à esquerda. - Na versão Pá Carregadeira de Esteiras você conta com 
uma fôrça combinada de arrancamento de 10.200 kg no lábio da 
caçamba, que tem capacidade para levantar até 2.948 kg à altura de 2,40 m. 
- Nas duas versões você ainda conta (opcionalmente) com possante 
escariflcador hidráulico de montagem traseira cujo pêso é de 
1.360 kg e os 3 dentes penetram até 0,69 m. Você já pode contar 
com estas vantagens e tõdas as outras que vai encontrar 
no seu Distribuidor Industrial Massey-Ferguson. 

MAGUINAS 
INDUSTRIAIS E DE 
CONSTRUÇAO MF 

'1,)1 INI~f)Jl)fil 

LIMITE DE RUfDO 

Desde julho último vigora na Grã­
Bretanha uma lei que estabelece limi­
tes para o barulho causado por veí­
culos. São: para ,motocicletas até 50 cc, 
80. decibéis; outras motocicletas, 90 db; 
carros de passageiros, 87 db; veículos 
de carga, 87 db; veículos pesados, 92 db. 
Em 1970, êsses níveis serão reduzidos. 
A polícia britânica efetua constantes 
medições nas ruas, com aparelhos de 
precisão, para impor aquêles limites. 

RÁPIDAS 

As exportações de ônibus dó Brasil 
atingiram US$14 milhões ·• Em Amster­
dã, Holanda, será realizada de 12 a 
16 de novembro próximo a VIl Exposi­
ção Marítima (Europort 68), com parti­
cipação de oitocentas emprêsas inter­
nacionais ·• Existem nos Estados Uni­
dos 211 mil postos de gasolina e No 
ano passado, o Brasil consumiu 7,3 
bilhões de litros de gasolina e 4,8 bi­
lhões de litros de óleo diesel e A Bri­
tish Leyland vai investir 840 milhões 
de dólares nos próximos quatro anos 
em instalações e equipamentos e A 
Philips holandesa criou um nôvo tipo 
de embalagem transparente que, além 
de provocar maior motivação de com­
pra, facilitará a identificação e o con­
trôle na fase de estocagem e Há nos 
Estados Unidos 2,5 milhões de trans­
missores de rádio funcionando em 
4,7% do espectro. Mensalmente são 
requeridas 15 mil licenças. As freqüên­
cias são compartilhadas por cinqüenta 
ou sessenta usuários, operando qui­
nhentas ou seiscentas unidades móveis 
e Os estaleiros de Eriksberg, em Go­
temburgo, Suécia, vão instalar uma 
doca gigante, para navios de 500 000 
toneladas e A lseki-Mitsui exportou 
vinte microtratores para a Massey-Fer­
guson argentina e Com financiamento 
da Cacex, a Huber-Warco exportou seis 
motoniveladoras para a Argentina e 
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SôBRE O AR - Um único homem pode transportar fàcil­
mente uma carga de 7,5 t, no interior de uma fábrica ou 
armazém, mediante o uso de um haver-estrado. Baseado no 
mesmo princípio do hovercraft, o dispositivo movimenta a 
carga sôbre um colchão de ar, sem danificar o chão. /SC-1. 

VÁCUO - Foi desenvolvido, para manusear materiais com 
superfície lisa e isenta de porosidade - como chapas -, 
um dispositivo que funciona por meio de vácuo. É indepen­
dente de qualquer fonte externa de energia: o próprio pêso 
da massa a transp_ortar gera o vácuo necessário para segurar 
a carga. Deve ser usado com talha, ponte rolante ou qualquer 
outro equipamento de elevação. Fabricado em vários mode­
los, tem capacidade de carga de 900 a 1300 kg. /SC-2. 

PARA DESENHAR - Tecnígrafo portátil, cujo sistema de ar­
ticulação é isento de folgas, elimina, segundo seu fabrican­
te, a necessidade de instalações suplementares, uma vez que 
não possui contrapêso. As escalas permitem a execução de 
desenhos a lápis e a tinta simultânea.mente, pois o rebaixo 
existente na própria régua evita os borrões. /SC-3. 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 

SEM ROLAMENTOS - Pro­
jetado para uso na indústria 
ai imentícia, êste transporta­
dor de corrente tem, em lu­
gar de rolamentos, que pre­
cisam ser engraxados, buchas 
de náilon, que dispensam a 
lubrificação. /SC-4. 

DEZ METROS DE ALTURA­
Esta empilhadeira pode ele­
var cargas de 2 t a uma altu­
ra de 9,75 m. Serve para 
armazéns, indústrias e cons­
trução civil. Sua velocidade 
máxima de deslocamento é 
de 40 km/h. /SC-5. 

PARA MANOBRAS - Cavalo-mecânico de três rodas, que 
pode ser manobrado por um homem a pé, movimenta semi­
reboques de até 10 toneladas. Apropriado para utilização em 
garagens, portos e pátios de carga, o cavalo é dotado de 
quinta roda, que encaixa no pino-rei do semi-reboque, tem 
motor diesel de oito cavalos, e largura de 1,45 metro. /SC-6. 
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Isto pode 
lhe custar 
milhoes I 

aplique 
® 

O simples contacto do dedo numa peça de alta 
precisão pode in iciar il ação corrosiva, que lhe 
va i trazer grandes dôres de cabeça e enormes 
preju izos. Antes de expor seus equipamentos a 
êsse risco, proteja -os duplamente contra a cor­
rosão e a fe rrugem (proteção mecânica e qu i­
mica) com Tecty /.® Pratico, moderno, econômico. 
faci l de aplicar e de remover. Tecty /®tem amplo 
campo de aplicações: durante o processo de fa­
bricação. na expedição. na viagem, no almoxari ­
fado. na montagem final, ao ar livre. Indicado nas 
indústrias que processam metais: automobilistica. 
nava l, de maquinas. ferramentas, molas. tanques 
e tubos e nas construções meta licas. Consulte­
nos sôbre o ti po deTecty/®para resolver o prob lema 
de corrosão e ferrugem. em sua indústria. 

Fabr icado no Brasil sob licença da 
Va/vo /ine Oi / Company por 

•ü•a I Ld e •~ " ·' rasco a t a. · 
\\ 

11 11 Rua Professor Aprígio Gonzaga, 78 
~ São Paulo 

TESTE DE FREIOS - Segundo seu fabricante, este aparelho 
testa os freios hidráulicos de um veículo em apenas três 
minutos; controla pressões, alta e baixa, indicando as falhas 
existentes. / SC-7. 

MAIS CAPACIDADE - Para aumentar a capacidade de sua 
frota, a Johnson Line, sueca, está reconstruindo as cinco 
unidades da série "Rio de Janeiro", de 9 000 t , cortando-os 
ao meio e acrescentando uma seção pré-fabricada de 24m. 
Em cada seção poderão ser alojados noventa contentares e 
instalado um guindaste, para as operações de carga e. des­
carga. A tonelagem dos navios passa a 12 000 t; a velocidade 
permanece 'a mesma: 19,5 nós. O prazo para adaptação de 
cada unidade é de um mês, com um custo total de US$ 3,9 
milhões para os cinco navios. / SC-8. 

.. 

SEMIUQUIDOS E GRANEL - Transportador tubu/ar, para 
movimentação de materiais secos, cavacos de metal o~ ma­
deira produtos em pó, semil íquidos e granulados. ':'roJetad? 
para ' as indústrias quími,cas, alimentí~ias , metalúrgicas,. mi­
nerações, tratamento de agua, etc:. - e fabncado de p_?llure­
tano e apresenta índice mu ito ba1xo de desgaste. O d1ametro ""~ 
do tubo pode ser de 5, 10, 15 e 20 em. / SC-9. e 
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HÁ SEMPRE UMA HORA CERTA PARA SE CONHECER A SEGURADORA 

t: quando se precisa mesmo dela . Após um sinistro, é essencial um atendimento rápido e eficiente. 
A pronta cobertura do prejuizo, o encaminhamento burocrático e a perfeita assistência 
técnica vêm há muito tempo caracterizando os serviços da Garantia. Precisamente há 102 anos. 

Matriz: Av. Graça Aranha , 416 - 6. 0 Pav. - Rio de Janeiro - Tel.: 42-6040 
Sucursais: São Pau lo - R. L ibero Badaró, 4J3 - 17.0 

- cj . 17 A - Tel. : 35-5573 
Curit iba - Pórto Alegre - Belo Hor izonte ·- Niteroi - Recife 

Responsabilidade civil de veículos • Responsabilidade civil de transportadores • Transportes terrestres • Transportes marítimos, nacional e 
internacional • Incêndio • Automóvel • Acidentes Pessoais • Riscos diversos • Lucros cessantes • Tumultos e greves • Embarcações 
• Crédi to Interno • f idelidade • Roubo • 
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RASPADEIRA (scraper) , m odelos ro­
doviário e agricola. Comando hi­
dráulico por circuito independente. 
Permite carga, transporte e d escarga 
pelo acionamento de um único co-­
mando (sistema MADAL patenteado) . 

POLI C A C A M B A (dempster), pa~a 
transporte de pedras, saibro, arem, 
minérios , líquidos , concreto, etc . Ca ­
pacidade d e carga útil de 5 tone­
ladas . O conjunto hidráulico funciona 
à baixa pressão. 

C O H I U H TO de lâmina Angledozers, 
adaptável em tratores de esteiras. 
Com bomba e comandos hidráulicos 
MADAL. Lâmina reforçada, inelinável 
em tôdas as posições. 

lmplementos lgrtcolase Rodoviários Lida. 
Av. Rossetti, 490 - Cx. P. 366 - CAXIAS 
DO SUL - R. S. + Filial em S. Paulo, Av. 
Francisco Morato, . 750 - Representantes em 
todo o País. 

~ 
HUBER-WARCO 

11.780 KG - 135 HP. 

NOVO 

NOVO 

NOVO, Si>l~,..., d~ u-o~menl• .. 
""'ftf"KHet 

TERRAPLENAGEM - As principais es­
pecificações técnicas da motonivelado­
ra 100 constam desta publicação dis­
tribuída pela emprêsa : pêso total e 
sôbre cada eixo; desempenho do mo­
tor; dimensões gerais da máquina; es­
pecificações da lâmina; tipos de co­
mando, etc. O folheto mostra também o 
escarificador para serviços pesados e a 
nova direção servo-hidráulica . JSC-11. 

COMPRESSORES 
HELICOIDAIS ~~Jf.'t"so 

NORTORI= 

• lubrihcaçao por mjeçto de ~eo. 
• Prea~Ao de des.earp; 7 KasJem•. 
• Resfriado J)Or •aua. 
• EstaeionAtio- fkll de tran•portM, 
• Própno para us.o em conJtruções. 

$11-f ~~ ..,.., :aD 
O~IKAI!:~ SO "' o,o 11111 ~ 110 """"tdeo dtbocdlo*">• 
~t'l'••"•• -.'4" ~- OJ 4 l~ TU 'l'Q.O ;J.G 
........... ,.,._ .k) ·~ ~4 :un )'Olo lo. 
~-...... ,. .... ~:HOO:IOQOW031XJ:))t.í,O 
,..._..._..,., 1011 '12$ 1511 ;oo no 11 

t--··~ .. .o c-41.- I{HIO'.. I . 
!UOI'I" 

IN ~- ' '""'' 
:o"''O.t.~ 

tllLO_.l ...... T 
-_..,..t$A 

AR COMPRIMIDO - Folheto com as 
características dos compressores hei i­
coidais Nortoff, editado pela Panambra , 
fornece, entre . outras informações: 
quantidade de ar produzido, rotação e 
potência do motor, temperatura do ar 
fornecido, consumo de óleo e pêso to­
tal dos três modelos da série. JSC-12. 
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ENGENHARIA - Emprêsa especializa­
da em projetos e montagens, a ·1emsa 
mostra, nesta publicação, todos os se­
tores de atividade. Entre êles: equipa­
mentos de transporte interno; fornos e 
caldeiras; turbinas e geradores; tubu­
lações e tanques; instalações para pro­
cessos em refinarias e indústrias quí­
micas; linhas de alta tensão e distri­
buição de energia; usinas elétricas e 
subestações; fábricas e instalações in­
dustriais; instrumentos de medição, 
painéis de contrôle. j SC-13. 

DIREÇÃO HIDRÁULICA - O que é o 
sistema auxiliar de direção hidráulica, 
como funciona, como instalar, quais 
suas vantagens, desempenho dos com­
ponentes- bomba hidráulica, válvulas 
reguladoras, válvula seletora direcio­
nal, cilindro hidráulico - são expli­
cados neste folheto editado em Pôrto 
Alegre pela DHB. . JSC-14. ,. 
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Além de suprir as necessidades do mercado brasileiro, a Metal Leve- S. A. 
Indústria e Comércio, emprêsa brasileira localizada em São Paulo, 

instalada numa área de 73.000 m2 dos quais 30.000 m2 de área coberta, 
fabrica e exporta pistões, pinos para pistões, bronzinas e buchas 

para países integrantes da ALALC. Em terra, mar e ar, os motores equipados 
com produtos Metal Leve, transportam riquezas, contribuindo 

décisivamente para o desenvolvimento continental. Seus pistões para os motores 
Pratt & Whitney de aeronaves são homologados pela Federal Aviation 

Agency (F.A.A), órgão do govêrno norte-americano, responsável pela segurança 
de vôo naquele país e exportados para doze paises além dos E. U. A. 

Isto nos orgulha e orgulha o Brasil. 

t:.1 METAL LEVE 
S. A. Indústria e-Comércio 

Rua Brasília Luz, 535- Te!. 267-0322 (Santo Amaro)- São Paulo 
Telegr. : ooMETALEVE"- Telex 3510111 -Caixa Postal 6567 
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. Êste homem é o mais bem 
informado no Brasil sôbre 
o que acontece 
na indústria química. 

José Salvador Barone 

Por causa de homens 
comoêste. 

A tarefa do Sr. Mário Ernesto Humberg, diretor 
de redação da revista Química e Derivados 

é traçar todos os meses um mural, composto de 
artigos, estudos, pesquisas, noticiários , 

sôbre a evolução de um dos mais importantes 
setores industriais no Brasil, o de produtos 

químicos e derivados. Desde um artigo sôbre 
a preparação da borracha, ou a noticia da 

implantação de uma nova indústria de café 
solúvel, até o preço, no mercado, do bicromato 

de potássio, tudo o que possa interessar 
aos técnicos e fabricantes do setor quimico, 

o Sr. Mário Ernesto Humberg faz comparecer 
de maneira dinãmica, atraente, acessível, nas 

páginas de Química e Derivados. Isto para 
que homens como o Sr. José Salvador Barone, 

por exemplo, chefe do Laboratôrio de Pesquisas 
de Pigmentos da Quimbrasil S.A., estejam 

EDITORA ABRIL LTDA. _ 
Av. Otaviano Alves de Lima, 800 
S. Paulo- SP 

permanentemente informados sôbre as últimas novidades 
em todos os setores de atividade da química industri;:~l . 
Para é/e, a leitura de Química e Derivados, 
além de ampliar o campo de conhecimentos 
tecnolôgicos, o familiariza com setores industriais 
paralelos ao seu, atualiza-o constantemente 
em matéria de problemas práticos na 
fabricação de produtos químicos. Para o 
Sr. José Salvador Barone, a revista 
Química e Derivados, é um auxiliar valioso . 
uma fonte preciosa de informações e até 
mesmo um instrumento de trabalho. Para nôs 
da Abril. tanto o homem que faz , como o 
homem que /é , são importantes. Foi assim que 
as publicações da Abril conqu istaram tódas 
as camadas da população, tornaram-se 
veículos pioneiros de divulgação e cultura e 
revolucionaram o mercado editorial brasileiro. 

VICTOR CIVITA 



.. 

CARGA ÚTIL: 
15.200 KG 

Para atender às necessidades da evolução da rêde rodo­
viária e dos trãnsportes no Brasil, a F ábrica Nacional 
de Motores lança o seu mais nôvo modêlo, o FN M V-12. 
O nôvo V-12, com seu motor de 175 CV, transportando 
cômodamente 15.200 kg, foi dimensionado de maneira 
a permitir a utilização de carrocerias com a maior super­
fície útil entre os veículos de sua classe, sem prejuízo 
de sua maneabilidade, pois, com uma carroceria de 

N M de moderna concep­
ção, leve d 1 xtrema robustez, o resul tado de longa p squ sa 
e desenvolvimento A balança central - xcêntnca - proporciona 
uma perf 1ta d stnbUI ao da carga, assegurando ao c1xo trator 
as melhores cond1 ões de aderenc1a. O emprêgo de exclusivos 
tirantes de alta fl exibilidade, confere ao conjunto caractenstl­
cas de grande durabilidade. 

7,50 met ros, o comprimento total não excede 9,90 m. 
As qualidades tradicion!lis dos veículos FN M , suas excep­
cionais características técnicas, amplamente provadas e 
reconhecidas desde 195'2, foram mantidas e aperfeiçoadas. 
Adaptado às realidades econômicas e legais vigentes~ o 
FNM V-12 vem completar a linha FNM , mantendo e 
ampliando a predominância da marca no setor de trans­
portes pesados em nosso País. 

-\~ DENTRO DAS ESPECIFICAÇÕES DA LEI DA BALANÇA. 

, 
FABRICA NACIONAL DE MOTORES S. A. 
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PAUlO CHAGAS 

TM encontra-se à disposição de seus leitores, para dar solução a problemas jurí­
dicos de transporte. Consultas por carta, para a Caixa Postal n.0 2372, São Paulo. 

EXTRAVIO DE BAGAQEM 

NOVA LEI Ao embarcar para São Paulo, 
em ônibus intermunicipal, certo 
passageiro confiou sua mala ao 
bagageiro da emprêsa, receben­
do um talão comprobatório. DE DUPLICATAS· 

E: do interêsse do empresário 
conhecer, em seus aspectos es­
senciais, a lei 5 474, em vigor 
desde 18 de agôsto último, que 
modifica substancialmente o re­
gime legal das duplicatas,"'' ante­
riormente regido pela lei 187, de 
15 de janeiro de 1936. 

Entre outras medidas inovado­
ras, a nova lei institui a duplicata 
de serviços, que poderá ser emi­
tida pelas emprêsas individuais, 
coletivas, fundações ou socieda­
des civis que se dediquem à 
prestação de serviços. 

Assim, as emprêsas transporta­
doras, cujas atividades são tipi­
camente de prestação de servi­
ços, poderão, na forma da lei, 
emitir faturas e duplicatas. Das 
faturas deverão constar a nature­
za dos serviços prestados e a 
soma a ser paga em dinheiro, 
correspondente ao valor dêsses 
serviços. 

\Jma vez -emitida a duplicata, 
o sacado poderá deixar de acei­
tá-la, desde que os serviços não 
correspondam aos efetivamente 
contratados, indiquem vícios óu 
defeitos ou divergência nos pra­
zos e preços ajustados (a~. 21). 

A simples prestação eventual 
de serviços pode ser objeto de 
emissão de faturas desde que o 
valor ultrapasse NCr$ 100,00, sem 
exigência de escrituração no Li­
vro de Registro de Duplicata. 
Nesse caso, a fatura ou conta 
deverá ser extraída com especi­
ficação da natureza e valor dos 
serviços prestados, data, local ç:le 
pagamento e o vínculo contratual 
a que se prendem os serviços 
executados (art. 22). Depois de 
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registrada no Cartório de Títulos 
e Documentos, deverá ser-envia­
da para o devedor. 

Ocorrendo falta de pagamento 
no prazo fixado, o credor poderá 
colocar a fatura em protesto e 
promover, posteriormente, a co­
brança judicial do título através 
de ação executiva que, na forma 
da lei e segundo as inovações 
introduzidas, proporciona ao de­
mandante meios rápidos para re­
cebimento .·de seu crédito, uma 
vez que a marcha do processo 
foi bastante simplificada. 

Outra inovação consiste no mo­
dêlo da fatura, que deverá ter um 
rodapé destacável, consignando­
se nêle o número, a data e a res­
pectiva importância. Uma vez as­
sinado, o rodapé deverá ser de­
volvido ao vendedor ou execUtor 
do serviço, como prova do rece­
bimento da mercadoria faturada 
ou da atividade desempenhada. 

Houve também encurtamento 
no prazo de prescrição para co­
brança da duplicata: contra o 
sacado e respectivos avalistas, a 
redução foi de cinco para três 
anos, contados da data de venci­
mento do título; contra o endos­
sante e seus avalistas, 'para um 
ano, a contar da data do protesto. 

A ação de qualquer dos coobri­
gados contra os demais foi redu­
zida para um ano, contado da 
data em que haja sido efetuado 
o pagamento do título. 

Finalmente, a lei estabelece 
que o Conselho Monetário Nacio­
nal baixará, dentro de 120 dias, 
a partir da data de sua publica~ 
ção, normas para a padronização 
formal dos títulos. 

Finda a viagem, constatou, 
aborrecido, que a mala - con­
tendo tôda sua roupa - havia 
desaparecido. Pleiteou, então, 
junto .à emprêsa, uma indeniza­
ção pelo prejuízo sofrido. Esta, 
no entanto, .negou-se a fazê-lo, 
alegando que havia no talão uma 
cláusula que a eximia dessa res­
ponsabilidade. Em razão disso, a 
vítima reclamou judicialmente o 
reconhecimento de seus direitos. 

A decisão judicial entendeu 
que a emprêsa só poderia estar 
isenta de responsabilidade caso 
o passageiro levasse a mala con­
sigo, sob sua guarda. Confian­
do-a, porém, à própria emprêsa, 
que a colocou em compartimento 
reservado a bagagens, transferia 
a ela o dever de zelar pelo objeto 
e a obrigação de restituí-lo ao 
final da viagem - segundo os 
princípios legais relativos às es­
tradas de ferro, e que se aplicam 
ao transporte rodoviário. 
Conclusão: a existência de cláu­
sulas restritivas de responsabili­
dade em recibos de bagagem não 
isenta as transportadoras do de­
v,er de reparar o passageiro -
em caso de extravios -, pois 
seus direitos não podem ser por 
elas arbitràriamente modificados. 
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USINA ''BARBER -GREENE''- CAPACIDADE 
DE 60 TONELADAS POR HORA 

Para atender a.os mais recentes requisitos de · espe­
cificações, a Barber-Greene do Brasil está fornecendo 
aos empreiteiros e Úrgãos Públicos a Usina KA-40, 

utilizada no preparo de misturas asfálticas a quen­
te, de alta qualidade, com peneiramento após a 

secagem. Disponível, também, uma versão para prepa­
ro de misturas intermediárias, sem peneiramento após 

a secagem do agregado, conforme mostrada na foto . 

Ao Misturador foram incorporadas as seguintes ino­

vações: sistema de asfalto com bomba dosadora de 

volume ajustável, graduada por dial, revestimento 
da caixa de mistura por chapas fundidas em liga 
especial de longa duração, mancais externos para 
sustentação dos eixos da caixa, pás e braços em 
liga altamente resistente à abrasão. 

O Distribuidor Barber-Greene em sua cidade poderá 
orientá-lo na escolha correta dos componentes da 
Usina, capaz de atender às exigências das especifi­
cações de sua obra. A tradicional assistência técnica 
do Distribuidor "BG" e seu permanente estoque de 
peças de reposição também estarão a seu serviço. 

Q. 
11 
.D 

Barber-Greene 
11 

Barber-Greene do Brasil 
GUARULHOS - S. PAULO - BRASIL 

DISTRIBUIDORES EM 

• SÃO PAULO. RIO DE JANEIRO, BELO HORIZONTE, BRASILIA : Soe. Técnica de Materiais SOTEMA S; A. • FORTALEZA 
E NATAL : MARCOSA S.A. Máq: Rep. Com. lnd. • MANAUS : CIMAZA- Cia. Amazônia Importadora • SÃO'LUIZ :Cia. 
Nordeste de Automóveis: "CINORTE" • RECIFE : Cia. Brasileira de Maquinaria "COBRAMA" • SALVADOR : Tratores e 
Máquinas S.A. TRAMAC • CURITIBA : PARMAQ S.A. Paranaense de Máquinas • PORTO ALEGRE E BLUMENAU : Impor­
tadora de Maq. Agricolas e Rodov. S.A. - IMAR. • BELEM: CIMAQ- Cia. Paraense de Máquinas. 
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É o que descobriram muitas emprêsas, 
depois de perderem dinheiro c·om programa 

inadequado de manutenção e falta de contrôle. 
Nem sempre as instruções do fabricante 

devem ser levadas ao pé da letra. 
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Para movimentar suas· cargas 
pesadas, uma. einprêsa tinha uma 
frota de onze cavalos-mecânicos. 
Mas só dez trabalhavam. Um esta­
va s·empre de reserva, para atender 
falhas eventuàis. Era um capital 
parado de 7 5 mil cruzeiros novos, 
obrigando ainda a outras despesas 
elevadas (seguro, emplacamento). 
Devidamente aplicado poderia ren­
der, no mínimo, 2 mil cruzeiros no­
vos por mês, sem correr o risco 
da desvalorização que· afeta qual­
quer equipamento, mesmo sem uso. 

Há cêrca de ano e meio, a em­
prêsa resolveu mudar o programa 
de manutenção preventiva dos ca­
valos-mecânicos. Revisões passa­
ram a ser executadas em prazos 
menores, independente da quilo­
metragem percorrida . . O programa 
incluiu revisões de dez em dez dias, 
mensaís, trimestrais, anuais e bi­
anuais. Resultado: o reserva passou 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 

à ativa, porque pràticamente cessa­
ram as falhas em serviço. 

.Dinheiro rodando - O exemplo é 
real - aconteceu em São Paulo -
mas raro. A maioria das firtpas 
continua perdendo. dinheiro com 
seus equipamentos de transporte 
por descuidarem da manutenção 
preventiva. E até a corretiva é fei­
ta _em bases empíricas e, portanto, 
antieconôinicas, sem possibilidade 
de controlar os custos. 

A manutenção preventiva de 
qualquer equipamento · deve ser 
programada a partir das instruções 
do fabricante. Mas a prática de-

. monstra que elas não são a :última 
palavra. As revisões · aconselhadas 
pelos fabricantes baseiam-se no uso 
do equipamento em condições de­
terminadas. :t:les não podem pre­
ver tôdas as situações. Câmbio, 
freios, motor e embreag~m de um 

Mão-de-obra não oferece 
problemas, mas muitas 
emprê~as preferem treinar, 
em suas oficinas, 
elementos com pouca 
experiência. 

veículo que só roda em condições 
de trânsito difícil (como no perí­
metro urbaho de uma cidade mo­
vimentada) devem necessàriamente · 
obedecer a um programa de revi­
são. Uma correia que transporta 
materiais pesados ao ar livre (mi­
nérios) deve ser revisada com mais 
freqüência que outra usada no 
transporte interno do · trigo. 

Exemplos práticos - Como no 
exemplo do cavalo..:mecânico, mo­
dificações têm sido introduzidas 
por muitas firmas no seu sistema 
de manutenção preventíva. Em 
quase todos os casos tais inov<l.­
ções têm sido acompanhadas de no- . 
vos métodos de contrôle que per­
mitem rápida avaliação dos custos. 
Elas são mais fàcilmente notadas 
na manutenção de veículos, espe­
cialmente os utilizados no trânsito 
urbano. As mais interessantes são: 

e ônibus - As emprêsas que 
exploram o transporte urbano de 
passageiros programam revisões de 
forma a inspecionar tôda a frota 
num período de trinta a quarenta 
dias. Para isso revisam certo 
número de · unidades por dia. 
Como os ônibus percorrem diària­
mente um número certo de quilô- · 
metros., as revisões coincidem, na 
prática, com uma quilometragem 
fixa. Os itens verificados incluem 
freios, eixos, direção, sistema elé­
trico, suspensão de bomba injetora. 
A lataria entra normalmente no 
programa, mas não em um esque­
ma previamente determinado. · Re­
paros são feitos tendo em vista a 
apresentação do veículo, o que de­
termina sua paralisação sempre que 
ocorram estragos na pintura. ~ 
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TUDO O QUE EU FIZ FOI PERGUNTAR À BRANIFF 
SE ÊLES TINHAM ALGUMA EXCURSÃO 
PARA OS ESTADOS UNIDOS OU PARA A AMÉRICA LATINA .•. 

Logo de saída me ofereceram quatro: uma para Miami, 
outra para Los Angeles (Hollywood e a Disneylandia), 
uma outra de sete dias em Nova Iorque- com tudo 
incluído - e mais outra que pràticamente faz a volta 
das Américas. 
Depois foi êste caudal de excursões pela América 
Latina e pelos Estados Unidos. 
Têm de tudo: excursões para quem quer aprender 
inglês (passa-se a viver em uma Universidade!), para 
quem quer "estudar" bikinis ou ver igrejas, monu­
mentos e antiguidades, para quem gosta de corridas 

de cavalos ou cassinos, caçadas ou danças, compras 
' o ou automove1s. 

Se Você sonha com a viagem de sua vida, faça como eu: 
Escreva para: 

Departamento de Excursões 
Braniff lnternational Airways 
Av. Pres. Wilson, 123-A-Rio deJaneiro, ou 
Av. São Luiz, 116- São Paulo 

e peça folhetos e informaçõe~. E prepare-se para uma 
gratificação extra ao carteiro. Ele vai trazer um bocado 
de coisas boas para a sua casa . 

BRANIFF 
INTERNATIONAL 

AMÉRirA DO ~L MtxiCO ESTADOO UNIDOO 



MANUTENÇÃO 

• Caminhões Dependendo 
do tipo de serviço em que são em­
pregados, e até das estações do ano 
(época das chuvas ou da sêca), são 
programadas revisões periódicas 
independentes da quilometragem 
percorrida. Em alguns casos essas 
revisões são feitas a cada quinze 
dias, seguidas de outras cada trinta 
e noventa dias. Nas revisões com 
intervalos mais longos são incluídos 
componentes não verificados nas 
de intervalo menor, ou . mesmo a 
troca de peças inspecionadas ante-

riotmente. Este método evita a ne­
cessidade de controlar o veículo 
através do odômetro (quando se 
faz a revisão a quilometragens fi­
xas) e os veículos são retirados do 
serviço obedecendo a um plano 
previamente traçado, que combina 
com as disponibilidades da oficina. 

caixa de câmbio dos veículos que 
trafegam em ruas sem calçamento. 
Na época da sêca, freios e jun­
tas de cabeçote sofrem mais. Ou­
tras, como a Supergasbrás, cujos 
veículos de entrega urbana so­
frem um desgaste mais severo, mul­
tiplicam por cinco a quilometra­
gem percorrida, para fazer as revi­
sões aconselhadas pela fábrica. 

Algumas emprêsas levam em 
conta as diferentes estações do ano, 
revisando com mais rigor determi­
nados componentes. Assim, na épo­
ca das chuvas, desgastam-se· mais 
a fricção, molas da suspensão e a 

O que estocar- Nenhum progra­
ma de manutenção pode ser feito 
sem um estoque racional de peças. .... 

PRAZO DE SEGURANÇA PARA IMPORTAÇÃO 

Os 77 fora-de-estrada da Cia. Vale do Rio Doce - Euclids 
e Haulpaks importados, com capacidade de 15 a 65 t - tra­
balham nas condições mais severas. São os responsáveis pe­
lo transporte anual de 14 milhões de toneladas de minérios 
extraídos das jaziélas de Cauê, Conceição e Dois Córregos, 
em ltabira, MG. A manutenção é feita atualmente por ofici­
nas de campo (duas em Cauê, uma em Conceição) · e uma 
central, que controlam o desempenho de cada veículo, his­
toriando, em impresso próprio, os reparos mensalmente efe­
tuados. 

Revisões gerais são feitas a cada 100, 200 e 500 horas de 
trabalho. Os veículos que apresentam consumo de combustí­
vel acima da média geral são levados para as oficinas, que 
diagnosticam as causas e fazem os reparos necessários. Êste 
procedimento permitiu uma economia de 10 a 15%, econo­
mia importante em uma emprêsa que despende mensalmente 
NCr$ 240 000,00 em combustível. 

As oficinas de campo serão absorvidas brevemente pela 
oficina central - que terá seu layout modernizado, a fim de 
evitar dispersão e perda de tempo - e por três caminhões­
oficina, que realizarão no próprio campo de operação os 
consertos menores. 

Difíceis são as peças - Apesar de importados, os fora-de-es­
trada não apresentam problemas técnicos de manutenção. O 
grande problema é a importação de peças. O almoxarifado 
só as recebe depois de catorze a dezoito meses da emissão 
dos pedidos. Para evitar a paralisação do equipamento, a 

" emprêsa organizou um contrôle rigoroso de estoque e de 
aprovisionamento de materiais, que visa a aliviar os grava-
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mes dos excessos de estoque e impedir que faltem os com­
ponentes de reposição. 

Cálculo do estoque - O contrôle compreende requisição de 
compras cada quatro meses, para manter um nível de esto­
que capaz de suprir as necessidades do intervalo de reposi­
ção (catorze a dezoito meses). O prazo é corrigido sempre 
que outros fatôres modifiquem as condições do mercado: no­
vos fornecedores, maior eficiência na Alfândega, etc. A fixa­
ção do estoque máximo também leva em conta: 1) prazo de 
segurança, correspondente aos atrasos originários de entra­
ves burocráticos e dificuldades de transporte; 2) estoque real 
no almoxarifado na data da emissão das informações; 3) es­
toaue potencial - isto é, o material com ordem de compra 
aprovada, mas ainda não recebido; 4) os materiais com re­
quisição já emitidé!, que irão desfalcar o estoque. 

Com êsses elementos é estabelecido o estoque máximo, re­
sultado do produto do consumo médio mensal pela soma do 
intervalo entre as reposições requisitadas, mais o prazo de 
segurança, mais um mês. Exemplificando: 

Estoque máximo = consumo médio mensal (prazo de repo­
sição + prazo de segurança + intervalo de requisição + 1). 

O estoque máximo assim obtido é compa.rado com o esto­
que total existente (soma do estoque real com o potencial). 
O resultado mostra o equilíbrio entre o estoque e as necessi­
dades, excesso ou. a quantidade que deve ser requisitada. 

Todos êsses cálculos são efetuados em um computador que 
opera em código com a nomenclatura das peças, podendo 
pôr ainda, na fôlha de resultados, informações como data e 
valor do último pedido e relação das emprêsas fornecedoras. 
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MANUTENÇÃO 

MANUTENÇÃO 

DE EMPILHADEIRA 

A - 10 horas 

B - 50 horas 

(além do 

item A) 

C - 100 horas 

(mais itens 

A, B) 

D - 500 horas 

(mais itens 

A, B, C) 

E -1 000 horas. 
(mais itens 

A, B, C, D) 
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Observar o funcionário dos instrumentos do painel; lavar o 
filtro de ar e renovar o óleo; lavar e untar os respiros do motor 
e dos tanques; lubrificar o colar de fricção; lubrificar as articula­
ções do hidráulico e da tôrre. 

Lavagem e lubrificação completa, inclusive articulações dos pe­
dais, carburador, alavancas do comando hidráulico, etc.; trocar o 
óleo do cárter e o elemento filtrante; controlar o~ níveis de óleo 
do câmbio, diferencial, conversor do torque, sistema hidráulico e 
caixa de direção; lavar as correntes com querosene e pulverizar 
óleo fino; controlar a bateria (nível e densidade da solução, fi­
xação dos cabos e suportes); verificar as condições de geração 
de carga, de partida, buzina; lubrificar o dínamo e o motor de ar­
ranque (3 gôtas de óleo fino); verificar a tensão das correias; lu­
brificar o eixo do distribuidor e a superfície de contato · entre o 
excêntrico e o martelo de fibra; reapertar as cruzetas do cardan; 
reapertar os feixes de molas; conferir o apêrto dos mancais de 
articulação da tôrre; conferir as condições de trava dos garfos. 

Examinar as mangueiras dos sistemas: hidráulico, de arrefeci­
mento, de freios e de alimentação; trocar ,o elemento filtrante do 
sistema hidráulico; trocar o elemento filtrante do conversor de 
torque; testar a capacidade do sistema hidráulico (com carga); 
controlar o hível do fluído de freios; regular as sapatas de freio 
e o cabo do freio de mão; regular a embreagem; corrigir as fol­
gas do sistema de direção; conferir o alinhamento das rodas; 
examinar as condições de fixação do motor e o estado dos coxins; 
regular o carburador e distribuidor; examinar o avanço; calibrar 
a folga das válvulas, platinados e pólos de velas; limpar os fil­
tros de combustível. 

Trocàr o óleo de: câmbio, diferencial, caixa de direção e redução 
nas rodas; trocar o óleo do sistema hidráulico; trocar o óleo do 
conversor de torque; trocar a água do radiador; desmontar e lim­
par o filtro primário do hidráulico (tela); idem, bujão magnético; 
examinar o revestimento das sapatas de freio e burrinhos; lavar 
os rolamentos das rodas e renovar a graxa; confe~ir o apêrto do 
cabeçote; medir a compressão do . motor; desmontar e limpar dí­
namo e motor de partida. Verificar o estado de escôvas, molas e 
suportes; buchas ou rolamentos; coletor; bobinas e bendix. 

Desmontar o carrinho de elevação e verificar o estado dos mon­
tantes, rolêtes laterais de guia, roldanas e fixação das correntes; 
tirar e lavar os tanques de combustível de óleo hidráulico. 

\ 

Como o estoque envolve um em­
prêgo de capital elevado, é pre­
ciso saber o que estocar. Para as 
peças de substituição forçada, nas 
revisões periódicas o cálculo é fá­
cil. Para as de reposição eventual, 
só a experiência pode determinar. 
Firmas bem organizadas, com ba­
se na experiência de alguns anos, 
mantêm estoques máximos e míni­
mos diferentes para cada item. Em 
alguns casos, o estoque. pode ser 
determinado pelo valor das · peças: 
muitas são adquiridas só quando 
necessárias. O estoque deve ser 
calculado para um programa de 
manutenção mínima de 45 a 60 
dias, para evitar, inclusive, a falta 
de peças genuínas. O estoque é 
controlado por meio de fichas tipo 
Kardex, mas não dispensa inventá­
rios periódicos para corrigir erros 
eventuais e mantê-lo atualizado. 

Controlando os custos - O con­
trôle de custos da manutenção de 
uma frota não tem, como no caso 
do estoque de peças, fichas padro­
nizadas. Cada emprêsa adota um 
método ·a partir de uma base teóri­
ca. As bem organizadas vão aper­
feiçoando o sistema até atingir um 
método racional. Outras - antes 
mesmo de qualquer experimentação 
prática - mandai~! logo imprimir 
uma infinidade de fichas e papéis, 
ficando, depois, com um contrôle 
tão complicado que acaba não fun­
cionando. Uma loja da capital pau­
lista, que mantém oficina própria 
para os veículos de seu depósito, 
elaborou uma série de contrôh~s: 
papéis que o mecânico preenche, ...... 
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TROCAR SO NA HORA CERTA 
"Desde que iniciamos um programa de manutenção pre­

ventiva rigoroso e bem planejado, pràticamente desaparece­
ram as paralisações de veículos em serviço" - explica o 
Eng.0 Beppe Panzeri, diretor da Helio_gás. "O planejamento 
levou em conta diversos fatôres: tij5o dê""-serviço, valor dos 
veículos utilizados, facilidade de oficinas. E os custos foram 
também controlados - o que nos permite verificar o mo­
mento exato em que o equipamento se torna antieconômico. 

. A experiência mostrou que, no caso da entrega urbana de 
gás liquefeito de petróleo, em que os veículos são submeti­
dos a um serviço pesado, êles se tornam antieconômicos a 

~ partir dos cinco anos de uso. Depois dêsse prazo, podem ser 
utilizados, até os sete anos. em serviços mais leves. Daí pa­
ra a frente não compensam mais. Seus custos de operação 
tornam-se proibitivos. A reforma de ·um Chevrolet C-65, que 
empregamos na entrega urbana e nos serviços gerais, aos 
sete anos, custa de 7 a 8 mil cruzeiros novos, elevando além 
dos limites competitivos o preço por quilômetro rodado." 

Dez anos de pesquisa - A conclusão do Eng.0 Panzeri é ba­
seada na experiência e pesquisa de muitos anos, envolvendo 
veículos desde o zero quilômetro até aos dez anos de idade. 
É o que mostra o Gráfico I, no qual foram considerados os 
veículos empregados no serviço pesado - entrega domiciliar 

:-.. urbana - até os sete anos de idade. "Entre o terceiro e o 
quarto ano - explica Panzeri - a variação maior no custo 
é provocada pela primeira revisão completa. Dois anos de­
pois é necessária uma segunda revisão; seu custo é supe­
rior ao da primeira. A partir dos cinco anos não compensa 
mais manter os veículos na entrega automática; êles são 
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substituídos, na medida das disponibilidades, pelos veículos 
novos, e transferidos para serviços gerais, mais leves." 

O Gráfico 11 mostra a diferença do custo entre os dois ti­
pos de serviço. Para execução dos gráficos os custos foram 
corrigidos: os preços de combustível, peças, mão-de-obra e 
do veículo são os do último ano do levantamento. 

Sem oficinas - Nas filiais controladas pela região de São 
Pau lo, a emprêsa uti I iza sempre veículos novos, cujas revi­
sões e consertos, dentro da garantia de fábrica, são feitos 
pelos concessionários. Assim, dispensa-se a instalação de 
oficinas próprias. Depois, os veículos vão sendo substituídos 
por novos, e os antigos vêm para São Paulo, onde a emprêsa 
dispõe de tôdas as facilidades para revisões e reparos. Nos 
casos em que o veículo já perdeu a garantia e ainda não foi 
trocado, os consertos são feitos por oficinas de terceiros. 

"Sempre que possível" - continua Panzeri - "a firma usa 
peças genuínas, pois em certas épocas elas não são en­
contradas, ·apesar do contrato que temos com fornecedores. 
E as não-genuínas, além de não oferecerem a garantia de 
fábrica , nem sempre são mais baratas. Uma exceção é o 
Scania, cujas peças não apresentam problemas." 

Mão-de-obra é contratada com certa experiência e depois 
treinada na oficina da emprêsa para os serviços específicos. 
~ste é um setor que não dá preocupações, segundo Panzeri. 
"Problema mesmo é a lataria dos veículos; resiste pouco, 
principalmente a dos que são utilizados no litoral, apesar 
de aplicarmos revestimentos especiais (Underseal), inclusive 
nos veículos novos. Com cinco ou seis anos, ela chega 
ao fim." 
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Os 
"Corta· custos" 

Conexões reutilizáveis 
leroquip economizam 
mais de 60% nos 
custos de substituição 
de mangueiras 

Realmen te: terminais são a parte mais cara 
do equipamento. Por essa razão, Aeroquip 
desenvolveu as Conexões Reutilizáveis para 
mangueiras. Quando é necessária a substi­
tuição, as Conexões Reutilizáveis Aeroquip 
podem ser retiradas da mangueira original 
e fixadas à nova. Bastam alguns minutos e 
ferramentas manuais para instalar novas 
mangueiras com segurança. 
Aeroquip apresenta outras vantagens em 
economia de custos: as Conexões Reutilizá­
veis garantem rápida substituição em linhas 
de mangueiras, reduzindo ao mínimo a pa­
ralização do equipamento. 
Use os "corta-custos". Especifique Aeroquip 
quando encomendar novos equipamentos, e 
instale Mangueiras e Conexões Reutilizá­
veis, ao substituir. Procure seu Distribuidor 
AEROQUIP, ou escreva-nos pedindo infor­
mações. Os Produtos Aeroquip são prote­
gidos por patentes internacionais. 

Reutilizável 
(1.) Corte a mangue ira no 

tamanho desejado 

(3.) A nova mangue ira es tá 
pronta para in st alar. 

PRODUTOS AEROQUIP 
PARA FROTISTAS 

M anguei ras e co nexões 
reutilizáveis para moto­
res, freios a ar e sist emas 
hidráu licos. 

J untas, Manguei ra·s de 
Reposi çã o e Grampos 
Flexmaster à prova 
de intempéri es; não fe­
cham no vácuo . 

M anguei ra db T eflon e 
conexões re util izáveis pa­
ra linhas de descarga de 
compressores. 

Arm ações e prateleiras 
múlt iplas " AEROQUIP 
CARGO CONTROL " 
.aumentam o espaço útil 
no interior de furg ões e 
e camionetas. 

~eroquip. WORLDWIDE 

Aeroquip Corporation , Jackson, Michigan U.S.A. • Aeroquip (Canada) Ltd ., Toronto, Canada 
Aeroquip G.m.b .H., Baden-Baden, Germany • Aeroquip Mexicana, Toluca, Mexico 

Aeroquio Sulamericana, Rio de Janeiro, Brazil 



MANUTENÇÃO 

PROGRAMA-PILOTO PARA CAMINHOES 

A- CADA 1 500 QUILOMETROS 

Trocar o óleo do cárter; verificar nível do óleo no diferencial e no sem-fim da di­
reção; limpar: elemento do purificador de ar (reencher com óleo), purificador de ar 
do compressor, respirador do cárter; lubrificar (com óleo): distribuidor, articulação 
do freio de mão e do carburador, dobradiças e fechos das portas, dínamo, válvula 
de contrôle do calor da tubagem; lubrificar (com graxa): fecho do capô e articula­
ções, ajustadores da folga e excêntricos do freio, mancai central e ranhuras do 
eixo cardan , pinos mestres, eixo de desengate da embreagem, pinos de molas, ar­
ticulações da direção, excêntrico e suporte da alavanca de mudança, molas auxilia­
res; verificar se há vazamentos no sistema de refrigeração; inspecionar a bomba de 
água e as mangueiras, completar o nível do radiador; verificar a voltagem da bate­
ria, limpar os term inais e adicionar água destilada, se necessário; verificar folga 
da correia do ventilador, pressão do óleo, jôgo livre do pedal da embreagem, molas 
e suportes (reapertar os parafusos de fixação, se necessário), conexões dos freios; 
drenar a água e os sedimentos do reservatório de ar comprimido; inspecionar car" 
dan, juntas universais; verificar faróis, luzes de sinalização, limpador .de pára-brisa, 
apêrto das porcas das rodas (reapertá-las, se necessário); inspecionar carroçaria e 
portas. 

B - CADA 4 500 QUILOMETROS (MAIS ITEM A) 

Trocar elementos do filtro de óleo; lubrificar: excêntrico do bloco do platinado, vál­
vula reguladora do platinado, motor de partida, juntas universais; verificar folgas 
dos tuchos das válvulas, velas e cabos, distribuidor, bomba de combustível, regula­
gem dos freios e da embreagem; reapertar (se necessário): contatos do motor de 

' arranque, parafusos da base do motor, das tubagens do combustível, do coletor do 
escapamento e do cárter; inspecionar os amortecedores. 

C- CADA 13 500 QUILOMETROS (MAIS ITENS A E 8) 

Trocar óleo da . transmissão, diferencial e inspecionar as caixas; inspecionar e lu­
brincar cubos das rodas; lubrificar: excêntricos e pinos das sapatas dos freios, ele­
vador do vidro da janela e fecho da porta, bomba de água, garfo, rolamento e bucha 
de desengate da embreagem, cabo do velocímetro; verificar espessura das lonas 
dos freios (trocá-las, se necessário), folga do volante e terminais da barra de dire­
ção, convergência das rodas dianteiras; tirar o cárter, limpá-lo; idem, para a penei­
ra da bomba de óleo; inspecionar a bomba e canalizações de óleo, motor de arran­
que, gerador e regulador de voltagem; reapertar (se necessário) parafusos do ra­
diador, d·ínamo, tanque de combustível, retenções dos pinos das molas, direção, 
cabina, carroçaria, suportes dos estribos e pára-lamas; drenar e I ímpar sistema de 

' refrigeração. 
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que o motorista preenche, que vão 
para diversas seções e no fim para 
a contabilidade. Mas quando al­
guém vai à contabilidade não en­
contra nada; ou quando encontra, 
verifica que a maioria dos papéis 
contém escassas anotações. O con­
trôle dos veículos da emprêsa é 
apenas utopia. O que funciona, na 
prática, é a queixa da oficina con­
tra êste ou aquêle veículo que dá 
muita o~cina - e isto sela o seu 
destino: será substituído na primei­
ra oportunidade. Um contrôle per­
feito teria permitido descobrir, a 
tempo, a hora certa da substitui­
ção, evitando maiores despesas e 
paralisações prejudiciais. 

Nessa mesma oficina são conser­
tados veículos de outro departa­
mento da firma. Para controlar as 
depesas gerais da oficina - uma 
vez que as fichas não funcionam 
mesmo - inventou-se um sistema 
baseado no consumo de combustí­
vel, fornecido em ambos os casos 
(para os veículos do armazém e do 
outro departamento) pelo depósito 
existente na oficina. As despesas 
mensais da manutenção são debita­
das proporcionalmente ao consu­
mo de combustível. 

Simplificação - A Cia. Docas de 
Santos, depois de várias tentativas, 
está elaborando um sistema de con­
trôle de consertos bastante simples: 
na frente de um envelope está fi- · 
xada uma ordem de serviço com as 
seguintes indicações: descrição do 
equipamento, serviço a executar, 
início e fim do consêrto, além de 
um quadro geral dos custos. f:stes 
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MANUTENÇÃO 

são fornecidos pelas notas das se­
ções por onde passou o equipamen­
to - ajustagem, lavagem, retífica, 
funilaria, pintura, etc. - e pelas 
notas de requisição de peças extraí­
das em várias vias, uma das quais 
é colocada no envelope. No verso 
dêste há uma ficha para anotação 
dos componentes enviados a outras 
seções, com data da remessa e do 
retôrno à oficina central. Concluí­
do o consêrto, o levantamento do 
custo geral torna-se simples. 

De modo geral, não há dificulda­
de com mão-de-obra nos serviços 
de manutenção preventiva e corre­
tiva. O problema é treinar pessoal 
para o serviço específico de cada 
emprêsa. Por isso, muitas preferem 
contratar ajudantes de mecânico ou 
operários com alguma prática, ha­
bilitando-os dentro da emprêsa. 

52 

PECAS: GENUINAS E REFUGO -
- Motor? 
- Não. Breque. 
Romeu Vieira respira aliviado; motores são sua dor de cabeça permanente. Con­

serta-os como pode. Quando' não pode, manda-os para a retífica. Já substituiu dois 
porque os blocos estouraram: não havia peças de reposição. Apesar de tudo, ns 34 
lnternationai-Harvester, da Kibon, entre a manutenção preventiva e a corretiva, ficam 
parados apenas uns dez ou quinze dias por ano. A mesma média dos demais ve í­
culos da firma, ulilizados em serviços mais leves. O segrêdo é a manutenção racio­
nal, que no caso dos lnternationai-Han.tester exigiu a solução de alguns problemas 
difíceis. 

O lnternational não é fabricado desde 1965. Até êsse ano, a fábrica vendeu 6 500 
unidades, com motores de seis e oito cilindros. 

Dós 34 que a Kibon tem no Estado de São Paulo, 29 fazem serviço pesado (entre­
ga urbana), 27 são frigoríficos, um isotérmico e um aberto. Mais cinco operam no 
Interior. Uma a duas vêzes por ano vêm à sede para revisões gerais. Em média cada 
IH roda 45 mil km por ano. · 

Só 50% genuínas - Naturalmente o grande problema de Romeu Vieira, chefe da 
manutenção, são as peças. Genuínas, só consegue umas 50%, entre elas câmbio e 
diferencial, fabricadas pelo antigo fornecedor da IH (Eaton Fuller). O resto são pe­
ças de refugo - novas, mas não têm garantia de fábrica nem foram submetidas a 
testes. A maior parte é adquirida em três ou quatro antigos revendedores daqueles 
veículos. Para um dos motores - o BD-282, de seis cilindros, o problema é insolú­
vel. Não existem peças. Quando estouraram os blocos 'de dois dêles, a solução foi 
substituí-los por motores Perkins, experiência que deu ótimos resultados. Baseado 
nela, Romeu Vieira sugeriu à emprêsa a substituição dos demais motores. A provi­
dência não foi adotada porque o plano é substituir os lnternational por Mercedes 
L-1111. Um já está em experiência. Se der certo, no início do próximo ano começará 
o adeus ao lnternational. 

Os veículos mais velhos - modelos BD-282, de 1959 - já tiveram seus motores 
retificados cêrca de cinco vêzes. 

A caça às peças do lnternational foi facilitada com a contratação de um compra­
dor, encarregado de descobrir também outros componentes para a indústria. 

"Apesar de tudo, hoje é mais fácil encontrar peças para o lnternational do que 
quando êle era fabricado. Naquele tempo a linha· de produção devia absorver as pe­
ças produzidas pelos fornecedores" - diz Romeu Vieira, com a experiência de seus 
catorze anos na emprêsa. 

CL[NICO GERAL GANHA TEMPO 
O caminhão entra chacoalhando bujões cheios e vazios. Descarrega e tem início 

um diálogo diferente. 
-Tudo bem? 
- Bem, bem, não. Tem um barulhinho, parece que é no câmbio. 
Quem responde é o motorista. Quem pergunta é o clínico geral da oficina da Su­

pergasbrás, espécie de recepcionista de caminhões. ~le funciona como autêntico 
advogado do diabo, esmiuçando o depoimento do motorista até localizar, com pre-· 
cisão, onde está realmente o defe ito. 

"Êsse processo" - informa Edmundo Moura, superintendente da Seção Automo­
tiva - "evita que a oficina perca tempo, desmontando componentes para localizar 
falhas que o motorista aponta de maneira imprecisa." 

Paralelamente à manutenção corretiva, a oficina faz a preventiva e a lubrificação, 
de acôrdo com as instruções do fabricante. 

"Os veículos utilizados na entrega automática (Chevrolet C65)" - explica Edmun­
do Moura - "sofrem desgaste severo. Seus motores pràticamen.te funcionam como 
motores estacionários - andam sempre em primeira e segunda marchas; muitos le­
vam dez horas para percorrer apenas 30 km. Raros são os motores que atingem 120 
mil km; em média, com 85 mil já precisam de retífica. É por isso que, para efeito 
de manutenção preventiva e lubrificação, multiplicamos por cinco o número de 
quilômetros que êles rodaram. Com todo o rigor que empregamos na manutenção, 
os veículos da entrega automática ficam paralisados na oficina cêrca de vinte .. 
dias por ano." 
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Rebritadores cônicos FICO 120
./90-S 

Projetados e executados inteiramente no Brasil ! 
pela maior e mais experiente fábrica de equipamentos de britágem da 
América Latina, o rebritador cônico Faço alia sua alta resistência a gran­
de simplicidade de concepção. É a máquina nacional para a solução dos 
problemas de rebritágem peculiares às condições brasileiras. 

• AMPLA FAIXA DE PRODUÇÃO 

• TRABALHA EXCLUSIVAMENTE COM ROLAMENTOS 
• TRAÇÃO DIRETA SEM ENGRENAGENS 

é SISTEMA DE SEGURANÇA COM MOLAS DE ALÍVIO 

• SIMPLICIDADE NA REGULÁGEM 

• MANUTENÇÃO EXTREMAMENTE FÁCIL 

• REPOSIÇÃO IMEDIATA DAS PEÇAS DE DESGASTE 

• FACILIDADE DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO 

e COMPLETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM TODO O 
TERRITÓRIO NACIONAL 

Consulte a F AÇO. !;la tem a solução 
ideal para o seu problema de britágem 

Fábrica de AÇO PAULISTA s.a. 
SÃO PAULO- Av. Pres. Wilson , 1716- Tel. 63-8521 -C.P. 3190- End. Tel. " FACO " Telex 3510096. 
FILIAL RIO- Avenida Postal, 54- Telefones30-6556- 30-3889- End. Telegráfico " BRITADOR" 
FI LIA L BELO HORIZONTE- Av. D. Pedro 11 , 757 a 777- Tels. 37-7395 e 37-8923 - Bairro Pedro 11. 
ESCRITÓRIO DE CURITIBA- Rua Celestino Júnior, 1.104- Tel. 4-5452- Ca ixa Postal 953 
ESCRITÓRIO DE BRASíLIA- Av. W 3 Quadra 706 Bloco O- Casa 11 HIG-SUL- Fone 2-9491 

V> 
m 
::c 
< 

o(") 

o 
c 
m 
(") 
o 
z 
V> 
c:: 
!:i 
> 

z 
"c 

UI 
cn 



,... 
lt') 

o 
z 

c:( 
f­
...1 
::> 
V) 

z 
o 
(.) 

Lo.! 
c 
o 
c.> 
> a:: 
Lo.! 
V) 

Comunicar-se ràpidamente é essencial, qualquer que seja o tipo do 
negócio. Normalmente, tôdas as comunicações poderiam ser feitas 
por telefone. Mas nem sempre . êle existe, como nem sempre a linha 
está d~simpedida. O transceptor VHF lntelco supera êstes proble­
mas. Ele permite o contato entre as viaturas e a sede central a 
qualquer momento. E sempre com aquela pureza de som que dis­
tingue os produtos lntelco. 

INTELCO TELECOMUNICAÇÕES LTDA. 
R. Paulo Bregaro, 46 - Cx. Postal 2923 - Fones: 63-1250 - 63-2042 - 63-2030 
S. Paulo - FILIAIS: Rio (Fone 46-7560) - 8. Horizonte (Fone 2-3295) - P. Alegre 
(Fone 70-65) - Curitiba (Fone 4-2707) - Brasília (Fone 2-0344) - Aecife 
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Qual o desempenho na estrada? 
Quanto gasta? 
É tão possante quanto 
dizem seus usuários? 
Para responder, TM fêz o 

TESTE DO 

Com o FNM, TRANSPORTE MODERNO inicia, neste número 
uma série de testes dos veículos de transporte de carga e 

passageiros fabricados no Brasil. Paralelamente aos 
testes, efetuados nas condições normais de trabalho do 

veículo, TM divulga os resultados de uma pesquisa junto aos 
proprietários, e os custos de operação. 

A finalidade desta série de reportagens é orientar o usuário 
sôbre o· desempenho, características 

e custo da tonelada/ quilômetro 
ou do passageiro/quilômetro do veículo. 

Esta é, provàvelmente, a primeira vez que se divulgam 
no Brasil testes de veículos comerciais. 



OV-12 
NA ESTRADA 
A Alfa Romeo deixou, há algum 

tempo, de fabricar na Europa o ca­
minhão D-11000. No Brasil, con­
tudo, continua sendo produzido -
e com novas adaptações para tor­
nar-se mais competitivo, frente às 
exigências da Lei da Balança, no 
mercado de veículos de carga. A 
mais recente variante do modêlo 
é o V-12. Pode-se dizer que já ha­
via sido experimentado na prática, 
pois grande parte dos usuários 
adaptava - para aproveitar a ca­
pacidade de carga proporcionada 
pelo chassi resistente e pelo motor 
de grande torque - um terceiro 
eixo, superando, assim, o limite de 
tonelagem estabelecido pela fábri­
ca. O terceiro eixo do V-12 tem, 
sôbre os adaptados, as vantagens 
conferidas pelo projeto, que traz a 
garantia da marca. 

Na estrada, o V-12 não só jus­
tifica plenamente os apelidos que 
usuários conferiram a seus irmãos 
mais velhos- "João Bôbo", "Que­
bra-Gêlo", "Rompedor de Mon­
tanhas" - como melhorou algu­
mas das qualidades, graças a mo­
dificações nêle introduzidas. Supor­
ta sobrecargas sem se ressentir, 
responde bem quando exigido seu 
máximo esfôrço e nem é tão lerdo 
como dizem: fêz, ,carregado, a eta­
pa São Paulo-Guanabara em 
6h55, tempo êsse não fàcilmente 
superado por outro veículo da 
mesma categoria. 

Mas o cuidado revelado no pro­
jeto das partes vitais não se esten­
deu a todos os equipamentos exigi­
dos por um veículo da classe ào 
V-12. 
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Carga - O teste de estrada com 
o caminhão carregado de terra, em 
percurso de 2 500 km, aproximada­
mente, iniciou-se com a pesagem 
do veículo vazio, com carroçaria 
aberta, de madeira, mas sem fer­
ramentas e sem combustível: 3 300 
kg no eixo dianteiro e 4 500 kg nos 
traseiros. Com motorista, ajudante, 
ferramentas, macaco, aro de ro­
da, tanque cheio, carga de terra e 
lona, pesou 5 100 kg no eixo dian­
teiro e 17 700 nos traseiros, ul­
trapassando em 100 e 700 kg os 
limites fixados na Lei da Balança, 
pelo que foi multado na estrada. 
A cobertura - encerado cedido 
pela São Paulo Alpargatas - visa­
va a evitar o aumento da carga pela 
absorção de água de chuva. 

Roteiro - A prova foi executada 
em etapas. Na primeira - São 
Paulo-Guanabara - o veículo 
passou por vistmia e regulagem ge­
ral na fábrica, em Duque de Ca­
xias. Seguiram-se Guanabara-São 

Paulo, São Paulo-Curitiba (pas­
sando pelo litoral sul do Estado de 
São Paulo e pela BR-116, atingin­
do a capital paranaense), e Curi­
tiba-J oinvile. O regresso, direto 
da cidade catarinense a São Paulo, 
completou o roteiro estabelecido. 
Estradas pavimentadas e de terra, 
em todos os estados de conserva­
ção, foram percorridas sob as mais 
variadas condições atmosféricas. 

Chassi - O V -12 é bastante resis­
tente e não apresenta, nas partes 
vitais, defeitos de fabricação. O 
chassi é o ponto alto de seu pro­
jeto, com longarinas superdimensio­
nadas, mas de boa flexibilidade, o 
que evita rachaduras junto às sol­
das. Resiste bem a choque e so­
br€lcarga. A distribuição equilibra­
da da carga, proporcionada pelo 
truque, aumenta-lhe a resistência. 

Motor - É pràticamente o mesmo, 
desde a implantação da FNM no 
Brasil. Apenas a potência foi eleva- • 

QUEM FÊZ 

Comissão de testes - Eng.0 Roberto Muylaert, diretor das revistas técnicas 

da. Editôra Abril; Eng.0 José Luís Vieira; Matias M. Molina e José Gonçal­

ves Elias Netto, respectivamente redator-chefe e secretário de redação de TM . 

Testes de estrada - Vicente Sabbatini. 

Pesquisa - Dept.0 de Pesquisa das revistas técnicas da Editôra Abril. 

Custo operacional- Eng. 0 Neuto Gonçalves dos Reis. 
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MOTOR 
Diesel - n1eção direta - 4 tempos 
Numero de cilindros - 6 em linha 
OiAmetro e curso dos êmbolos - 125 x 150 mm 
Cilindrada total - 11 OSO em' 
Relação de compress!Jo - 11 : 1 
Putêncta mil i ma a 2 000 rpm - 175 CV (DINJ 
Torque máximo a 1400 rpm - 61 mJ kg 
VA1vulas - na cabeça 
Com;,ndo - POr b<tlanc1ns 

FICHA TÉCNICA 

Oistãncia entre 1.0 e 2.. 0 eims - 4 745 mm 
Otstancla entre 2.o e 3.0 eixos - 1360 mm 
Comprimento - 9 015 mm 
Largura - 2 500 mm 
Altura máxima lsern carga) - 2 680 mm 
Bitola diante•ra - 1 966 mm 
Bttola trasetra - I 796 mm 
Balanço diantetro - 1 310 mm 
Balanço trasetro - 1 600 mm 

AlimentaÇão - bomba de tnjeção de débito regulável e dtspositiw de 
Oistáncta ntre pára-<:hoque dían~e~ro traseiro da c blna 
Disláncia ntre plano superior do chassi e teto da cabina 
C<~rga últl - 15 200 kg 

2189 mro 
1779 mrr 

avanço automático 
CatJeçote - 3 blocos I ~Nore.de-manivelas - com antiv•brador e apoiad3 em 7 mancais 
Bloco - l1ga leve com camisas removí~eis 

Carga efehva no tandem 
2.0 eixo - 10000 ka 
3.0 ebto - 8 000 ltg 

TRANSMISSAO FREIOS 
Embreagem - monodisco a sêco Pnevmatíco rtas rodas 
N~mero de marchas - 4 à frente e 1 á ré, tõdas com reduztda Circutlo~ doantt!iros e traseiros lndependf"ntes 

Sapatas dianletras - semi-envolventes Arvore de transmissão - em 3 ~ões tnterligadas PQr juntas um-
'ersais e gllrfas llutiJantes Sap3tas trasetras - envol~ntes 

CHASSI 
freio de estacionamento na transmos5áo 

Péso - õ 2SO kg CABINA 
Carga sóbre o dtasst - 16 750 kg 
Peso bruto admissivel (veiculo CO'm carga total) - 23 000 lcg 

Assentas - dois, regv!itveis 
leitos - dois 

da de ISO para 1 7 5 CV (DIN) 
por aumen[o da taXa de compre -
ão e giro. Seu torquc elevado che­

gou a inspira~ apelido de "Rom­
pedor de Montanhas". O si Lema de 
arrefecimento é eficiente, não ul­
trapassando a temperatura normal 
mesmo em trecho em que o esfôr­
ç máximo é exigido por muito 
temp . ai prova foi dada na prá­
uca, quando, em Itaquera SP), o 
caminhão escalou um aclive íngre­
me para apanhar a carga de terra. 
diante do ceticismo geral. Durante 

prova ocorreu vazamento de 
combustível junto à bomba injeto-
ra. e a junta do bloco de descarga 

~ queimou- e. O motor fumegou um 
pouco, afetando ar da cabina. 
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Câmbio - O comando hidráulico 
da embreagem comum proporciona 
funcionamento uave. Jã a caixa de 
cãmbio de quacro marchas sem sin­
cronismo, exige bastante esfôrço e 
alguma pcdcia para seu manejo, 
em o que não e obtêm engate . 

devido ao tamanho e à robustez da 
caixa de mudanças nece ários a 
transmi ão do grande torque do 
motor. O sistema de marcha redu­
zida . situado no extremo po te­
rior do eixo-pilôto, na própria cai­
xa de câmbio, é dotado de alavan­
ca de acionamento fácil. mente 
depoi de ba tante prática, porém, 
torna- e p ·ivel pecar conjunta­
mente as ala anca do câmbio e da 
reduzida - como se fôra uma cai-

ll:a de mudanças com oito relações 
de tran mi ão. Me mo assim, 
em e tradas planas, o motorista 
sente falta de uma quinta marcha 
que possibil'tas e velocidades maio­
res que os 55!60 km/h de envolvi­
do pela quarta, mormente com 
veículo vazio, em viagen de volta 

Cardno - modificação do de­
senho do cardan diminuiu sensi­
velmente ua vibração, reduzindo 
e forças sôbre a ponta do eixo en­
talhado, bem como sua p sibHi­
dade de quebra. Também concor­
reu para evitar que a porca da lu­
va da cruzeta se sol~. comprome­
tendo o istema como ocorria 
com freqüência anteriormente. 
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qualquer 
• que seJa o seu 

produto 

tecnicaixa tem 
a embalagem 
certa. 

Fazer caixas de papelão ondulado é o trabalho 
da Tecnicaixa. Trabalho que ela s,;ecuta com a 
experiência de muitos anos e o entusiasmo de 
quem está começando. A T ecnicaixa está apta a 
fornecer a embalagem de papelão mais adequada 
para o seu produto, qualquer que seja o seu ta­
manho, formato ou pêso. Consulte-nos. 

fíTI~ 7ECNICAIXA 
INDOSJRII E CDMtRCIO DE EMBILIGENS LTDI. 
Rua Celso Azevedo Marques, 334 - tel.: 92-9770 
92-6403 - Parque da Moóca - São Paulo 

O sistema de balanço 
de que é dotado o eixo 

em tandem aumenta 
a durabilidade das 

peças do diferencial. 

Tôda a parte posterior do siste­
ma de transmissão foi beneficiada 
pela presença do truque que, divi­
dindo a carga traseira entre dois 
eixos, por engenhoso sistema de 
balanço, divide também os esfor­
ços sôbre os rolamentos e a carca­
ça do diferencial. Apresenta um se­
não: em terrenos acidentados, 
quando a carga traseira repousa 
total ou parcialmente no segundo 
eixo, deixando no ar - ou com 
mínima aderência - os pneus do 
primeiro, por causa de desigualda­
de do solo, é difícil a saída do 
veículo. Essa situação é comum a 
todos os caminhões com dois eixos 
traseiros e tração em um só dêles. 

Freios - Na descida da serra das 
Araras - entre os Estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro - o siste­
ma de freios, totalmente a ar com­
primido, apresentou ligeiro "fad­
ding" quando usada a terceira re­
duzida. O fenômeno é atenuado 
pela eficiência dos freios traseiros, 
que tiveram a área de frenagem 
ampliada com a colocação do ter­
ceiro eixo. Seria desejável, porém, 
o aumento da reserva de ar do 
compressor, que foi projetado para 
os veículos de um único eixo tra­
seiro da FNM, quando as necessi­
dades eram menores. 

Embora não seja comum a mar­
cha à ré em aclives, tal teste foi 
também executado pelo pilôto de 
provas. Os freios não correspon­
deram ao desempenho demonstra­
do nas marchas para a frente. Isso 
acontece porque todos os patins 
traseiros estão dispostos de manei-
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ra a brecar com eficiência para 
avante, em posição de autofrena­
gem. Mas o freio de mão é de tôda 
confiança nessa e em outras emer­
gências. 

Equipamento elétrico - É, junto 
com a cabina, o setor onde há 
mais campo suscetível de aperfei­
çoamento. Tem, no entanto, com­
ponentes de qualidade. A partida, 
por exemplo, é digna de realce. O 
dínamo e as baterias não deram 
trabalho durante todo o desenvol­
vimento do teste. Os faróis e as 
lanternas são satisfatórios. A seta 
de direção funciona a contento, 
embora a colocação de seu comu­
tador possa ser criticada: próxima 
demais do joelho esquerdo do mo­
torista, podendo ser quebrada ou 
danificada por um movimento 
descuidado. A lâmpada indicadora 
de entrada de reserva de combus­
tível se "esquece" às vêzes de fun­
cionar. Numa dessas raras ocasiões, 
deixou o pilôto de provas na es­
trada. A caixa de fusíveis não 
acompanha, em nota, os demais 
equipamentos · elétricos e deu al­
gum trabalho durante o percurso. 
O limpador de pára-brisa, além de 
pequeno, é lento. 

Cabina - Espaçosa, mas pouco 
cuidada no acabamento. Tem, 
ademais, as características de ver­
dadeira caixa acústica, amplifican­
do os ruídos do motor. Mesmo os 
fenememaníacos recomendam, nos 
longos percursos, a proteção do ou­
vido com algodão. O acesso é difí­
cil e os bancos podem provocar 
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dores nas costas <;los motoristas não 
acostumados com o veículo. A fi­
xação dos assentos nem sempre é 
perfeita, tanto que, com freqüên­
cia, êles "tentam" acompanhar o 
motorista que desce da cabina. Os 
trilhos onde correm os bancos es­
tão dispostos de tal modo que tor­
nam incômoda a retirada de qual­
quer objeto guardado atrás do 
assento, e podem ferir a canela do 
motorista. 

Duas camas confortáveis e fà­
cilmente instaláveis dão a nota de 
confôrto. Nos últimos modelos há, 
também, o benefício do quebra­
sol. 

Alguns equipamentos merecem 
melhor atenção dos fabricantes: o 
espelho retrovisor é pequeno; a 
ca mpainha de alarma de pressão 
da bomba de óleo do motor tem 
som estridente e· de maior volume 
que o de um despertador. Dispa­
rou durante o teste e foi desligada. 
Não deve ser suprimida mas eleva­
da à qualidade das partes essen­
ciais do veículo. 

O botão do afogador ainda não 
é ideal, embora se note preocupa­
ção em melhorá-lo. Apesar de supe­
rior ao dos modelos anteriores, 
ainda merece atenção. Desarran­
jou-se no trajeto Rio-São Paulo, 
fazendo com que o motor morresse 
na marcha lenta. 

Os instrumentos do painel são 
de fácil leitura e bem iluminados. 
A posição do pedal do acelerador 
foi melhorada, mas ainda é incô­
moda. Alguns motoristas, para fa­
cilidade de acionamento, sobre­
põem-lhe sarrafos de madeira. 
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Visibilidade - Boa para a estrada, 
quando não chove. Apresenta al­
gumas deficiências no serviço ur­
bano: na frente, a zona cega en­
cobre uma pessoa de estatura me­
diana que esteja junto à cabina. 
Pode ser corrigida com o aumento 
do pára-brisa no sentido inferior. 

Quando chove, a visão fica res­
trita à área varrida pelo limpador 
de pára-brisa elétrico, que não é 
proporcional ao tamanho do "João 
Bôbo" e nem rápido. Apesar da 
manifesta preferência dos motoris­
tas pelos equipamentos originais, há 
muitas substituições do limpador 
elétrico por outros a ar comprimi~ 
do, com maior área de limpeza. 

Direção - Dura, mas tolerável, 
para estrada. Em altas velocida­
des, apresenta pequenas vibrações 
(shimm) no volante de direção. 
f:ste tem grande diâmetro, sendo 
fácil segurá-lo e dominá-lo. No ser­
viço urbano, parece dimensionado 
para atletas, pois a caixa de dire­
ção é ainda de funcionamentb me­
cânico. A introdução, esperada, da 
direção hidráulica como equipa­
mento padrão, supererá o proble­
ma em definitivo. 

Estabilidade - Nas retas e em as­
falto, a estabilidade do veículo é 
surpreendente. O comprimento do 
caminhão (9m) e o truque propor­
cionam marcha suave e sem balan­
ços, dando a impressão de um car­
ro de passeio. Ao segundo eixo tra­
seiro pode ser atribuída a boa mé­
dia no percurso São Paulo-Gua­
nabara: a estabilidade proporcio-
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EXTINTORES 
DE INCÊNDIO 
MA T -INCENDIO 
A GAS CARBONICO 
E PÓ QUÍMICO 

Extintores de 
gás carbônico 
de 6 kg e de 
.po químico de 8 kg, 
para uso em 
transporte 
de inflamáveis 

.,-~-i1'-f-.,-,.-,-:~----%tlll!!!!l 
ENGENHARIA DE INCÊNDIO 

R. Antunes Maciel, 128 - Tel. 34-2032 
Caixa Postal 1472 End.Telegr:' MATINCENDIO " 
Rio de Janeiro - GB - ZC-08 

EQUIPAMENTOS 
PARA ry1ANUTENÇAO 
DE VEICULOS ~ 1- . 

~ 
Guincho 

Macaco p/ caixa de transmissão 
Modelo MT-8 baixa elevação 
Para ser usado quando o• 
ve (cu lo esta sóbre cavaletes 
Fornecemos também o modelo 
MT-A, para veicL•Io sóbre elevador. 

Ti po G-1.00J ou G-2.000 
Com uma estrutu ra sólida , tOda em 
aço perfilado. é indicado para o 
levantamento e transporte de maqu inas. 
peças e motores. 

Carro elevador p I rodas 
CER-250 ou CE:R-600 

Um só homem retira ou 
coloca. sem esfórço, as 

rodas do eixo. sem perigo 
de danificar os 

rola mentes. roscas 
e re tentores 

ZELOSO 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Av. Santa Marina. 181 - Tel. 62-8559 - São Pa ulo - 10 
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nada pelo truque permitju desenvol­
ver velocidades maiores em trechos 
nos quais, com um só eixo, seria 
atingido o limite de segurança. Já 
nas curvas, principalmente em pis­
tas molhadas, o desempenho é ligei­
ramente inferior - como ocorre em 
todos os vdculos com truque de 
tração em um só eixo. Motivo: o 
último eixo, situado atrás do pon­
to de giro, apresenta tendência de 
arrastamento, com influência no 
dianteiro, de menor área de aderên­
cia e menor pêso de carga. 

Conclusão - Depois de 2 500 km, 
o pilôto de provas sugere algumas 
melhorias em um caminhão da 
classe do V-12, a começar pelo 
formato dos bancos que, anatômi­
camente, não correspondem às cos­
tas dos motoristas nacionais. O aca­
bamento da. cabina, a visibilidade 
geral, o espelho retrovisor podem 
ser aperfeiçoados. A caixa de mu­
dança merece o benefício de um 
sistema de sincronização que tome 
menos árduo o manejo da alavanca 
·de câmbio e corresponda. às modi­
ficações já procedidas na árvore de 
transmissão, que evitaram quebras 
a que eram sujeitas várias peças. 
Uma quinta marcha ajudaria o re­
tômo de viagem sem carga. O con­
trôle de qualidade do equipamento 
elétrico poderia ser mais cuidado­
so. Enfim, para um motor de gran­
de torque, um chassi de elevada 
resistência, transmissão final a con­
tento, os detalhes também merecem 
carinho. Daí a conclusão: embora 
tenha falhado um pouco no varejo, 
a FNM acertou no atacado. 
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O TESTE EM FOTOS 

O funcionamento de faróis e lan­
ternas é satisfatório. Mas é fácil 
quebrar o comutador com o joelho. 

A disposição do pedal do acelera­
dor foi modificada, mas ainda não 
se adapta à posição natural do pé. 

Na estrada, a visibilidade do motorista é boa. Na ciaade é precária, não 
deixando ver uma pessoa de altura média que atravesse pela frente do veículo. 

A área coberta pelo limpador do 
pára-brisa é pequena, dificultando 
a visibilidade nos dias de .chuva. 

A posição do freio de mão requer 
do motorista posição algo incômo­
da cada vei que precisa acioná-lo. 
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O TESTE 
EM 

NUM EROS 
Velocidade- Maior- 65,9 km/ h, na estrada Rio-Santos, Barra da Ti­
juca, ao nível do mar, com temperatura de 22°C e pêso total de 22 800 kg. 
Melhor média - 57 km/ h, na Rodovia Presidente Dutra, com a mesma 
carga, que proporciona, em alguns pequenos declives, velocidades elevadas 
em ponto morto. Sem carga, não se obtém aumento de velocidade em ladei­
ras; bem dirigido, o veículo carregado pode fazer mais depressa que vazio 
o percurso entre as duas capitais. 
Retomada de velocidade- O teste registrou, de 30 a 50 km/ h, tempo de 
20s,2/ 10 
Curvas - Diâmetros: à esquerda _:_._ 22,5 m 

à direita - 21,8 m 
Consumo - Média geral: 2,25 km por litro. Trajeto São Paulo--Guana­
bara, média: 3,06 km por litro, em 6h55, à noite, com pouco movimento de 
estrada, temper'atura de 26°C, percurso de 398 km e velocidade média de 
57 km/ h. 

AFERIÇÃO DO VELOCfMETRO 
., -

Velocidade Tempo 
V-elocidade 

~rro 
indicada Real 

km/h s km/h % 

30 63 28,5 5,0 

50 39 46,1 7,8 

70 28,1 63,6 ·9,1 

DISTÂNCIA DE FRENAGEM 

...: 

Sistema 
Velocidade Tempo Distância 

km/h 5 m 

20 1,7 2,5 

de pé 40 2,3 10 

60 ' 3,7 26 

de mão 40 12,7 57 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 6_1 I 

Sim , porque antes, a limpeza manuai dei­
xava - e ainda deixa · mu ito a desejar. 
É por isso que r, stamos lançando agora, 
os aspiradores FAPP, fabricados sob li­
cença de FAPP/WIELAND OHG , em 
dois modelos : AP-30 e AM-21. 
Baseados num sistema de bomba rcta­
tiva, os aspiradores FAPP desenvolvem 
uma potência de aspiração que atinge até 
8000 mm c.A., o que equivale a 80% 
de vácuo. 
Graças a estil extraordinária potência a 
versatilid ade do si stema é enorme: aspi­
piram desde um simples grão de poeira 
até resfduos metálicos, gr&xas, óleos e 
materia is de pêso especifico, elevado, 
cuja remoção até agora , só era possfvel 
manualmente. 
Aplicações? Até agora , já enumeramos 
uma centena. Afinal de contas, se o nosso 
produto é tão versátil , há de ex istir al ­
guma aplicação que ainda não nos tenha 
ocorr ido. Quem sabe você pode nos ajuqar? 

ESPECIFICAÇÕES: 
AM-21 AP-30 

Mot or 7 ,5 c . v. 7 ,5 c . v. 
Potênc ia 
de abs orÇã o 8000 mm c .a . 8000 mm c . v . 
Ar em circu tá.ção 240 m3/h 240 m3/h 
Diâmetro do t ubo 40 mm 40 mm 
Capacidade 
do coletor 100 I 100 I 
Pêso aprox i mad~ 270 kg 180 kg 
Comprimento 1450 mm ·1230 mm 
Largura 640 mm 470 mm 
Altura 1480 mm 940 mm 

Contínuo 
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USUARIO 
PENSA 
ASSIM 

Pesquisa de TM com proprietá­
rios de V -12 revelou que o desem­
penho é satisfatório, principalmen­
te o motor: pode colocar qualquer 
carga que êle carrega sem dar dor 
de cabeça. Classificaram-no "óti­
mo". Apenas um achou-o "bom". 
Outra vantagem é a da manuten­
ção simples e econômica (50%): 
se quebrar, é fácil encontrar mecâ­
nico que conheça o veículo, fator 
importante nas viagens de longa 
distância. Nem sempre, porém, é 
fácil encontrar peças genuínas, 
mesmo nos concessionários. Quan­
to às falhas notadas, a metade 
achou que os freios traseiros, sem 
apresentarem problemas graves, 
eram algo fracos devido às lonas 
(30% dos proprietários classifica­
ram como "bons"). A mola mes­
tra já deu problemas (20% ). A 
. maioria não acusou falhas no sis­
tema de transmissão, entretanto 
houve quem as indicasse na caixa 
de câmbio, no diferencial, no ro­
lamento da embreagem ou no do 
mancal. 

De modo geral,. a parte mecâni­
ca satisfaz o usuário, o que corres­
ponde às respostas sôbre a marca 
do veículo anterior: 50% tinham 
FNM; 40% optaram por êle de­
pois de possuir caminhão de outra 
marca. Há algumas queixas quanto 
ao número de marchas - acham 
insuficiente o atual e apontam os 
motivos: para alguns, esquenta o 
motor no retôrno; para outros, tem 
baixa velocidade na quarta ou dá 
banilho.· Mesmo os que o adquiri­
ram pela segunda vez apontam fa­
lhas no que diz respeito ao confôr-
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ocnaos ot TltAN 

PESQUISA Do FNM M ~ '""•"'"""''"'"-

Nome doproprietar io y) [@ . %DELQ V-12 
Ctdade--9at, ~ "Jl..-:-- I 1 

Anodefa~r• ;·,~ _ -{QLn' Estado~----
Icaçao~ 

Quilômetr os rodados~ 

Consumo médio 
de combustív 

Quantas e l . carregado di . _q 
toneladas transport ~ km/litro 

a.emrnéd -~ ~m~- ~ -
ao que possuía antes 

MECANICA -~'-L.LY\ 

MANUTENÇAo 

O muito cara 0 O 
# cara regular 'tç( .. 

lia dificuldades ~economica Drn . 
em obter peças de re . - 12(_ Ulto econômica 

OPINIAO GERAL pos tçao? ~im Ünão 

O caminhão é. /'v( 
. ~muito bom O bom O 

regular O traco O . 
multo fraco 

Observação· ... 
. es te questionário ser, 

a mantido e 
m absoluto sigilo. 

to do motorista: bancos incômodos 
(90 % ), motor barulhento (60% ), 
mau acabamento da cabina (40%), 
espelho retrovisor deficiente, pouca 
visão para o lado no tráfego urba­
no, falta· de buzina a ar, dificulda­
de de acesso à cabina, barulho ex­
cessivo no freio de mão. O equipa­
mento elétrico, considerado bom, 

tem apenas dois senões: caixa de 
fusíveis mal colocada e de qualida­
de inferior ao desejável e limpador 
de pára-brisa lento e fraco. 

Aos defeitos apontados, os usuá­
rios contrapõem a confiança inspi­
rada pelo motor e pelo desempe­
nho geral do veículo que "não fica 
na estrada". 
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CUSTO DA 
TONELADA/QUILOMETRO 

A pouca idade do V -12 ainda 
não permitiu aos usuários uma idéia 
precisa sôbre seu custo operacio­
nal. Fatôres importantes na deter­
minação dêsse custo, tais como gas­
to com peças depois de vários anos 
de uso, vida útil do veículo, valor 
residual (preço de venda após a 
vida útil) , não são conhecidos com 
exatidão. Seus compradores, prin­
cipalmente o carreteiro, não sabem 
dar informações sistematizadas sô­
bre o . desempenho do veículo. 

Depreciação e juros de capital 
são alguns dos componentes de 
custo ainda ignorados por muitas 
emprêsas e a quase totalidade dos 
carreteiros. Tanto umas como ou­
tros se esquecem de que a reposição 
do veículo - embora não repre­
sente desembôlso imediato - é um 
custo efetivo, que, se não conside­
rado, pode levá-los à descapitaliza­
ção. Carreteiros e emprêsas nem 
sempre sabem quanto gastam em 
peças, combustível e lubrificantes. 
Muito de seu lucro é ilusório: só 
o exato conhecimento de todos 
os componentes do custo total de 
operação de um veículo pode ex­
primir ou não a vantagem dos re­
sultaçlos obtidos com seu uso. 

Quanto roda - Conquanto alguns 
componentes do custo por km inde­
pendam do grau de utilização do 
veículo (consumo de combustível 
por km, lubrificação, pneus e, de 
maneira aproximada, o consumo de 
peças e material de oficina), há ou­
tros que se diluem com o aumento 

.. da quilometragem percorrida: salá­
rios, juros de capital, depreciação, 
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licenciamento e seguro. O custo do 
quilômetro rodado por um veículo 
que percorra 2 000 km mensais não 
é o mesmo de um que rode 8 000. 
No custo do FNM V-12, estão con­
sideradas quatro situações de uti­
lização do veículo carregado em 
asfalto: 2, 4, 6 e 8 mil quilômetros 
mensais. A última delas reflete a 
utilização do veículo em longos 
percursos (São Paulo-Nordeste, 
por exemplo); mas não são raros 
os veículos que superam bastante 
essa média. Já o terceiro valor -
6 000 km/ mês - se aplica mais às 
emprêsas que transportam à média 
distância. O primeiro e o segundo 
seriam obtidos com mais freqüên­
cia em tráfego urbano ou à curta 
distância, onde o FNM V-12, com 
carroçaria aberta, é utilizado em 
menor escala. 

Depreciação - É um fator cuja 
avaliação dá margem aos critérios 
mais variados. Neste levantamento, 
o veículo foi depreciado em 80% 
do seu valor dentro dos prazos dis­
criminados na Tabela t . 

A vida útil - em têrmos de km 
- dos veículos com menor utiliza­
ção (2 e 4 mil km mensais) foi re­
duzida para se levar em conta a 
obsolescência. 

Juros de capital - É componente 
do custo muitas vêzes esq~ecido e 
contestado. Mas sua inclusão é ne­
cessária, não só para compensar lu­
cros cessantes do capital empatado, 
como para cobrir a diferença entre 
o valor de compra e o de reposição 
do veículo (correção monetária). 
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LITHCOTE - a maior experiência 
nacional em revestimentos anti­
corro.sivos e anti-contaminantes­
produz e aplica-os a base de 

·resinas fenólicas, vinílicas e de 
epoxi. SOLICITE NOSSOS 
FOLHETOS TÉCNICOS. 

Venda de tintas EPOXI . Piso anti· 
ácido PISOCOTE • Revestimentos 
EPOXI-FIBERGUlSS. 

Representante no Rio de Janeiro: 
ECRILRIO LTDA. - Rua Anfilofio de 
Carvalho,__f.9; ·Grupo 216- T el. 42-2464 

Tabela 1 

Quilometragem mensal vida útil 

Sendo 
j = taxa çle juros anuais (25 %, 

nesse estudo); 
P, o valor de compra do cami­

nhão encarroçado 
(NCr$ 57 318,00); 

L, o valor residual = 20% do 
veículo nôvo (l'{Cr$ 11 463,60); 

n, a vida útil ém anos (variando 
com a quilometragem mensal), te­
ríamos: 

Valor do veiculo no 1.0 ano de wida • p' 

Valor do veiculo no 2.0 aoar.-4e vida • P - P- l 
··. ~ 

Valor do veiculo no 3.0 ano de vida • P - P - L ...... 
Valor do veiculo DO último ano • P- (n- 1) P- L .--

n 

lnvenio méd;a anual =+ I val6res • ~ ~+2+3+ .. (n·l~ 
I 

-- P -(n-I ) P - L • n + l (P - L)+ L 
2i1 2i1 

Juros anuais • (P - L) n+ I j+Lj 
2n 

Â · conversão dêstes valôres em 
números está na Tabela 2. 

Peças ·e oficinas -O FNM V-12 
é um veículo de lançamento recen­
té. Sua pouca idade não permitiu 
ainda que os usuári6s formassem 
uma idéia preCÍsa sôbre os gastos 

8 000 km 7 anos = 672 000 km 

6 000 km 9 anos = 648 000 km 

4 000 km 10 anos. = 480 000 km 

2 000 km 11 anos = 264 000 km 

com reposição de peças e oficinas, 
porque êstes crescem com a idade 
do veículo. Isso explica o fato de 
a maioria dos proprietários consul­
tados ter acusado despesas inferio­
res ao valor adotado para êsse ·item. 

Licenciamento e administração -
O primeiro é um gasto que varia de 
uma cidade para outra. Incluindo 
o seguro obrigatório, o licencia­
mento do V-12 orça em NCr$ 
850,00 na cidade de São Paulo, 
NCr$ 740,00 em Guarulhos (SP) 
e apenas NCr$ 300,00 em Minas 
Gerais. Inclui-se ainda uma despe­
sa correspondente a 0,6% do valor 
do veículo, para cobrir o seguro 
total. A incidência da administra­
ção no custo total varia de uma em­
prêsa para outra e está aqui compu­
tada como sendo 15% da soma 
de todos os outros custos . . 

Cuidado - Os resultados dêsse es­
tudo de TM - efetuado com as li­
mitações citadas - aplicam-se so­
mente ao veículo de carroçaria 
aberta, de madeira, rodando no 
asfalto, dentro dos limites da Lei 
da Balança. Situações diversas des­
sa devem ser estudadas em parti­
cular. 

Tabela 2 

7 anos 

9 anos 

10 anos 

11 anos 
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Juros (NCr$/ano) 

57 381 X 0,25 X 0,8 X -ª. + 0,20 X 0,25 X 57 381 
14 

57 381 X 0,25 X 0.8 X 10 + 
1ã 

0,20 X 0,25 X 57,381 

57 381 X 0,25 X 0,8 Xll+ 0,20 X 0,25 X 57 381 
~ 

57 381 X 0,25 X 0,8 X li.+ 0,20 X 0,25 X 57 381 
22 

9 421,96/ano 

= 9 244,60/ano 

9180,96/ano 

= 9 123,57/ ano 
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Fabricando rodas maciças de borracha natural ou sintética, com bandas de rodagem 
lisas ou anti-derrapantes, a ·Nova tração já acumulou uma larga 

experiência no .setor. E está agora lançando no mercado rodas de poliuretano, 
além das de borracha com blindagem de aço, para evitar cortes ou 

penetração de objetos estranhos. E tudo isso em 300 tamanhos diferentes. 

"OVATRAÇÃO 
ARTEFATOS DE BORRACHA SJA. IND. BRASILEIRA 

Fabr: Av. Mofarrej, 500 - Vila Leopoldina - São Paulo - Escr: Rua Caio Gracco, 68 · 
te I: 62-7866 - Lapa 
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CUSTO OPERACIONAL DO FNM V-12 

I 
-- --- -

Quilometragens mensais 

Componentes Valôres Cálculos 2 000 4 000 6 000 8 000 

NCr$ / km % NCr$ / km % NCr$ / km % !NCr$/ km % 

01. Combustível Desempenho = 2,3 km/ 1 
Preço: NCr$ 0,25/1 0,25:2,3 0,1087 7,09 0,1087 11,24 0,1087 13,90 0,1087 15,50 

02. Lubrificantes a) óleo do motor: 
Preço: NCr$ 1,20 / I t'1,20 X 24) : 3 500 0,0082 0,55 0,0082 0,85 0,0082 1,05 0,0082 1,17 
Quant.: 24 I itros 
Troca: cd . 3 500 km 

b) óleo de câmbio e difer.: 
Preço: NCr$ 4,00/ litro 
Quant.: 23 I itros 
Troca: cd. 8 000 km 

(4,00 X 23) : 8 000 0,0115 0,75 0,0115 1,18 0,0115 1,48 0,0115 1,64 

03. Lubrificação e Preço: NCr$ 15,00 15,00: 3 000 0,0050 0,33 0,0050 0,52 0,0050 0,64 0,0050 0,71 
lavagem cd. 3 000 km 

04. Pneus Câmara: NCr$ 44,30 cd. 
Pneu nôvo: 550,00 cd.* (550 + 44,30 + 
Recapagem: 75,00 cd. 75,00): 45 000 0,1487 
Duração média: 75 000 km 

0,1487 0,1487 0,1487 

Quant.: 10 un id. 9,69 15.35 19,00 21,20 
* tipo "borrachudo" 1100x22-14 
lonas 

05. Depreciação Valor de tabela 
NCr$ 55 781,00 
Carroçaria: (madeira) 
NCr$ 1 600,00 
Total: NCr$ 57 381,00 
Valor residual: 20% 0,8 X 57 381 
Tempos de depreciação: n X quilom. anual 
n = 7 anos p/ 8 mil kmf mês 
n = 9 anos p/ 6 m:l km / mês 
n = 10 anos p/ 4 mil km / mês 
n = 11 anos p/ 2 mil ·km / mês 0,1739 11,32 0,0957 9,88 0,0721 9,24 0,0683 9,73 

06. Salários do moto- Motorista : NCr$ 320,00/ mês 
rista e ajudante Ajudante: NCr$ 130,00/ mês (320 + 130) X 1,85 

Leis sociais: 85% quilom. mensal 0,4162 27,06 0,2081 21,50 0,1354 17,33 0,1040 14,81 

07. Salários das Quant.: 1 pessoa/ cada 2 
oficinas veículos. 

Sal. médio: NCr$ 300,00 (300 X 0,5 X 1,85) 
Leis sociais: 85% quilom. mensal 0,1387 9,05 0,0694 7,17 o 0,0462 5,92 0,0346 4,93 

08. Reposição de NCr$ 627,00/veículo j cada 
peças e mat. 6 000 km 627: 6 000 0,1045 6,82 0,1045 10,80 0,1045 13,39 0,1045 14,90 
de oficinas 

09. Juros 25 % a/ a juros anuais = 
Mesmos prazos do item 05 11 + 1 

(P-L)--j + Lj 0,3810 24,85 0,1905 19,60 0,1285 16,50 0,0994 14,20 
2 n 

10. Licenciamento Em S. Paulo licença: 
e seguros NCr$ 850,00 850 + 350: n 0,0367 2,49 O,Dl85 1,91 0,0123 1,55 0,0093 1,21 

Seguro: 0,6% do valor = 12 x quilom. mens. 
NCr$ 350,00 

Subtotais 1,5331 100 0,9688 100 0,7811 100 0,7022 100 

11. Administração (15% sôbre o subtotal) 0,2300 0.1453 0,1172 0,1053 

Totais gerais 1,7631 1,1141 0,8983 0,8075 
(preço p/ km) 

Custo mensal 3 526,2 4 456,4 5 389,8 6 460,0 

Custo da t x km 
(14 250 kg de carga útil) 

0,0567 (22 000 kg de carga to ta I = 5 t + 17 t) 0,1240 0,0786 0,0632 
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Quanto custa o tn3 

de sua área 
de armazenagem? 

Olhe para cima! 
Veja quanto material você pode armazenar 
neste espaço. Pode, mas não está. Porque você 
não conta com a movimentação e o levantamento 
de cargas que lhe proporciona uma Empilhadeira 
Clark. Ela s,implifica o tráfego interno 
de material; permitindo completo aproveitamento 
de todo o espaço útil. Adquira uma Empilhadeira 
Clark para adicionar milhares de metros cúbicos 
à sua área de armazenagem - e fazer seus lucros 
crescerem verticalmente. 

FABRICAÇÃO NACIONAL 

MOVIMENTANDO 
CAPITAL PARADO 
E EMPILHANDO LUCROS 

EMPILHADEIRAS CLARK S. A. 
Val inhos, SP 
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DI STR I BU I DO RES: Am azonas, Acre , Rond ônia e Rora im a: Braga & C ia. • Pará e Amapá: Mesbla S.A. o Maran h ão: C ia . Moraes Importadora e Exportadora • Piauí 
e Cea rá: ORG AL - Organizações "O Gabrie l" ltda. • Pernambu co, Rio G rand e d o N orte, Pa r aí b a e Alag oas : Mesbla S. A. • Bahia e Serg i pe : Guebor Engenhar ia 
Indústria e Comércio ltda. • Guanaba ra, Espí r ito Santo e Ri o d e Janeiro : SAMAR- Equipamentos de Engenharia ltda. • São Paul o: MOVITEC- Movimentação 
T écnica de Materiais ltda. • Distri to Federal: COMA VI- Companhia de Máquinas e V iaturas. • R io Grande d o Sul e Santa Catari n a: LI NCK S.A. Equipamentos 
Rodoviários e I ndustriais . • Goiás : Nogueira S. A. Comércio e I ndústria. • M i na s Gerai s : I M T EC- I mportadora e Técnica S. A. • Paran á: Nodari S. A. 
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MÊS DE AGOSTO 

1117 '"' 
MAM.JJA ON A M J J A S O N D 

O N D 

... 
MA M J J AS O N \) J F MA M J J AS ON O 

Produção de caminhões, çamionetas e utilitários des~e 1957. 
Dados fornecidos pelas fábricas. 

agôsto janeiro 1957 
MARCAS E TIPOS a a 

agôsto 1968 

Caminhões pesados: total 105 1512 38193 

FNM - D-11 000 - 775 21435 

I nternationa I NV-184/ NCF-183 - - 5 968 

Mercedes-Benz LP-1520 38 256 4 942 

Scania-Vabis L/ LS/ LT-76 67 481 5 848 

Médios e ônibus: total 4 307 29 807 334 065 

Chevrolet 6403/ 6503/6803 1184 8 405 111 001 

FNM - D-11 000 - (ônibus) - 99 1465 

Ford F-350 333 2623 24 561 

Ford F-600 1163 6 900 94 326 
Magirus 72 448 448 

MB LP-321 - L-1111 - LA-1111 945 6 395 64 491 

MB-0-321 H/ HL (Monobloco) 107 655 7 969 

MB-0-326 (Monobloco) 40 362 836 

M 8-LP-321/ LP0-344/ LP0-152 

s/ cab. p/ ônibus (encar-

roçam. de terceiros) 438 2 946 27 295 

Scania-Vabis B-7663 25 154 1673 

Camionetas: total 5 895 42 082 467 983 

Chevrolet 1400/ 1500 952 6 868 56 725 

Ford F-100 462 2 926 43 917 

Vemag/ Vemaguet / Caiçara - - 55692 

Volkswagen-Perua Kombi 2 161 15 568 145186 

Volkswagen-Pickup 306 1949 2 900 

Willys-Pickup 590 4 522 45 974 

Willys-Rural 1360 9 740 113 992 

Toyota-Perua - 51 978 
Toyota-Pickup 64 458 2 619 

Utilitários: total 600 5 077 163 315 

Vemag-Candango - - 7 848 

Toyota-Jeep Bandeirante 6 143 4650 

Willys-Universal 594 4934 150 817 

Automóveis: total 14 018 98 684 683 689 

Veículos: total 24 925 176 442 1826 296 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 



(se você fôr dono de frota, mais razões terá para ver DHB de perto) 

Vamos revelar alguma-coisa sô­
bre a direção hidráulica DHB. 
Fácil de instalar, DHB deixa o 
volante leve e suave: mesmo 
com o veículo parado, você gira 
a direção com um ·só dedo! 
Absorvendo as vibrações das 
estradas irregulares, DHB lhe 

dá absoluta segurança: em caso 
de estouro de pneu , embora em 
alta velocipade, com um esfôrço 
normal você mantém o carro 
no leito da rodovia. Vá até 
o Salão do Automóvel, visi­
te nosso estande e veja o res­
to com seus próprios olhos. 

VI SALÃO DO AUTOMÓVEL 
23 de novembro f 8 _de dezembro - Parqu e do lbirapuera - São Paulo 

DIREÇÕES HIDRAULICAS DO BRASIL S.A. 
Rua E, 222 - Bairro Anchieta - Pôrto Alegre - RS .. _ 
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A GUERRA 
DAS 

EMBALAGENS 

. . 
70. 

Continua a guerra pelo mercado de em­
balagem de material a granel. No ano 
passado, a juta ainda detinha a parte do 
leão: de 700 milhões de sacos utilizados 
no Brasil, 400 milhões foram de juta (100 
milhões novos e 300 usados). Esta fibra~ 
porém, teve que enfrentar o constante 
avanço da sacaria de papel multifolhado 
e de polietileno laminado. No entanto, a 
maior ameaça à predominância da juta 
provém do polietileno trançado, comu­
mente chamado resina sintética, que se 
apresenta, segundo seus apologistas, co­
mo a embalagem ideal para cereais, açú­
car, algodão, castanha e mamona. 

O polietileno trançado surgiu êste ano 
no Brasil e aparentemente veio para fi­
car. Uma indústria do interior de São 
Paulo adquiriu uma instalação para fa­
bricação de sacaria, e outras indústrias de 
juta estão-se preparando, em sigilo, para 
seguir a mesma linha. 

Aparentemente, o polipropileno tem 
grandes possibilidades. Contudo, fatôres 
como a hostilidade aberta dos importa­
dores norte-americanos de café, e o apê­
go à rotina mostrado por alguns membros 
do setor de alimentação poderão retardar 
seu avanço. E a proteção oficial poderá 
prolongar ainda por muito tempo a resis­
tência da juta, mas parece improvável 
que consiga evitar· sua lenta, decadência • 
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JUTA 
AINDA 

RESISTE 
Parte vital da economia am<.:zô­

nica, a juta, após manter durante 
largo período sólida posição no 
mercado de sacaria, vem retroce­
dendo nos últimos anos. O que ain­
da a mantém são algumas de suas 
vantagens - especialmente a pos­
sibilidade de recuperação. Pesqui­
sa n tzada pelo lnstitute of Effi­
cienc. a'ld Engineering revelou 
que apenas um quarto dos saros 
de aniagem utilizados é nôvo, · o 
é, 1 ara cada embalagem nova á 
t ês 1saclas. 

Produç.io e preço- Em 1967 to­
l ... m pro iuzidos 140 milhões de sa­
cos de jt ta. O mercado consumiu 
pouco mtnos de 100 milhões, dos 
quais cêrca de 40 milhões foram 
absorvidos no ensacamento de ca­
fé e de açúcar demerara para ex­
portação. O mercado externo tam­
bém registrou retratação: a princi­
pal importadora - a Argentina -
abriu suas portas para a sacaria de 
origem asiática, de custo e quali­
dade melhores que a brasileira. 

O preço também é fator de 
preocupação no mercado interno, 
onde a fibra encareceu ràpidamen­
te nos últimos anos (1963 - NCr$ 
0,07; 64 - 0,12; 65 - 0,22; 66 
- 0,44; 67 - 0,45), com tendên­
cia para subir. A sacaria, em julho 
passado, era vendida de NCr$ 1,80 
a 2,20 o quilo. 

Expansão - Em 194 7, a juta cons­
tituía O, 7% da renda da Amazônia 
(59,5%, Amazonas; 40,5%, Pará). 
Nos anos de 64 e 65, a produção 
foi, respectivamente, de .51 235 e 
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61 585 toneladas. Em 67 caiu pa­
ra 44 457 toneladas. Dêsse total, 
a maior part~ destinou-se à fabri­
cação de sacaria; o resto, para te­
las. 

Com a florescente cultura da ju­
ta cresceu também o número de 
seus dependentes econômicos. Sua 
importância social compeliu o Go­
vêrno a tomar algumas medidas 
protetoras, exigindo o uso de sua 
sacaria em determinados produtos 
exportáveis e gravando com direi­
tos aduaneiros da ordem de 125% 
a importação de similares. 

O custo da juta é formado por 
88,2% de trabalho em região de 
baixa densidade demográfica e, 
portanto, de mão-de-obra rara, cuja 
remuneração é às vêzes superior ao 
salário mínimo regionaL A unidade 
de trabalho é a família, na maio­
ria das 8 mil plantações, quase tô­
das de 2 a 3 ha. 

Frete é caro - E.sse custo é ainda 
onerado pelo frete (NCr$ 86,49 
por tonelada, do Amazonas a San­
tos) e pelas taxas portuárias de Ma­
naus (NCr$ 19,12 para a fibra e 
17,00 para a tela, por tonelada). 
O Sul produz ainda metade da sa-

caria de aniagem, cujas despesas de 
armazenagem - mais o prejuízo 
da perda de pêso da fibra - devem 
ser acrescidas às anteriores. 

Embora relativamente ma.is ba­
rata, a sacaria produzida no Ama­
zonas encontra resistência por par­
te dos compradore<>, em razão do 
dilatado prazo de entrega. Algu­
mas emprêsas conseguiram contor­
nar êsse problema instalando-se em 
Pernambuco. Ficaram a meio ca­
minho entre o produtor de fibra e 
o maior mercado consumidor, que 
é o Sul. Em Pernambuco são pro­
duzidas 7 40 toneladas mensais de 
sacos de juta, 700 das quais se des­
tinam ao Rio Grande do Sul -
o maior consumidor do Estado nor­
destino - e São Paulo. Essa pro­
dução - que enfrenta a concor­
rência das fábricas modernas re- . 
cém-instaladas em Belém e Ma­
naus - está estreitamente vincula­
da às safras sulinas: a sacaria é fa­
bricada nas vésperas das colheitas 
de milho, trigo, soja e feijão. 

Obsoletismo - A industrialização 
do produto tem ainda seu custo ele­
vado pela pequena produtividade 
da maquinaria obsoleta. Segundo 
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4 passagens pelo preço de 3 ... ? 
É mesmo! Embarcando para a Europa, África, ou Oriente Médio, 

com a Tarifa Excursão, em vigor de 15 de setembro a 15 de abril 
(excluído o período de 2 a 24 de dezembro) 

você pode aproveitar as vantagens de 25% de desconto 
na sua passagem de ida-e-volta, em Classe Econômica. 

Com a "Tarifa Excursão" você compra 4 passagens pelo preço de 3; 
uma sai de graça! Assim, você tem mais dinheiro sobrando 

para levar a família tôda e dispõe 
de um mínimo de 28 dias, e um máximo de 6o para compras e passeios. 

E na Alitália você tem, ainda, a vantagem extra de voar 
no mais moderno jato da atualidade: o novíssimo DC8/62, 

que lhe proporciona maior conf&rro, aprimorado serviço de bordo e um vôo direto 
Rio-Roma, sem escalas, em apenas 645 minutos. 

Chame logo seu agente IAT A e programe uma viagem inesquecível. 
Mas lembre-se: excursão não é excursão sem ... 

ALITALIA7 

SACARIA 

levantamento feito em fins de 
1967, dos 55 202 fusos existentes, 
a metade tem de mais de 30 anos e 
os demais de 1 O a 30 anos. Cêr~ 
ca de 30% das tecelagens mecâ­
nicas e 80% das automáticas têm 
mais de 30 anos. Dos 5 218 teares 
de juta, 3 618 são mecamcos; 
1 576, automáticos; 24, sem lança­
deiras (os mais modernos). Contu­
do, as fiações e tecelagens do Nor­
te, incentivadas e financiadas por 
entidades governamentais, reequi­
pam-se com máquinas modernas. 

Qualidade e concorrência - A 
qualidade da fibra tem influência 
decisiva no custo da sacaria, cujo . 
preço se reduz com o emprêgo de 
titulagem menor (fio mais fino) pa­
ra a mesma resistência e melhor 
textura. 

A elevação do preço da sacaria 
de juta abriu caminho para outros 
tipos de acondicionamento. Em de­
terminada época, o saco de algo­
dão, embora de fibra mais cara, che­
gou a ser mais acessível que a ju­
ta, devido ao menor pêso. Foi o que 
aconteceu na embalagem de torta 
de sementes oleaginosas, para citar 
um exemplo. Ao mesmo tempo, a 
sacaria de papel afastava a juta de 
outros setores. 

A crise esboçada levou o Go­
vêrno e organismos federais a criar 
facilidades para instalação .de in­
dústrias de juta no Norte, conce­
dendo-lhes financiamento, enquan­
to o Estado do Amazonas estabe­
lecia isenções fiscais. Simultâ.Iiea­
mente iniciaram-se estudos sôbre 
as condições de cultura, com a 
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finalidade de racionalizá-la e me­
canizá-la. 

Confiança - Para o economista 
Manuel Fernando Matos, agente de 
vendas de embalagens têxteis, o de­
safio do polipropileno poderá ser 
o impulso inicial para a mecaniza­
ção da juticultura. 

Por sua vez, o economista Ro­
naldo Franco de Sá Bonfim, ex-di­
retor do Departamento de Planeja­
mento Econômico da Sudam e mem­
bro do GT da Juta, mostra-se con­
fiante: "Não existe ameaça real, · 
pelo menos em futuro próximo, das 
fibras sintéticas de polipropileno e 
polietilenó de alta densidade, em 
relação à fibra de juta, no que diz 
respeito ao mercado de telas e de 
sacos para embalagem". 

Menos otimista é o Sr. Sérgio 
Ramos de Castro, do lBC, que a 
propósito do emprêgo da sacaria de 
juta para embalagem de café, de­
clarou: "Na sacaria de juta, o pro­
duto, depois de alguns anos, perde 
suas características iniciais com a 
aeração e a absorção de umidade. 
E já que no IBC, a principal 
preocupação é a preservação do ca­
fé, há que acreditar na possibilida­
de de se utilizarem multifolhados 
para essa finalidade. Quanto aos 
sacos de polipropileno, o IBC não 
fêz experiências, mas já o conhece 
como material de embalagem e sabe 
que êle é mais resistente, mais ba­
rato, não absorve umidade, custan­
do cêrca de um têrço menos que 
a sacaria de juta". 

~ Porém, a diretoria da Green Cof-
fee Association, de Nova Y ork, que 
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DE CADENCIA 
DO 

ALGODAO 
O algodão vem perdendo terreno 

no mercado de sacaria: o alto custo 
da fibra tem restringido seu emprê­
go apenas aos setores onde não 
pôde ser substituído pela juta. Mes­
mo assim, êsses redutos vêm sendo 
seriamente ameaçados pelo arran­
que impetuoso do plástico lamina­
do. Contudo, alguns êxitos esporá­
dicos ainda o mantêm em boa faixa 
do mercado: detém, entre outros 
produtos, a sacaria de farinha de 
trigo e de açúcar refinado ou cris­
tal, tendo afastado temporàriamen­
te a juta na embalagem de tortas 
forrageiras . Esta, por sua vez, não 
conseguiu substituí-lo no ensaca­
mento do açúcar cristal, pois as 
experiências malograram: a irregu­
laridade de sua tessitura causa per­
da do material embalado. 

A retração gradativa do mercado 
levou tecelagens que produziam te- · 
las a mudar essa atividade para o 
ramo de tecidos de vestuáriQ, prin­
cipalmente tergal. Isso diminuiu a 

congrega a maioria dos importado­
res norte-americanos de café, de­
cidiu, em fins de agôsto, recomen­
dar aos membros da organização 
que, de acôrdo com relatório de 
seu Comitê de Adjudicação, os ca­
fés acondicionados em embalagens 
de · fibra sintética não poderão ser 
entregues contra os contratos da en­
tidade. O Comitê, com a aprovação 
da diretoria, recomendou que a 
Associação torne essa decisão co­
nhecida com a maior urgência pos­
sível aos exportadores e associa-

produção do fio, cuja alta no mer­
cado (titulagem 8) ultrapassou a 
casa dos NCr$ 3,50, em julho -
quando o custo da sacaria de algo­
dão situava-se entre NCr$ 5,50 a 
6,00 por quilo. 

Tipos - Em 1967 estimou-se em 
96 milhões a produção de sacos de 
algodão no Brasil. Como é pouco 
recuperável, supõe-se que o consu­
mo também tenha sido pouco su­
perior àquela cifra (talvez uns 100 
milhões). Cêrca de um têrço dessa 
produção é usado na embalagem 
de farinhas, principalmente de tri­
go. As medidas usuais são 600 x 90 
mm, para adubos e farinhas (sacos 
de 50 e 40 kg), com pequenas va­
riações para açúcar ( 60 kg) e sal 
(60 e 30 kg). A tela de algodão era 
utilizada no acondicionamento de 
fertilizantes, com revestimento de 
lâmina de polietileno. Mas o plás­
tico laminado a está desalojando 
dêste setor também. 

ções de exportadores nos países 
produtores e demais interessados, 
que pretendam usar aquêle mate­
rial para acondicionamento. Segun­
do o relatório, a Associação deve­
rá ser informada detalhadamente 
sôbre as características dos sacos 
a serem usados, mediante amostras. 
Essa determinação garantiria o pre­
domínio da juta no acondiciona­
mento do café. Contudo, êste ma­
terial ainda tem que enfrentar o 
papel, forte candidato para emba­
lagem da rubiácea. 
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SACARIA 

ASCENSAO 
DO 

PAPEL 
A sacaria de papel multifolhado 

tomou conta de diversos setores, 
surgindo como sério concorrente 
para a fibra no mercado nacional. 
Seu principal campo - limitado 
apenas pela · produção de matéria­
prima (papel kraft) e pelas dificul­
dades de importação - é a emba­
lagem do cimento e da cal. Sua ten­
dência - se não houver empecilhos 
governamentais - é deslocar a juta 
na embalagem para café de expor­
tação e os concorrentes em geral na 
embalagem de artigos de grande 
consumo. Está sofrendo a concor­
rência do plástico iaminado na em­
balagem de fertilizantes, inseticidas, 
rações e produtos químicos. Sua 
produção cresce com o aumento da 
capacidade de fabricação do papel 
kraft de 80-90 g/ m2

, dos quais são 
principais produtores a Klabin e a 
Olinkraft, que pretendem duplicá­
la em 1970. 

No ano passado, a estimativa 
produção--consumo foi de 180 mi­
lhões de sacos. 

Tipos - Os de bôca aberta ou val­
vulado podem ter de duas a seis fô­
lhas de 80 g/ m2

, conforme o uso a 
que se destine: duas para cal, três 
ou quatro para cimento, cinco ou 
seis para fertilizantes e inseticidas. 
A fôlha interna pode ser betumada 
ou impregnada, ou revestida com 
filme de polietileno. Seu preço é 
determinado pelo papel empregado 
e pelo revestimento da última fôlha. 
Têm, assim como o saco de plásti­
co laminado valvulado, a vantagem 
do enchimento semi-automático, 
dispensando costura. 
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No café - Os fabricantes sempre 
insistiram junto ao IBC para que 
se experimentassem os sacos valvu­
lados de papel no armazenamento e 
na exportação de café, ressaltando 
suas vantagens: evita a dissemina­
ção do caruncho; reduz a nível mí­
nimo a absorção de umidade (que 
determina o reensacamento em pe­
ríodos relativamente curtos); con­
serva a côr verde do grão (que va­
loriza o produto em NCr$ 5,00 por 
saco). Em 1959, experiências com 
cem sacos de seis fôlhas revelaram 
que são capazes de suportar três 
quedas sucessivas de 6 m de altura 

e empilhamento sob pressão de 2 t, 
além de resistirem ao manuseio no 
transporte ferroviário. Em agôsto 
de 1962 realizou-se outra experiên­
cia, desta feita com 100 mil sacos. 
Quatro anos depois, o IBC abria 
concorrência para aquisição de 2,5 
milhões de sacos multifolhados; cin­
co firmas apresentaram propostas, 
saindo vencedora a Bates do Brasil. 
A quantidade foi reduzida para 
1,36 milhões, sendo 360 mil reves­
tidos de polietileno. Aparentemen­
te, o órgão não utilizou essas em­
balagens nem para o armazenamen­
to de seus estoques. 

EMBALAGENS, PARA QUÊ? 

Enquanto os diversos tipos de sacaria lutam pelo mercado, o 
avanço técnico vem ressaltando a importância do acondicionamen­
to a granel. A tendência, por exemplo, é embarcar açúcar sem em­
balagem, acontecendo a mesma coisa com o milho, trigo e outros 
cereais. 
O transporte a granel reduz consideràvelmente os custos de ma­
nuseio, e acelera tôdas as operações de embarque e desembar­
que. Requer, porém, elevada aplicação de capital em instalações 
e equipamentos, tornando-se econômico só quando utilizado para 
grandes quantidades. Por êsse motivo, é improvável que venha 
a substituir totalmente o ensacamento, pelo menos a prazo 
médio. Mas poderá conquistar uma boa fatia de mercado, sobre­
tudo dos produtos para exportação. 
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• 
O motor do nôvo Ford F-600 Diesel 

é o mais moderno fabricado no Brasil. 
Sua manutenção é extremamente sim­

ples e econômica. 
Tem nôvo sistema de injetores : a 

bomba é rotativa com avanço automá­
tico e os bicos ficam em lugar acessível 
no lado esquerdo do cabeçote. 

A potência aumentou para 142 H .P. 
Resultado : motor mais robusto que 

• 
IBS 

puxa mais carga com maior velocidade. 
Claro, os lucros também chegam mais 

depressa! 
O Ford F-600 Diesel 1969 transpor­

ta até 7.500 kg. 
É o único caminhão brasileiro equipa­

do com reduzida elétrica no diferencial. 
Pode ser encontrado com 3 diferen­

tes distâncias entre eixos: 14 8. 172 e 
194 polegadas. 
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Estamos falando de 
lucros para sua emprêsa. 
Os equipamentos 
Fruehauf foram especialmente 
desenvolvidos e testados 
para assegurar maior capacidade 
de carga, tanto em pêso como 
em volume. Em cada viagem V. vai 
transportar 30 a 40% menos de 
pêso morto e, portanto, muito mais 
mercadorias (leia-se frete). 
Os furgões e semi-reboques Fruehauf, são 
espé'cialmente projetados em ligas especiais de 
alumínio que asseguram leveza, resistência, 
durabilidade e qualidade inimitáveis. 

FRUEHAUF DO BRASIL S.A. 
Av. Presidente Wilson, !2464 - Cx. Postal 9!238- Te!.: 63-31!26 (rêde interna) - São Paulo 
Avenida Graça Aranha, 18!2 - 7. 0 andar - Te!.: !22-5111 - R. !21 - Rio de Janeiro 
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SACARIA 

USADOS: 
MAIS DE 

300 MILHOES 
A recuperação da sacaria de juta 

devolveu, em 1967, ao mercado de 
embalagem, 300 milhões de unida­
des, isto é, três vêzes mais que a 
sacaria nova consumida. Embora 
com menor expressão, a sacaria de 
algodão também tem mercado para 
as unidades ·recuperadas. 

Carvão no fim - Depois de usado 
pela primeira vez, o saco recupera­
do passa a denominar-se de primei­
ra viagem. Terá então um remendo 
pequeno, causado por uso violento 
do furador de amostras. Mas se 
houver apenas sinal de uso de fu­
rador, sem comprometimento sério 
da tela, o-saco se chama de virada. 
Isso significa que foi pouco utiliza­
do em transporte e virado de den­
tro para fora, para outro acondicio­
namento. f: melhor cotado que o 
de primeira viagem. Viria depois o 
de segunda viagem, com dois re­
mendos pequenos ou um .grande. 
Acreditam os "experts" que, ini­
cialmente, o número de viagens era 
idêntico ao número de remendos, 
pois a cada uso, havia o dilacera­
mento ou ruptura das malhas, para 
retirada da amostra de cada pro­
duto embalado. Embora a denomi­
nação tenha ficado, o que prevalece 
na classificação é o aspecto. O nú­
mero de utilizações não vem ao ca­
so. De.pois da classificação de quar­
ta viagem, a sacaria está próxima 
do fim. Serve apenas para carvão. 

Custo - Tomemos como exemplo 
um saco de juta para ·café: nôvo, 

,.. custa NCr$ 1,05; de primeira via­
gem, 0,80/ 0,75; de segunda, 0,70/ 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 

0,65, decrescendo até 0,40 na quar­
ta viagem. No caso do saco de 
arroz, o nôvo custa NCr$ 0,85; o 
de virada, 0,80/ 0,75; primeira via­
gem, 0,65. 

Antes do trabalho de recupera­
ção, a sacaria é lavada, se é de açú­
car; ou batida, se de cereais. Ven­
dida no atacado (por viajantes) e 
a varejo (no balcão), é usada para 
ensacar milho, arroz, feijão, bata­
ta, cebola, café (mercado interno), 
farelo e açúcar (sacaria branca). 

Fornecedores- O comércio de sa­
caria usada encontra os maiores 

fornecedores no próprio IBC, no 
IAA, nas emprêsas que industriali­
zam produtos agrícolas, nos ataca­
distas de cereais e feirantes. O saco 
de café é utilizado, em primeira via­
gem, para arroz em casca. A sacaria 
do IAA é aberta para embarque a 
granel. Atualmente é cortada a bô­
ca (ou fundo) do saco. Quando o 
IAA reutiliza a sacaria para arma­
zenagem ou transporte e torna a 
abri-lo, o saco é denominado de 
segundo corte. Antes de ser adota­
do êsse processo, o saco era inutili­
zado: o bôjo era cortado transver­
salmente ou em cruz. 

11 



0-SACARIA 

O AVANCO 
DOS 

PLASTICOS 
Relativamente nôvo no mercado 

de embalagem de transporte é o 
plástico laminado (polietileno). Ini­
cialmente, como saco "bôca aber­
ta", evoluiu, no ano passado, para 
o sistema valvulado, ainda com um 
único fabdcante no Brasil. Não há 
estatística da demanda, uma vez 
que os fabricantes iniciaram ativi­
dades com acondicionamento para 
todo uso, principalmente os de 
consumo (fracionados). Sua ten­
dência é deslocar a sacaria de pa­
pel em determinados setores, in­
fluindo muito pouco no mercado 
da aniagem. De início, na sacaria 
de consumo, lutou com o papel, 
uma vez que seu preço era 40% 
mais elevado. Gradativamente ni­
velou seu preço, com o encareci­
mento do concorrente. Da embala­
gem de varejo, passou para a de 
transporte. Neste setor, o maior fa­
bricante estima em 9,6 milhões de 
sacos a fabricação e o consumo 
anuais, por enquanto. Levantamen­
to geral do mercado dá, para 1967, 
produção e consumo de 3 5 milhões. 

Dificuldade - A grande resistên­
cia contra a adoção do plástico la­
minado foi por seu preço e o fato 
de não ser recuperável. .Ao ensaca­
dor, porém, papel e plástico apre­
sentavam a vantagem do enchi­
mento automático, sem costura (no 
caso dos valvulados), dispensando 
uma máquina e três trabalhadores 
na fase final de acondicionamento. 
Suas vantagens impuseram-no para 
a embalagem de produtos químicos. 

Tipos - Há dois: bôca aberta Uá 
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A EXPERIÊNCIA 
Apenas dois problemas apresentaram os sacos de polietileno valvula­
dos na embalagem do açúcar cristal: o do empilhamento - por ser 
mais deslizante que o de algodão - e o da carimbagem. Os demais 
testes realizados na Usina Varjão foram satisfatórios. l!les são bem 
conduzidos pela transportadora de talisca, graças aos ressaltas de ma­
deira adaptados - exigíveis também para a sacaria de algodão. Su­
portaram quedas de 8 m sem sofrer deformações. 
Para a carimbagem (contrôle de produção) não foi bem sucedida a 
tinta até então empregada na sacaria de algodão: a impermeabilidade 
do filme não permite a fixação do número carimbado. A fábrica vai 
solucionar o problema por meio de tinta especial. 

comum no mercado, podendo ser 
fechado de maneira convencional 
ou termossoldado) e os valvulados, 
de lançamento recente. O tamanho 
médio é de 580 x 850 mm. A lar­
gura tende a padronizar-se e a al­
tura pode variar entre 800 e 950 
mm. A resistência depende da es­
pessura do filme de polietileno. A 
sacaria que vem sendo utilizada na 
experiência de embalagem de mi­
lho híbrido e açúcar cristal é de lâ­
mina de 0,4 mm e capacidade de 
50 kg. Submetida ao teste de ma­
nuseio, resistiu bem à queda de 6 
m e suportou 14 quedas de 2 m 
antes de apresentar deformações: 
pesquisa da fábrica revelou que im­
pactos dessa ordem ocorrem seis vê­
zes no manuseio da carga de açúcar. 

Tendência - O preço da sacaria 
de plástico é determinado por sua 
capacidade. O saco padrão (580 x 
800/950 mm) custa entre NCr$ 
0,72 e 0,76, dependendo do nú-

mero de impressões (NCr$ 0,01 por 
saco e por côr). 

A tendência da sacaria de plás­
tico laminado é deslocar o papel 
multifolhado, especialmente nos 
casos em que se exige impermeabi­
lidade para suportar intempéries, 
como ocorrem com fertilizantes, 
produtos químicos, rações, insetici­
das. É acondicionamento ideal para 
café solúvel, que já consome 50 
mil unidades por mês. Para emba­
lagem de açúcar cristal está sendo 
experimentado na Usina Varjão de 
Açúcar e Álcool (Brotas-SP), e para 
milho híbrido, na Fazenda Expe­
rimental de P.aranapanema (SP). 

Os fabricantes acreditam·que não 
haverá deslocamento dos demais 
tipos de sacaria, pois a cada dia 
·surge um nôvo mercado para em­
balagem de plástico flexível. Re­
conhecem que o plástico não pode 
substituir os sacos trançados no 
acondicionamento de cereais, fei­
jão, batata e produtos semelhantes. 
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A EXPECTATIVA 
DO 

POLIPROPILENO 
O polipropileno começa no Bra­

sil com o levantamento do mercado 
atual e de suas possibilidades nos 
próximos anos. Exatamente o que 
recomendam os técnicos nacionais 
para a sacaria de aniagem. O tra­
balho, concluído em novembro do 
ano passado, foi encomendado pe­
La Maquinaria Textil del Norte de 
Espana S.A. Foram entrevistados 
fabricantes de sacaria de juta (res­
ponsáveis por 35% da produção 
nacional), de algodão (25% ), de 
papel (20%) e de plástico (20% ). 
As estatísticas de · produção e de 
consumo dos últimos anos foram 
levantadas pelo · Departamento de 
Marketing daquela emprêsa (cujos 
dados divergem em alguns pontos 
dos do IBGE), que contou com a 
colaboração de organismos oficiais. 

Campo aberto - Revelou-se que 
a sacaria de polipropileno trançado 
tem possibilidade de atingir, a cur­
to prazo, consumo de mais de 60 
milhões de unidades por ano e, a 
longo prazo (sem considerar o pos­
sível aumento de produção), 120 
milhões- deslocando apenas 20% 
do mercado de sacaria' de juta; 
15%, de papel; 20%, de plástico 
laminado; e 20%, de algodão. 

Comparação - O estudo dá ênfase 
especial à situação da juta - que 
desfruta de certa preferência junto 
ao consumidor, por apresentar al­
gumas vantagens: 
• sôbre o algodão - é mais bara­
ta, tem mais resistência e sua re­
cuperação é mais fácil, pois o al­
godão é desviado como tecido; 
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PRINCIPAIS TIPOS DE SACOS DE JUTA 

CAPACIDADE Medidas N.O Determina 
APLICAÇÃO 

Pêso Volume aprox. Pêso de pêso e 
(kg) (1) (em) (g) 

usos tamanho 

Café-exportação 2 j 60 100 98x71 525 1 IBC 

" " . 3 j 60 107 98x76 560 1 IBC 

" " 4j 60 114 98x81 595 1 IBC 

Açúcar demerara 60 80/90 92x65 500 1 IAA 

Arroz em casca 60 100 98x71 410/450 5 Comprador 

" benefic. e trigo 60 80 95x60 360/420 4 " 

Farelos e tortas 60 80f90 90x70 340/370 - " 

Feijão 60 80 98x60 350/360 5 " 

Milho 60 80 98x60 320/340 5 " 

Cacau-exportação 60 115 98x80 740/760 1 " 

Batata 50 80/90 98x65 260/300 1 " 

Cebola 45 80/90 98x62 200/220 1 " 

Colheita/transporte 

algodão 60 l50 120x91 440/510 3 " 
A variação de pêso é devida à malha, nos casos em que a escolha depende do 
comprador, para embalagem de um mesmo produto. Há diferença de pêso para 
um mesmo tipo de sacada de um jutifício para outro. O preço do saco pode 
ser calculado em NCr$ 2,10 o quilo (junho/68), com variação de NCr$ 1,80 a 2,20, 
dependendo das condições da safra e do mercado. 

e sôbre o plástico - é mais apro­
priada para embalagem de café, 
arroz, castanha, soja, milho, etc; 
não é escorregadia; pode ser vaza­
da para retirada de amostra; é ven­
tilada, o que contribui para a con­
servação de determinados produtos; 
• sôbre o papel - não se rasga 
com tanta facilidade e suporta 
transporte a longas distâncias. 

Ráfia também - Afirmam os téc­
nicos que a ráfia do polipropileno 
tem qualidades superiores às da ju­
ta. Pode ser tecida nos teares con­
vencionais, com eficiência indus­
trial da ordem de 40 a 50%, che­
gando a 85% nos teares sem lan­
çadeira. Sua tela tem as mesmas 
qualidades da aniagem, sendo mais 
resistente ainda ao dilaceramento 
produzido pelo vazador na tiragem 
de amostras. Como a juta, pode 
constituir refôrço para filmes de 
plástico, levando sôbre ela vanta­
gem em pêso e preço - pode ser 
de 1 O a 15% mais barata para o 
consumidor - e tem possibilida­
de de recuperação. 

Experiências - A Cia. J auense In­
dustrial iniciou a produção de sa­
caria de polipropileno (e também 
de juta com laminado plástico ter­
mossoldado) distribuindo, no início 
do ano, mais 'de 100 mil unidades 
para embalagem de açúcar cristal, 
ao preço de NCr$ 0,878 cada. A 
falta de tratamento de pré-impres­
são, que também torna a embala­
gem menos resvaladiça, ocasionou 
o deslizamento da sacaria pela cor­
reia transportádora, ao atingir de­
terminado ângulo. V árias recursos 
foram tentados - inclusive a uti­
lização de breu nos transportadores 
- mas só se conseguiu atenuar o 
problema depois de se submeterem 
os sacos a um tratamento à base 
de p_lástico. Há possibilidade de mu­
dança de textura para evitar o des­
lizamento: a tela apresentará res­
saltas a espaços regulares. 

Essas experiências são acompa­
nhadas de longe pelos vendedores 
de aniagem, alguns dos quais não 
crêem absolutamente que a fibra 
sintética possa vir abalar-lhes o 
mercado. 
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1 SACARIA 

O que é? - O polipropileno -
obtido no Brasil em pequena escala 
- resulta da polimerização do pro­
pileno, subproduto da destilação do 
petróleo, cujo processo se desenvol­
veu há pouco mais de dez anos. O 
Brasil importa e comercializa o po­
lipropileno há oito anos, te~do em­
prêgo principal na produção de pe­
ças extrudadas ou moldadas. 

De fibra - O polipropileno é ex­
trudado em fio ou filme. f:ste, cor­
tado em fitas, recebe o nome de rá­
fia. Ambos têm as fibras estiradas 
e orientadas em estufa, o que lhes 
confere a resistência final desejada. 
Apresenta boa resistência à abra­
são e à tração, para uso em sacaria 
trançada; sua inércia química possi­
bilita contato direto com produtos 
alimentícios. 

Também de guerra - No mercado 
norte-americano, recém~saído do 
laboratório, o polipropileno deslo­
cou outras fibras nos teares e en­
controu boa receptividade. Leve e 
imputrescível, mostrou-se ideal para 
embalar matérias que exijam longa 
permanência em contato com a 
umidade. Cêrca de 80% da produ­
ção norte-americana de sacos de 
fibra de polipropileno, para acon­
dicionamento de artigos de subsis­
tência, é absorvida pelas Fôrças 
Armadas. Até os sacos de areia uti­
lizados como proteção de trinchei­
ras no Vietnã são de polipropileno. 

No Japão, a sacaria dêsse mate­
rial está sendo utilizada na emba­
lagem de adubos e de produtos qui­
micos. 
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Cá entre nós - De dois anos para 
cá, a ráfia de polipropileno come­
çou a despertar a atenção das tece­
lagens instaladas no Sul e no Nor­
deste. Já se dispõe de um equipa­
mento para sua produção e vários 
outros estão sendo negociados. Há 
consciência de que a nova sacaria 
não poderá deslocar a aniagem do 
mercado, senão em prazo superior 
a seis anos. Será utilizada,_ inicial­
mente, nos setores vedados à juta, 
por razões técnicas, e ao algodão, 
por iguais razões, mais a econômi­
ca. É o caso da proteção ao pró­
prio fardo do algodão. Outra apli-

CONSUMO SACOS NOVOS DE 
JUTA NA PRODUÇAO AGRICO­
LA- ESTIMATIVA DA SAFRA 

1966/1967 

PRODUTO MILHõES 
DE SA.COS 

Milho 23 

Açúcar demerara 20 

Café 18 

Arroz 11 

Feijão . 6,5 

Algodão em caroço 4.5 

Batata 4 

Amendoim em casca 3 

Trigo em grão 2 

Soja 1,5 

Cebola 1 

Cacau 0,6 

cação imediata seria no ensacamen­
to de sal. 

Apesar das possíveis dificuldades 
para introdução da fibra artificial 
no mercado, os jutifícios do Sul ten­
dem a produzi-la, principalmente 
os grandes, pouco interessados em 
transferir-se para a Amazônia, que, 
em razão dos incentivos governa­
mentais, tornou-se o habitat natu­
ral dessa indústria. Os que perma­
neceram fora da zona de cultura da 
juta enfrentarão, além de tôdas as 
dificuldades atuais, a concorrência 
na aquisição da matéria-prima. A 
fibra artificial tem, sôbre a natural, 
a vantagem de não necessitar esto­
cagem. E, enquanto o custo da juta 
tende a aumentar com o encareci­
mento da mão-de-obra (mesmo com 
o aumento da produtividade), o da 
artificial tende a cair com o aumen­
to da produção. 

Ocupando fronteiras - f:sses argu­
mentos foram também usados (e 
aceitos) na Argentina, que monta 
duas fábricas para 100 milhões de 
sacos de polipropileno por ano e 
uma instalação para produção de 
embalagem do mesmo material, pa­
ra cimento; no Paraguai (com uma 
instalação para 60 milhões por 
ano); na Colômbia (instalação já 
montada); e na Venezuela, que pre­
tende acpndicionar café de exporta­
ção. Quase todos os países da Amé­
rica Latina mostram-se interessa­
dos. No caso particular da Argen­
tina, o reflexo será imediato na ex­
portação brasileira de juta: ela 'ab­
sorve 90% do total negociado no 
mercado externo. 
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Cada vez mais garages, 
oficinas mecânicas e 
postos de serviço estão 
usando carregadores 
de baterias''Westalite'~ 

(Êies sabem o que fazem). 

Para uso doméstico, a ELETROMAR 

fabrica o WESTRIC - com placas de 
se lên io ou diodos de sil ício. 6 e 12 
volts cc. Entrada de 110 ou 220 volts ca. 
50 e 60 Hz. 

A te nas Publicidade 

Nenhum outro oferece tantas vanta­
gens I Retificador metálico de selênio 
de onda completa , WESTALITE fornec e 
a corrente contínua necessária para 
carregar vári as bate rias ao mesmo 
tempo. Pode ser fi xado em parede ou 
colocado sôbre um pequeno estrado. E 
uma vez instalado em lugar conveni en­
te, dispensa qualquer manutenção ou . 
cuidado . Eficiente, prático , econômico . 

Os retificadores WESTALITE. da ELETROMAR, são 
fornecidos em 5 tamanhos, padronizados. Reti­
ficam de uma fração de ampêre até 10 ampê­
res cc. E carregam de 3 até 90 elementos de 
bateria ácida (de chumbo) ou até 135 elementos 
de bateria alcal•na (de ferro-níquel). São também 
fabricados em outras capacidades e caracterís­
ticas, de acôrdo com as necessidades. Peça 
catálogos ou consulte-nos para casos especiais. 

.. .em eletricidade, símbolo de qualidade! 

FABRICA: Estrada Velha da Pavuna . 105 - Tel. : 30-9860- Rio de Janei ro - GB 
FILIAIS: Recife. Salvador. Belo Horizonte . Brasilia . São Paulo. Curit iba. Pórto 

Al egre . Rio de Janeiro - AGENTES : Manaus. Belem. São Luis. 
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SACARIA 

QUANTO 
CUSTA 

UMA FABRICA 
A unidade de luta contra a sa­

caria tradicional, principalmente a 
juta, é a instalação completa para 
fabricação de sacos de poliolefinas 
(poli_etileno e polipropileno), tam­
bém chamada genericamente de 
planta. Constitui-se de: 1) extruso­
ra; 2) urdideira espacial; 3) empa­
tadeira; 4) vários teares; 5) máqui­
na para tratamento de pré-impres­
são ("efeito corona"); 6) máquina 
para fechar lateralmente; 7) tesoura 
com dispositivo para solda térmica 
do corte; 8) máquina para fechar 
o fundo; 9) máquina impressora 
para duas côres de cada lado; 1 O) 
prensa para embalagem final. 

Quanto custa - Os preços variam 
de acôrdo com a capacidade e pro­
cedência das máquinas. 

Uma instalação espanhola para 
produção de 3 milhões de sacos por 
ano, em três turnos de trabalho, 
funcionando com 75-85 % de efi­
ciência industrial, custa, com o pré­
dio, 600 mil dólares. Emprega três 
mestres, dois técnicos e 21 operá­
rios. 

Uma fábrica de .origem alemã, 
para produção de 6 milhões de sa­
cos por ano, nas mesmas condições 
que a anterior, empregando trinta 
pessoas, custa, · sem o prédio, 730 
mil dólares. 

Quem importa - Os principais 
equipamentos para instalação de 
uma planta especial para poliolefi­
nas são a extrusora e a urdideira 
- e ambas devem ser importadas. 
Os teares podem ser convencionais, 
embora não apresentem o mesmo 
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resultado que os do tipo sem lan­
çadeira. Normalmente os importa­
dores preferem fornecer instalações 
completas. 

Até meados do ano em curso, 
tratavam de importação para ins­
talações completas as seguintes fir­
mas: IWR (Maquinaria Textil del 
Norte de Espana); Petersen Irmãos 

Ltda. ( extrusora Barmag, urdideira 
e espuladeira Schlafhorst, empata­
deira Sucker - tôdas alemãs - e 
teares Rueti, suíçcs); e a Toyota do 
Brasil (de São Paulo); e Comércio 
e Indústria Matex Ltda. (extrusora 
Barmag e teares Onemack), da Gua­
nabara, que vendeu a primeira ins­
talação no Brasil, para a J auense. 

FABRICANTES 

INDúSTRIA DE SACARIA DE ALGODÃO 

São Paulo - Assunção Zurita & Cia. Ltda.; C ia . F iação e Tecelagem Sta. Bárbara; Cia. de Fia­
ção e Tecelagem São Bento; C ia. Industrial e Agrícola Boyes; Cia. Taubaté Industrial; Erois i 
S.A. Fiação e Tecelagem; Emprêsa José Giorgi S.A.; Fábrica Itatiaia de Tecidos S.A.; Fábrica de 
T ecidos N. S. da Piedade S.A. ; Indústria Têxtil de Anápolis S.A.; Indústria Têxtil Haddad S.A.; 
Indústria Têxtil Sacopan Ltda.; Indústria Têxtil Sacotex S.A.; Indúst ri a Têxtil Sta. Cecília Ltda.; 
Indústria Têxtil São Ma rtinho; Indústria Têx til Sta. Rita; Industrial Têxtil Cosmopolita S.A.; Mo­
rungaba Industrial S,A. ; Ribei rão Bonito T êxtil ; Sacaria. Paulista S.A. ; Semionato & Cia. Ltda. ; 
S.A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo; S.A . Moinho Santista; Tecelagem Cunha Carneiro S. A. ; 
T êxti l Ave Ltda.; ·Têxtil G uacuana Ltda.; Têxtil I rmãos F iguei redo S.A.; T êxtil . I rmãos Lagazzi 
S.A. ; Têxtil Ludovico Lagazzi S.A.; T êxtil Santo Antônio S.A.; Têxt il Tabajara Ltda.; Têxtil Zi llo 
Lorenzetti S.A.; Zu rita & Cia. Ltda. Pernam buco - Cotonifício José Rufino S.A.; F iação e Tece­
lagem de Ribeirão S.A.; F iação e T ecelagem T imbaúba S.A.; Textifício Santa M aria Ltda . 

PRINCIPAIS FABRICANTES DE SACOS DE PLÁSTICO 

São Paulo - Electro Plastic S.A. Produtos Plást icos Eletrônicos; S.A. Indústria Técnica de Arte­
fatos Plásticos; Polifi lm Embalagem de Polietileno Ltda .; Proto Plástica Indústria e Comércio de 
Produtos Plásticos Ltda.; Tufi A bib Indústria e Comércio. 

INDúSTRIA. DE SACARIA DE JUTA 

Amazonas - Fabril , Brasiljuta (g rupo União) , F iteju (grupo Sabbá), I. Medeiros, M alinha 
(em ampliação). Pará - Cânhamo, Castanha! (em montagem), Cata, Fátima (parada ) , Pedro 
Carneiro, Perseverança, T ecejuta. M aranhão - São Luís Durão. Pernambuco - Industrial Ca­
ruaru , Santa Ma ria, Têxtil de Aniagem, Yolanda . Bahia - Fiaes. Estado do R io - U nião (g rupo 
União). Espírito Santo- União (g rupo União). G uanabara - Santo Antônio, São Francisco 
Xavier, São Luís Durão (grupo Borges) . São Paulo - Anglo-Brasileira, Caçapava, Fiteju (g ru­
po Sabbá, deve transferir-se para o Norte ) , Jaue nse (a maior do Sul) , São F rancisco (grupo Bor­
ges, transferindo-se pa ra o Pará), São/ J osé, Maria L uísa e F iação e Tecelagem de Juta (am­
bas parcialmente pa ralisadas, com tendência para diversifi ca r a produção) . Paraná - Ibicatu , M a­
tarazzo. Rio G rande do Sul - Passo Fundo. 

SACOS DE PAPEL 

Guanabara - E. Almeida Com. e Ind. S.A. ; Ind . de Artefatos de Papel Bacos S.A. Pernam buco 
- Isapel. Rio G rande do Sul- Cia. Indl. Linhei ras S.A . São Paulo- Acopel Com. de Peças e A r­
tefatos Ltda. ; Apar - Artefatos de Papel Athayde Reis S.A.; Artefatos de Papel Real S.A. ; Bates 
do Brasil S.A.; Brasipel - Cia. Bras . de Papel Ind. e Com.; De Na rdi & Filhos Ltda.; E mbala­
gens Ma rtini S.A.; Embalagens Zenith Ltda.; F á brica de Sacos de Papel E . Divani S.A.; F ábrica 
de Sacos de Papel Lupatelli Ltda.; Impepapel Ind. e Com. Ltda.; Repel Ind. e Com. de Artefatos 
de Papel Ltda.; Solipel Soe. de Papel Ltda. Fabricam para o consumo próprio: S.A. Inds. Reuni­
das F. Matarazzo ; S.A. Indústrias Votora ntim . 
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Caso 1 - Sr. Bertini e seu Ford, dois veteranos enxutos 
O Sr. Ângelo Bertini mora em ltapira, São Paulo, e 
o seu negócio é transporte de botijões de gás. Viaja 
entre São Paulo e ltapira e faz entregas de gás. Em 
1962 o Sr. Bertini mandou instalar um motor Diesel 
Perkins no seu caminhão Ford F-8 modêlo 1950. 

Até hoje o Perkins do Sr. Bertini está firme, como o 
próprio dono. Já rodou mais de 700.000 km sem 
reformar o motor, de n.o 75 BR 40.193. A placa do 
caminhão é 2-26-86-14-SP e o enderêço do Sr. Bertini é 
R. Francisco Glicério, 226, ltapira, Estado de São Paulo. 

Caso 2 - Fukubara Takao passou dos· 460.000 km · 
tra~qüilamente . 
Fukubara Takao mora na Rua Padre Chico, 89, em 
Santo Amaro, São Paulo, e trabalha puxando carga de 
São F?aulo para o Paraná. Tem uma jamanta Ford Diesel 
Perkins, que carrega até 15 toneladas. Trabalhando 
duro, a jamanta sõ deu al egrias para o dono. Passou 

dos 460.000 km só com três revisões. O motor Perkins 
continua puxando bem, economizando muito dinheiro. 
O número do motor Perkins é F75BR4205, o chassi 
do caminhão Ford é n.o 64n35B12756 e a placa é 
2-29-91-24 SP. 



Caso 3 - Irmãos Miranda fazem comparaÇão em casa 
Os Irmãos Miranda, que moram em Monte Alto, São 
Paulo, têm uma frota de 17 caminhões Ford: 5 a gasolina 
e 12 com Diesel Perkins. Êstes 12 são os preferidos, 
porque com a mesma carga e no mesmo percurso con­
somem 50% menos combustível que os outros I Um 
dos 12 Diesel Perkins é o 2-38-76-37. Todos os ca-

minhões da frota transportam frutas e legumes, serviço 
que exige velocidade e puxadas longas. Assim mesmo, o 
2-38-76-37, motor n." F75BR41693, fêz 620.000 km só 
com três revisões e regu lagens no sistema de 
injeção. 

Caso 4 - Wilton Pirazzo afirma: motor Perkins fêz 
520.000 km e continua nôvo 
Wilton Pirazzo Ltda., com três cavalos-mecânicos equi­
pados com motores Diesel Perkins, mantém um serviço 
de socorro para veículos nas estradas do Estado do Rio. 
Transcrevemos parte de seu testemunho sôbre o de­
sempenho de um dos motores instalados: " ... instalamos 
um motor Perkins em um chassi I nternational KBR8, 
tipo cavalo-mecânico, em 25.9.62. O motor fêz até hoje, 

em serviços de reboque, mais de 520.000 km e conti­
nua trabalhando com tôda a sua potência como 
se fôsse nôvo" . O serviço dêsse reboque é feito em 
estradas com mais de 6° de inclinação em serra que 
vai até 1.180 m de altitude. O desempenho dos outros 
dois motores Perkins é idêntico. 



Caso 1 - Sr. Bertini e seu Ford, dois veteranos enxutos 
O Sr. Ângelo Bertini mora em ltapira, São Paulo, e 
o seu negócio é transporte de botijões de gás. Viaja 
entre São Paulo e ltapira e faz entregas de gás. Em 
1962 o Sr. Bertini mandou instalar um motor Diesel 
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duro, a jamanta só deu alegrias para o dono. Passou 

dos 460.000 km só com três revisões. O motor Perkins 
continua puxando bem, economizando muito dinheiro. 
O número do motor Perkins é F75BR4205, o chassi 
do caminhão Ford é n.o 64n35B12756 e a placa é 
2-29-91-24 SP. 



sos verídicos 
mostram como o 
motor Perkins 
ajudao · 
Rroprietário 
Clecaminhao 
Casos 1, 2, 3: o Sr. Bertini passou dos 700.000 km sem 
abrir o motor, o Sr. Takao com sua carrêta já fêz mais de 
460:000 km e os Irmãos Miranda mostram um de seus 
caminhões equipados com Diesel Perkins, que atingiu 
620.000 km também sem mexer no motor. E_ para pro­
var que êstes três exemplos não são milagres, temos 
ainda mais cinco casos reais: 

Caso 4 -Cavalo-mecânico mostra 
sua fôrça depois de 520.000 km 
-motor Diesel Perkins continua nôvo . . 



Caso 5 - A frota de caminhões de 
várias marcas de uma usina de 
açúcar mostra como Perkins arran­
ca · no meio da roça, na colheita, 
com sobrecarga. 

Caso 6 -Transporte de combustível 
também pode ser feito com grande 

. Á 

economia de combustível. Este 
caminhão · Ford deu "algo mais" ao 
seu dono. 

Caso 7 - Velho duro de roer, que 
passa muito môço .para trás. 

Caso 8 - Um antigo caminhão Dia­
mond está subindo ·a Serra do Mar 
diàriamente, fácil, fácil. 

1 



Caso 7 - Velhice para êle não é documento: 
já andou 600.000 km e é duro na queda 
Êle é um dos ônibus da Sociedade Gaúcha de Ônibus 
Ltda. equipados com motor Diesel Perkins. Num regime 
de trabalho de mais de 250 quilômetros por dia, trans­
portando mais de 120 passageiros na hora do 

"rush", arrancando sempre em 2.n, êle já atingiu 
mais de 600.000 quilômetros sem abrir o motor, 
quando os outros da mesma frota não. conseguem ul­
trapassar dois anos sem várias reformas no motor. 

Caso 8 - Emprêsa Tamandaré enfrenta a serra com 
motores Perkins 
Êste é um dos seis Diamond T que trabalham no trajeto 
São Paulo - Santos com o pêso máximo permitido pela 
Lei da Balança. Já fêz mais de 500.000 km, não 
gasta um pingo de óleo lubrificante e desenvolve 

na subida muito mais do que outros caminhões mais 
conhecidos. Isso representa lucros, e por isso mesmo a 
Emprêsa Tamandaré está pensando em colocar motores 
Perkins em todos os seus caminhões. 

Esta é uma ultrapassagem comum. Os Diamond sobem 
fácil, fácil. 



Caso 5 - Usina Martinópolis tem caminhões que acabam 
com mitos 
Todos os 21 caminhões (de várias marcas) da Usina 
Martinõpolis estão equipados com motores Diesel 
Perkins e trabalham especialmente na colheita da cana. 
Um dêles jã fêz 5 colheitas com o mesmo motor, 
embora esteja sempre com sobrecarga. Dessa forma 

caem por terra 2 mitos : o primeiro, de que os motores 
Diesel não arrancam bem no meio do canavial,e o outro, 
de que nesse serviço qualquer motor s6 agüenta duas 
ou três colheitas. Êste Chevrolet é um dos caminhões 
da frota da Martinõpolis (n.o do motor 75BR43687-03). 

Caso 6 - Além dos lucros, êste caminhão deu "algo 
mais" ao dono 
Êste Ford Diesel Perkins, de propriedade de Manuel 
Andrade&. Filho, {!e Ribeirão Prêto, jã tinha rodado 
mais de 700.000 km quando resolveram reformar, 
apenas para eliminar o consumo de óleo lubrificante, 
pois, como disseram o proprietário e seu chefe de ofi­
cina, "o motor ainda tinha muita fôrça". Porém não foi 
s6 isso. O "algo mais" foi o estado impecável do 
girabrequim, que, com todo o uso, estava novíssimo : 

apenas um milésimo de polegada de folga sôb.re 
as especificações da fábrica! Com êsses resultados, 
a firma proprietária colocou motores Perkins em todos 
os seus caminhões, e controla o consumo, afirmando 
que com 7.800 kg de carga líquida "êles fazem de 
4,81 a 5,65 km por litro, no percurso Ribeirão Prêto­
São Paulo· e vice-versa" . 



Os casos de bons resultados com motores Diesel Perkins são apenas exemplos; Perkins já é figura 
conhecida nas estradas brasileiras. Utilizado como equipamento original de várias fábricas de veículos, 
máquinas e equipamentos, o modêlo veicular 6.357V já é hoje utilizado comumente para.fazer conversões 
de gasolina para Diesel em caminhões e ônibus usados, de várias marcas. Os Revendedores Perkins 
estão acostumados a fazer êsse serviço. Se o seu negócio é transporte, com caminhão ou ônibus, 
converse com um Distribuidor, Revendedor ou Serviço Autorizado Perkins, na primeira oportu~idade. 
Êles lhe mostrarão como ganhar muito mais dinheiro com sua frota. 

Motor Diesel Perkins 6.357 (V) 
Dlmens6es em mm 
A-984 B-178 ~ D-346 E-320 F-341 G-279 

Características Especiais 
Árvore de Comando de Válvulas 
Gamos com perfil "Polydine" , de ferro fundido coquilhado. 
Montada em posição elevada, à direita do bloco de cilin­
dros, garante excepcional funcionamento mesmo em altas 
rotações, sem falhas mecânicas, em função de sua grande 
margem de segurança. 

Distribuição por Engrenagens Helicoidai& 
Dispensa a regulagem periódica de pontos de tnjeçao e 
comando de válvu las e permite o acionamento de aces­
sórios através de tomada de fôrça apropriada. 

Sistema de Lubrificação 
Bomba de óleo do tipo de engrenagem, com válvula de 
contrôle de pressão do óleo. Filtro de óleo de fluxo teta! 
com válvula de segurança. 

Características Técnicas 
Modêlo •• •• ••• • ••••••••••••• • • 6.357 0/) 
Cilindrada . • • • • • . • • . • .. • • . • • • . • 5,84 litros (357 pol.3) 
Número e arranjo de cilindros ••• 6 em linha 
Relação de compressão • • • •.•••• 18,0 : 1 
Torque máximo • . .•.•• • ••.•..•• 40,3mkgfa1.350r.p.m. 
Potência S.A.E ... • .•.•••••••• • • 142 C. V . a 3.000 r.p.m. 

~ "~'"'~ª·~~;t!§ 

Carter e Tampa de Válvulas 
De chapa estampada de aHa resistência a impactos. 

Sistema de Arrefecimento 
Bomba d'água frontal ou lateral, centrífuga, do tipo recir­
culante, acionada por correia em V. Fluxo de água contro­
lado por termostato. De grande capacidade, garante ótimas 
condições de arrefecimento sob quaisquer regimes. 

Exaustor ou Compressor de Ar · 
Para veículo dotado de freio a vácuo, pode ser instalado 
.exaustor do tipo rotativo com palhetas deslizantes. O 
mesmo motor pode ser equipado com compressor de ar. 
Nos dois casos o acionamento é feito na tomada de fôrça 
disponível na carcaça de distribuição 

Garantia 
50.000 km ou 1 (um) ano. 

Av. Wallace Simonsen, 13 - Tel. : 43-1499 - S. Bernardo do Campo - SP- ( Cx. Postal 30.028 - S. Paulo) 



SÃO PAULO-NOVA YORK 
EM 12 MINUTOS 

Nas próximas décadas, 
o transporte intercontinental poderá ser feito 

por meio de foguetes, com capacidade 
para 180 ·passageiros e 36 toneladas de carga. 

Os mesmos passageiros que hoje 
perdem nove horas para cobrir a 
distância Nova Y ork-Paris gas­
tarão apenas um têrço dêsse tempo 
quando entrarem em serviço os pri­
meiros supersônicos comerciais. 
Projetá-los, construí-los e testá-los 
foi obra de dez anos, e pelo menos 
outros quatro passarão antes que 
se completem os novos aeroportos 
e outras obras de infra-estrutura 
necessárias para que possam operar 
comercialmente. Para obter veloci­
dades três vêzes maiores que as dos 
jatos atuais, foram necessários gas­
tos desproporcionalmente elevados, 
e a aceitação de inconvenientes 
como o estrondo sônico sôbre áreas 
populares. 

O Concorde anglo-francês, o 
SST americano e o Tupolev 144 
soviético representam o máximo de 
velocidade permissível aos aviões 
comerciais. Para êles, foi preciso 
conceber novas formas aerodinâ­
micas e, sobretudo, aperfeiçoar 
motores suficientemente fortes e 
que não queimassem combustível 
demais. O atrito na atmosfera ain­
da densa, na altitude em que voam 
(20 000 metros), constitui uma bar­
reira terrível - fazê-los mais rá-

pidos que os de 2 500 km/h seria 
torná-los antieconômicos. É certo 
que há aparelhos militares capazes 
de desenvolver velocidades ainda 
maiores, mas num avião de guerra 
o custo operacional é fator secun­
dário. Os aviões de passageiros têm 
de ser construídos de modo que sua 
performance não sacrifique a ren­
tabilidade. 

O Concorde, o SST e o . Tupolev 
144 serão os aviões comerciais da 
década de 70: Para a década de 
80, entretanto, será preciso dese­
nhar um veículo muito mais rápido 
e eficiente; e, como fazê-lo avançar 

· por dentro da atmosfera · seria im- · 
praticável, os técnicos planejam 
desde agora máquinas capazes de 
voar por cima dela. 

O veículo de passageiros para 
1984 será um transporte balístico. 

O míssil comercial - Werner 
von Braun, defendendo no Con­
gresso americano a votação de 
maiores verbas para o aperfeiçoa­
mento de foguetes, disse certa vez: 
"Quanto pensam os senhores que 
precisamos para explorar o nôvo 
oceano do espaço, se cada um dos 
nossos navios custa vinte vêzes o 



-

A ••• 

, 
ATE ••• 

SOLICITE CATÁLOGOS TÉCNICOS 

QUER MIIS 
INFORMAÇÕES? 

1
1 - ·····-·· .... ·-.. ·~- ~-··~·· T. M. 

- --· • . .. - ... CARGO ... ,. 
EIIIEIIf90-- - ....... - .............. ___ .... - ...... -·· 

I CMXA I'OII'.M.... .... -- ...... ZIIIAI'OII'AL:.-....... .. - . 

I CIIIIIL...-----·-· ...... - ESTADO --- .... -

\ 1'11;10- - -çOIS 101M os I AIIUIITOI AISINAI.ADOS COM UM CIICUlO. I llltS.71t•IIIQMISMV.1911 

1
1 BDDMDII~IIDIIaDUMDIIDII8N 

aaa·~·~·-··DDMHM~MBM 

I aaaM~~~-•~nnnnnnnn"• 
: •aDMUII~IIIINRnftMHNWN". 

L ___ •_-:-~·-··~ ~~.··~-"-~~~~---

UTILIZE O 
NOSSO 
SERVIÇO DE 
CON-SULTD 
transporte moderno 

TRANSPORTE A~REO 

preço do (}ueen ~ary, leva apenas 
três passageiros e afunda ao fim 
de cada viagem?" 

f:sse problema de os mísseis 
servirem apenas para um vôo ainda 
é o principal empecilho para seu 
uso no transporte comercial em 
grande escala. As vantagens teóri­
cas, por outro lado, são numerosas. 
Um veículo balístico fará 85% de 
seu vôo com os motores apagados, 
por fora da atmosfera, numa curva 
muito semelhante à que descreve a 
bala de canhão. Cobrirá em doze 
minutos o percurso São Paulo­
Nova Y ork, e a maior das distân­
cias intercontinentais - Moscou­
Nova York - ficará reduzida a 
pouco mais de 43 minutos de vôo 
silencioso, confortável e tão seguro 
como a viagem num dos Boeing de 
nossos dias. 

o· balístico comercial terá de 
usar seus motores apenas na saída 
e na chegada, para frear. Além dis­
so, a ausência de atrito na maior 
parte da viagem reduzirá conside­
ràvelmente a necessidade de estru­
turas capazes de suportar tensões e 
temperaturas elevadas durante lon­
gos períodos. Foi considerando tô­
das essas vantagens que a Douglas 
Aircraft Company desenhou o Pe­
gaso e o apresentou para estudos 
ao Departamento de Projetos 
Avançados do Centro Espacial 
Marshall. 

92 

O Pegaso terá a forma de um 
enorme cilindro atarracado, de 16 

· metros de diâmetro por 42 metros 
de altura (1 / 3 do comprimento do 
maior foguete atual, o Saturno 5). 
Seu pêso será de aproximadamente 
1 500 toneladas, a metade do Sa­
turno 5. Na seção superior abriga­
rá instrumentos eletrônicos, a ca­
bina de comando e três ou quatro 
andares para passageiros, o sufi­
ciente para acomodar 180 pessoas. 
A base abaulada servirá como blin­
dagem protetora dos breves perío­
dos de atrito na reentrada atmosfé­
rica. Quarenta e cinGo motores, co­
locados na periferia da base, de­
senvolverão o total de 2 000 tone­
ladas de empuxo, através da com­
bustão de oxigênio e hidrogênio lí-
quidos. • 

Dez anos atrás, propor um 
veículo para passageiros utilizando 
combustíveis tão perigosos seria 
uma rematada loucura. Hoje, po­
rém, a sua manipulação não tem 
mais segredos e, quando êle surgir, 
no início da década de 80, seu uso 
será tão seguro quanto o querosene 
dos foguetes atuais. Os tanques in- , 
ternos do Pegaso, entretanto, não 
serão suficientemente grandes para 
abrigar tôda a reserva necessária ao 
vôo e, por conseguinte, será preciso 
prender à sua volta, segundo a mis­
são, de oito a dez reservatórios ci- ~ 
líndricos, longos, de 3 metros de 
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• diâmetro e que, uma vez esgotados, 
serão largados e recuperados com 
pára-quedas. Isto permitirá seu 
emprêgo numerosas vêzes, reduzin­
do o custo operacional do con­
junto. 

Pouso vertical - Subindo e des­
cendo verticalmeste, os veículos 
dêste tipo prescindirão das longas 
pistas usadas pelos aviões supersô­
nicos. Numa emergência, um Pega­
so poderia pousar até no Estádio 
do Maracanã, apoiando-se no solo 
em suas quatro pernas hidráulicas. 
Três versões do Pegaso foram pre­
vistas pelo fabricante. A cometcial, 
capaz de tninsportar entre 160 e 
180 passageiros, e mais 36 tonela­
das de carga. Deverá operar a pre­
ço não superior ao dos supersôni­
cos agora construídos. Uma segun­
do versão, militar, será prepanida 

t para desembarques rápidos de co­
mandos de combate, fortemente 
equipados; e uma terceira, ligeira­
mente modificada, será capaz de 
entrar em órbita e fazer ligações re­
gulares entre a Terra e as estações 
orbitais que dentro de dez anos es­
tarão circulando em nosso planê­
ta, entre 180 e 300 km de altitude. 

Segundo os engenheiros da Dou­
glas, autores do projeto, durante as 
manobras de subida e descida, os 

~J passageiros não sentirão pressões 
maiores do que as produzíveis em 
certos elevadores muito rápidos ou 
~as montanhas-russas. 

A decoração interior seria como 
a dos atuais aviões de passageiros, 
apenas com a ausência de janelas. 
A rapidez do vôo e os longos perío­
dos de gravidade nula obrigariam 

· os passageiros a permanecer dei­
tados em confortáveis poltronas­
cama, assistindo ao espetáculo de 

• seu vôo através de telas individuais 
de tevê colorida, colocadas à fren­
te de cada. assento. 

Uma última vantagem do Pega­
so é a descida como helicóptero, 
escolhendo o melhor ponto de pou­
so. Pode até pousar na água, nos 
lagos ou no oceano e ser depois re­
bocado. 

E o preço? Como todo. nôvo sis­
tema tecnológico, seu preço será 
proibitivo, caso a construção se re­
suma numas poucas unidades ex­
perimentais - mas, a partir de se­
tenta aparelhos, a produção já se 

' tornaria econômica. 

Umfrotista 
pediu-nos para .provar 
que os calçados da 
Linha Profissional Vulcabrás 
protegem contra acidentes 
e perda de lucros. 
Eis.o resumo de nossa 
c·onversa: 

Feita de borrachas sintéti­
cas das melhores procedên­
cias. Nunca pega cheiro de-
sag I. 

Espessura do 
salto: 29 mi lí­
metros, todo de 
borracha. Dura, 
dura, dura. 

Espessura da soia: 13 milí--------­
metros. Maior durabilidade 
e proteção. Isolante. 

Altura: 370 milímetros­
Proteção em tôda extensão 
da perna. 

Siqueira refor-· 
çada.Maior pro­
teção para os 
dedos. 

\ 
Desenho da sola em zig-zag. 
Anti-derrapante em qualquer 
posição. · 

Dois modelos de botas de borracha. 
Dois modelos de botinas e um tamanco de borracha. 

Esta é a Linha Profissional Vulcabrás. 

LINHA PROFISSIONAL A 
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TRANSPORTE A~REO 

Bi:ECHCRAFT QUER VOAR NO BRASIL 

O Beechcraft modêlo 99 é um 
dos candidatos para substituir o 
DC-3, que faz 80 % das linhas da 
RIN- Rêde de Integração Nacio­
nal, que serve as linhas menos ren­
dosas do País. Turboélice para de­
zessete ocupantes, o aparelho pode­
ria resolver os problemas mais agu­
dos dessas linhas: baixo aproveita­
mento dos lugares, devido à peque­
na demanda de passageiros para 
aviões de trinta ocupantes ou mais; 
falta de regularidade nos vôos, em 
razão do excesso de pane nos aviões 
a pistão; impossibilidade de operar 
aeronaves maiores, uma vez que 
não há recursos para modernizar, 
a curto prazo, aeroportos e servi­
çaii'> de ratas. 

A Varig e a Vasp já testaram o 
Beechcraft 99 nas suas linhas mais 
críticas. Tecnicamente, o aparelho 
inereceu a aprovação das emprêsas, 
não existindo problemas operacio­
nais ou de reparo. Foram realiza­
das duzentas horas de vôo, perto 
de quinhentos pousos e igual nú­
mero de decolagens. Um exame no 
livro de bordo revela ocorrências 
sem gravidade: luz do lado esquer­
do apagada; pedal do freio um 
pouco alto; chassi do painel racha­
do, etc. 

No entanto, a grande preocupa­
ção das companhias refere-se à 
rentabilidade do avião. Durante os 
testes, cuidou-se de avaliar o apro­
veitamento médio dos lugares, es­
tado do aparelho após o uso, con-
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sumo de combustível e opinião dos 
passageiros. Em têrmos médios do 
País, os resultados são bons. Na 
Vasp, por exemplo, onde o apare­
lho voou 99 horas, o aproveitamen­
to médio foi de 71 % e o consumo 
de combustível de 99 galões por 
hora, para etapas médias de 100 
km. 

Comparado com o DC-3, o 
Beechcraft 99 apresentou resulta­
dos excelentes. No entanto, os téc­
nicos admitem que é importante 
também uma comparação com ou­
tros aviões indicados' para as linhas 
da RIN, entre os quais : o Pipper 
PA-35, americano; o Britten Nor­
man, o J etstream e o Skayvan, in­
glêses; e o Twin Otter, canadense. 

f. possível que outros tipos o su­
perem, pois um grande número 
de fatôres deve ser considerado: 
custo operacional, expansão dos 
mercados e facilidades para obter 
peças de reposição. O vulto do in­
vestimento explica tais cuidados: 
só a Vasp precisaria de cinco apa­
relhos para suas necessidades, o 
que representa 2,5 milhões de dó­
lares em equipamento, peças so­
bressalentes e treinamento de téc- • 
nicos. 

Gilberto Carnasciali, represen­
tante da Beech no Brasil, mostra-se 
entusiasmado com os resultados do 
modêlo 99 nas companhias comer­
ciais e espera vendê-los também 
para particulares. Acha que o apa­
relho irá eliminar os deficits da 
RIN, pois tem um custo operacio­
nal muito baixo: um número mé­
dio de três passageiros - afirma 
- já cobre as despesas diretas. • 
Além disso, é um avião que asse­
gura regularidade - um dos maio­
res problemas da RIN. Suas turbi­
nas Pratt & Whitney requerem re­
visão somente após 2 100 horas de 
operação, havendo possibilidade de 
dilatar êsse período para 3 mil ho­
ras. A Celma, emprêsa brasileira, 
de Petrópolis, já tem experiência 
na revisão dessas turbinas, também 
usadas nos King Air, em operação 
no País. Ademais, elas queimam, 
indistintamente querosene ou gaso­
lina, o que afasta os problemas de ..._ 
abastecimento. 
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ESPECIFICAÇOES 
BEECHCRAFT MOD~LO 99 

Avião metálico com asa baixa; 
a trem de pouso triciclo escamo­

teável; birreator para carga, 
passageiro ou ambos. 

PÊSO 

Equipamento vazio 2 544 ·kg 
Pêso máximo de de-
colagem . . . . . . . . . 4 717 kg 

Pêso úti I para com-
bustível , passagei-
ro e carga . . .. . . . 2 173 'kg 

DESEMPENHO 

Velocidade de cru­
zeiro (2 500 m de 
altitude) carga má-
xima . . . . . . . . . . . . . 408 km/ h 

Razão de subida 
bimotor . . . . . . . . . . 513 m/ min 

Razão de subida 
monomotor . . . . . . . 102 m/ min 

Teto de serviço bi-
motor . . . . . . . . . . . . 7 580 m 

Teto de serviço mo-
nomotor . . . . . . . . . 3 460 m 

Distância de deco-
lagem (30% de fla-
pe) . . . . . . . . . . . . . . 469 m 

Distância de ater-
ragem . . . . . . . . . . . 385m 

Raio de ação com 
combustível para 
1/2 h extra de vôo 1609 km 

TRANSPORTE MODERNO - outubro, 1968 

4000 kg 4500 kg 

5000'kg 6000 kg 7500 kg 

A LION tent 9 
argunten s de pêso para 

lhe vender 
unta 

Entpilhadeira 
Hyster: 

Se não servirem, 
temos ainda êstes outros: 
• As empilhadeiras Hyster podem vir 
equipadas com transmissão mecânica ou 
com a Power Shift Hystamatic, que ajusta 
automàticamente a potência do motor a 
cada carga. • O motor Continental é 
inteiramente protegido, mas sua tampa 
permite acesso rápido e fácil, simplif ican­
do a manutenção. • Os semi-eixos de tra­
ção são flutuantes, e podem ser removidos 
num instante por um só mecânico, sem 
elevação da empilhadeira. • Os freios 
hidráulicos atuam com pequena pressão 
sôbre o pedal e a área de frenagem é muito 
maior, para maior segurança . • Compran­
do Hyster na Lion , V. terá à sua disposição 
140 homens do Departamento de Assistên-

' 
cia Técnica: 6 engenheiros, 12 mecânicos 
viajantes e 70.000 peças de reposição, 
no estoque, para manter sua empilhadeira 
sempre em forma, reduz indo custos de 
manutenção e aumentando seus lucros. 
• E não esqueça que a LION está sempre 
perto de V.: A ndradina, Campo Grande, 
Santos, Cuiabá, R ibeirão Prêto, São José 
do R. Prêto, Piracicaba, Bauru. Em tôdas 
essascidadesV. encontrará filiais da LION. 

.I.-.I .. .lf&T .s:..a.. 
Praça 9 de Julho, 100 (Av. do Estado)­
C.P. 44 - tel.: 37-0131 - São Paulo 
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BINCIDD MOVEL 
(Carrinho de Manutenção) ECURIT 
Possibilita o trabalho no próprio local - Elimina a necessidade 
de . transporte - Em vários tipos, com uma ou até 5 gavetas. 
Medidas do plano de trabalho: 68 x 52 - altura 80 em. Altura 
total: 94 em. 

*A BANCADA MÓVEL SECURIT DISPOE DE SUPORTE PARA FIXAR 
FERRAMENTAS, SENDO, ENTRETANTO, FORNECIDA SEM ESTAS. 

EXPOSIÇÃO E VENDAS : 

TE[NOGERAL S.A. 
SAO PAULO- Rua 24 de Maio, 47- Te/ . 35-5187 
BRASILIA- Edifício JK, Loja 3 - Te lefon e : 2·618 0 
RIO- Rua Francisco Serrador, 2 - 5 o - Te /. 42 -6178 

TRANSPORTE A~REO 

Civil na Marinha - ~ste avião, o ls­
lander, da Britten-Norman, bimotor fa­
bricado para operar em pistas curtas, 
foi o primeiro aparelho a decolar e 
pousar num porta-aviões. Pode trans­
portar carga ou dez passageiros. 

Táxi regular - A emprêsa Líder-Táxi 
Aéreo voa, em média, 1300 horas por 
mês, com seus treze aviõ~s para qua­
tro, seis e oito ocupantes. Para as con­
dições do Brasil, essa médià - cem 
horas por aparelho - representa um 
elevado índice de aproveitamento. 
Existem runiôres de que o Govêrno irá 
oferecer-lhe concessão para explorar 
algumas regiões, com horário regular. 

Em uma hora - Um sistema de radar 
modular completo pode ser montado 
para uso em menos de uma hora. O 
aparelho localiza aviões, dando a al-
1ura e a posição geográfica para con­
trôle de tráfego. Projetado para fins 
militares, foi usado também pela avia­
ção civil, principalmente em aeródro­
mos com pouco movimento. 

Computadores - A lberia vai utilizar 
dois computadores Siemens 305 para 
controlar a venda de passagens e o 
cálculo de carga dos aviões. Neste 
último caso, o computador estima ·o 
pêso total do aparelho e sua estabili­
dade, determina a distribuição da 
carga a bordo e fixa a rota mais favo­
rável, assim como a altitude de vôo 
mais econômica, considerando, tam­
bém, as condições meteorológicas e as 
normas de segurança de vôo. 
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Galeão com chance - Através de pes­
quisa em várias revistas internacio-

. na is, a Swissair quer saber qual o pior 
aeroporto do mundo. Ao dar sua opi­
nião, o passageiro é convidado a con­
siderar tanto o confôrto durante a de­
colagem como as atrações e comodi­
dades do terminal de passageiros. O 
Aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro, 
é forte candidato ao título. 

Planador motorizado - Para evitar o 
reboque dos planadores, a Singsby 
Sailplane, da Inglaterra, está instalando 
nos seus planadores motores pequenos 
de dois tempos e quatro cilindros. O 
primeiro aparelho testado fêz seis ·de­
colagens em pista de concreto e se 
manteve no ar cêrca de· duas horas e 
meia. O motor pesa menos de 30 kg 
e fica instalado pouco atrás da cabina .. 

Aviões para a FAB - A Fôrça Aérea 
Brasi leira encomendou à Cessna 25 
aparelhos a jato T-37C, no valor de 6 
milhões de dólares, que serão entre­
gues de outubro de 1969 a março de 
1970. Anteriormente, a FAB havia as­
sinado contrato com aquela emprêsa 
para compra de quarenta aparelhos a 
jato de dois lugares, para treinamento. 

Three-Eieven - A British Aircraft 
Corporation está projetando o Three 
Eleven, birreator, para transportar du­
zentos passageiros a distâncias médias. 

·Executivo - Os dois motores do 
Shrike Commander proporcionam uma 
velocidade máxima de 390 km / h e al­
cance de quase 2 000 quilômetros. A 

~ carga útil do aparelho é superior a 1 
tonelada. e 
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ESTRADOS {pallets) 
- indispensáveis na armazenagem vertical 

S12 Simples com duas entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

R22 Normal com duas entradas e duàs 
faces para empilhadeiras. 

' R2 .I Normal com quatro entradas e duas 
'I faces para empilhadeiras. 

C24 Painel cheio com quatro entradas e 
duas faces para empilhadeiras. 

EE12 Para carga não acumulada com duas 
. · entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Para todos os tipos de 
empilhadeiras mecânicas, 

elétricas ou manuais, 
em medidas padronizadas de acôrdo 

com instruçôes da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

R12 Forte com duas entradas e uma face 
para empilhadeiras e carrinhos. 

R14 Normal com quatro entradas e uma 
face para empilhadeiras e carrinhos. 

C1 .1 Painel cheio c/ quatro entradas e uma 
'I face para empilhadeiras e carrinhos. 

Ec1 .1 Para carga não acumulada com quatro 
'I entradas p/ empilhadeiras e carrinhos. 

Não há dúvida: 
O melhor negócio 
é comprar sempre na 
Serraria Americana! 

Consulte nosso Departamento Técnico 

SERRARIA AMERICANA Salim F. Maluf s.A. 
Avenida Francisco Matarazzo, 612 
Fones: 52-9146- 51-7118- 51-3137- 51-7857 
End. Tel.: "Maluf" - C. Postal1683 - São Paulo 

ESTACIONAMENTO PRÚPRIQ PARA MAIOR COMODIDADE DE NOSSOS CLIENTES. 
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QUAL ERA · MESMO O 
MELHOR TRATOR DE 
ESTEIRAS QUE VOCÊ 
CONHECIA? , 

A AUTO· TRACTOR 50 
QUER QUE VOCÊ O 
COMPARE ~ - COM ÊSTE: "' "O 

c 

"' Ol 

"' a. 

Exportador: 

Para maiores 
informações: 

l 
o 
a. 
E 
a. 
E 

ÊSTE É O CRA WLER - 5650 
Se o seu problema é fazer sua fazenda render mais, realizar trabalhos pesados, ou cons­
truir mais ràpidamente sua obra, você pode contar com CRA WLER - 8650, o fa moso 
trator romeno aprovado pelo Ministér io da Agricultura. 

O CRAWLER - 5650 tem motor Diesel , de injeção direta, de 65 H.P., 
a 1.800 r.p.m. 
Velocidade: 5 marchas para frente e 1 à ré (entre 2 ,85 e 9 ,44 km/h). 
Pressão média especifica no óleo: 0485 kgf/sqm. 
Aclive máximo suportável: 172 . 

19, Lipscani Street - Bucharest - Roman ia. 

Escritório Comercial da República Socialista da Romania 
Praia do Flamengo, 378 - 6~ andar - tel. 25.9277 - 25.0436 



CONSULTE -NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com­
plementares sôbre nov idades 
e produtos que apare cem em 

ll'illl S ll 111"11! 11111 dI! 1'11 11 

O número de ident ificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torn a fáci l a consulta. O ser­
vi ço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e func iona assim: 

1 - Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 Assinala os números cor­
respondentes aos assuntos 
sôb re os quais deseja mais 
detal hes. 

3 Destaca o cartão e o reme­
te pelo correio. 

4 Ao receber o cartão, toma­
remos as providências pa­
ra que o seu pedido sej a 
atendido com a máxima 
urg ência possível. 

triiiiSIJIII"II! llllldl!l"llll 
é env iada gratu ita m ente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRETORES 

GERENTES 
CHEFES DE DEPARTAMENTOS 

ENGENHEIROS 

nas indüst rias que uti l izem t ransporte 
interno , externo e emrreguem mais de 20 

operários. Se V. estiver dentro dessa s 
condi çõe s e desejar receber gratu it amente 

a revista , todos os m eses , 
preencha o cartiio ao laclo. 
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Não recebo a revista, mas creio estar qualificado: 

Recebo a revista, mas peço alterarem meu enderêço: 

NOME: 

CARGO : 

DEPARTAMENTO : 

FIRMA : 

RAMO : 

ENDERÊÇO : 

CAIXA POSTAL : ZONA POSTAL : 

CIDADE: .... .... . ESTADO : 

D 
D 

. I 



Portaria n. a 391-22/9/ 54 
Autorizaçã o n .• 241 
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CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÉSTE CARTÃO 

O SÉLO SERÁ PAGO PELA 
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no seu 
, . 

propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Vej a, no out ro lado desta fôl h a, 
tôdas as inst ruções para que V,. 
receba detalhes adicionai s ares­
pe ito dos assuntos que lhe in­
te ressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido aos nossos 
leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con­
su ltas nos cheg am, toma n os 
prov idências para que as emp rê­
sas i nte ressad as f o rneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



O caminhão do sr. Rui tem de rodar por todo o País com pesadas cargas 

. . , 

E roda mesmo! 
O sr. RL!I já passou firme no volante de seu 

caminhão. El e percorre tôdas as est radas do 
Brasil. transportando toneladas e toneladas 
de carga E semp re viaja com seguran ça. 

Porque só usa pneus B.FGood ri ch. Pneus que 
rodam mais quilômetros sem parar. 

Que suporta m as cargas mais pesadas . 
Que pe rmitem o maior número de recapagens! 

São milhares e milhares de quilômetros de ação. 
Com qualquer tempo, em qualquer estrada, 

com qualquer velocidad e. 

Tranquilometragem em ação 
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• reduzem ao máximo as operações de 
carga e descarga; 

• permitem a otilização coniugada dos 
mais diversos mei os de transporte - cami­
nhão, trem, navio, .avião- sem que a carga 
seio manuseada; 

• acomodam perfeitamente as car~as, 

impedindo quaisquer danos; 

• garantem a inviolabilidade de sua mer­
cad o ria, iá que são lacrados quando do 
cárregamento; 

• proporcionam consideráve l economia 
no frete; 

• transportam o sua carga com muito 
mais rapidez. 

se Você quiser obter 
toda$ esfas vantagens, 
tome~nota dos nossos 
endefecos: 

' 

Matriz : São Paulo 
Escritó ri o: Rua Augusta, 1508/20- te l.: 31-0271 
Armazéns 8 e 9: Rua Bresser, esq. Pires do Ri o 
tel.: 93-83,56 - 92-3567 

Filial: Ri o de Janeiro, GB 
Rua Luiz Câmara, 419- tel.: 30-1177-30-1953 
Terminal de operações: Estação de Marítima 
E.F.C.B. - Rua da Gamboa 

Ou consulte uma destas.grandes 
. \ 

transportad oras que iá ad 0taram 
containers da Transrodo: 

CORAL TRANSPORTADORA S.A. 
EXPRESSO RIO .S.A. 
EXPRES SO SÃO GERALDO S.A. 
INTERii\RASIL - TRANSPORTE COM ÉRCIO 

!! REPRESENTAÇÕES L TDA. 

:..~ TRANSPORTADORA ASTRAL S/ A. 

~~ Tra~átodo 
~r cia. nacional de containers 

·. 

. ~ 

-~ 
t,• 

} 

. (~ 
• I 

"' ' ' 


	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 1
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 2
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 3
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 4
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 5
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 6
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 7
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 8
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 9
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 10
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 11
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 12
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 13
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 14
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 15
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 16
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 17
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 18
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 19
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 20
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 21
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 22
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 23
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 24
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 25
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 26
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 27
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 28
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 29
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 30
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 31
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 32
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 33
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 34
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 35
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 36
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 37
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 38
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 39
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 40
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 41
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 42
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 43
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 44
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 45
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 46
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 47
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 48
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 49
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 50
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 51
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 52
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 53
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 54
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 55
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 56
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 57
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 58
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 59
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 60
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 61
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 62
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 63
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 64
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 65
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 66
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 67
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 68
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 69
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 70
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 71
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 72
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 73
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 74
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 75
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 76
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 77
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 78
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 79
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 80
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 81
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 82
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 83
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 84
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 85
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 86
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 87
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 88
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 89
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 90
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 91
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 92
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 93
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 94
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 95
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 96
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 97
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 98
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 99
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 100
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 101
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 102
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 103
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 104
	TM Nº 63 - 1968 - Outubro 105



